




Aos Leitores 

Um acto de loucura 
Depois da queda de Duvalier e Marcos, 
aumentaram as esperanças de um 
desenlace a curto prazo no Chile que 
possa reconduzir o pa(s à vida 
democrática. 

A Matéria de Capa sobre o Chile que 
oferecemos aos leitores estava programada 
desde o ano passado, mas adquiriu uma 
nova actualidade à luz destes 
acontecimentos. Juntamente com o nosso 
correspondente em Santiago, Fernando 
Reyes Matta, um dos 
directores-pesquisadores do Instituto 
Latino-Americano de Estudos 
Transnacionais, coordenámos uma 
cobertura que permitisse avaliar em que 
medida a expectativa internacional poderá 
ser compensada com factos concretos. 

Mas os nossos planos tiveram que ser 
parcialmente alterados à última hora, com 
a agressão norte-americana ã L (bia, 

acontecimento que quase provocou uma 
guerra no Mediterrâneo - que para muitos 
poderia ser o in(cio do holocausto nuclear 
- e cujas consequências ainda haveremos 
de sentir por muitos meses. Neiva Moreira, 
nosso director, assina o Editorial deste 
número, mostrando o isolamento 
internacional em que Reagan ficou depois 
deste acto de loucura. 
Apresentamos ainda um artigo sobre a 
nova conjuntura regional em EI Salvador e 
uma avaliação da situação militar e da 
evolução do seu quadro pol(tico interno. 
Na secção Especial, o nosso 
correspondente em Maputo, Etevaldo 
Hipólito, traz-nos um testemunho da sua 
visita às bases militares do movimento 
contra-revolucionário RENAMO, 
desmanteladas numa ofensiva vitoriosa das 
forças armadas moçambicanas, lideradas 
por um combatente da FRELlMO do 
tempo da guerra anticolonial. 
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Repúdio 
à UNITA 

Quero repudiar, através d!l revista 
cadernos do terceiro mundo, a visita 
do chefe fantoche da UNITA aos Es­
tados Unidos, a fim de manter con­
tactos com as autoridades norte-ame­
rica nas. (Paulo Francisco Salvador 
"Uno" - Luanda - Angola) 

Intercâmbio 
• Marcos Eustaquio dos Santos 
Rua Manoel Macedo, 685 - casa 2 - São Cristóvão 
31130 - Belo Horizonte - MG - Brasil 
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• Domingues Claudio Vannucci 
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Namibe - Caixa Postal 02 - Namibe - Angola 
• CaroJl Colbar de Lemos 
Av. Santana, 1027 - Agenor de Campos - Moncágua -
SP - Brasil 
• David Alfredo 
alc de Alfredo David - Cblxa Postal, 5601 - Galeria ML 
Luanda - Angola 
• David Alfredo 
Posta Restante dos CTT da Precol - Luanda - Angola 
• Regina Sylvia Puglíaro 
Rua Santa Rosa, 130/202 A - 24220 - Niterói - RJ -
Brpsil 
• Ezequiel Tomás Nalito 
a/c de Joaqui m K i loy - Caixa Postal, 1001 - Benguela -
Angola 
• Dirceu Casa 
Rua Benjamin Constantt sln - 99155 - Maria-Marau -
RS - Brasil 
• Sandra Regina Napiwoski 
Caixa Postal, 251 - 92000 - Cbnoas - RS - Brasil 
• Fernando Magalh5es 
Caixa Postal, 40017 - .20272 - Rio de Janeiro - RJ -
Brasil 
• Fernando Wilson 
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• André Martins de Souza 
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Brasil 
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• Rosa Josefa LuIs 
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• Nevas Manuel (Bondosol 
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• Simón Leite 
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Panorama Tricontinental 

Líbia: uma agressão indiscriminada 

ta à televisão norte-americana, 
que a destruição de áreas civis 
poderia ter sido causada pelas 
próprias baterias antiaéreas da 
Líbia 

Para chegar a Tripoli, os a­
viões F- 111 tiveram q"ue dar uma 
volta de 5 mil quilómetros sobre 
o Atlântico, porque a Itália, a 
França e a Espanha não permiti­
ram a utilização do seu espaço 
aéreo. 

D Em menos de um mês, aviões 
norte- americanos bombar­

dearam duas vezes a Líbia O 
primeiro ataque ocorreu a 24 de 
Março passado, quando foram 
danificadas baterias de mísseis, 
estações de radar e afundados 
barcos-patrulha IIbios. No segun­
do. de maiores proporções, na 
madrugada de 15 de Abril, os al­
vos mais atingidos foram as zo­
nas residenciais de Tripoli e a ci­
dade de Bengazi, matando civis, I!! 

entre eles uma filha de Kadhafi, ~ 
~ 

Hanna, de apenas 18 meses de 
idade. Outros dois filhos do If­
der I íbio ficaram gravemente fe­
ridos. 

Neste último ataque, os Es­
tados Unidos utilizaram 33 a­
viões; 18 caças-bombardeiro F-
111, com base na Grã- Bretanha, 
e 15 A-6 e A-l, dos porta-aviões 
"America" e " Coral", ambos es­
tacionados em águas do Mar Me­
diterrâneo, perto da costa IIbia. 
Foram lançadas bombas de 225 
e 900 quilos, que causaram estra­
gos nos prédios das embaixadas 
da França, Suiça, Finlândia e 
Japão. Calcula-se em 20 o núme­
ro de mortos, além de centenas 
de feridos. 

Segundo a versão oficial de 
Washington, o ataque foi lança­
do contra "centros terroristas e 
alvos militares cuidadosamente 
escolhidos". No final do bom­
bardeamento, vári os edifCcios re­
sidenciais foram destruídos, com 
velhos, mulheres, crianças e es­
trangeiros mortos ou feridos. O 
secretário da Defesa Caspar We­
imberger disse que "só temos co­
nhecimento de janelas partidas" 
e tentou insinuar, numa entrevis-
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Foram bombardeadas áreas 
residenciais em Tripoli e Bengazi 

A primeira reacção Ifbia ocor­
reu cerca de 13 horas após o 
bombardeamento. Dois mísseis 
foram lançados contra a ilha ita­
liana de Lampedusa, onde está 
localizada uma estação de radar 
controlada por técnicos norte­
-americanos. Os mísseis não atin­
giram o alvo. No dia 16, Kadhafi 
falou à nação pela televisão e dis­
se que Reagan devia ser julgado 
como "assassino de crianças e 
criminoso de guerra". O presi­
dente da Líbia sugeriu que os 
últimos atentados na Europa -
pretexto utilizado por Washing­
ton para ordenar o segundo bom­
bardeamento - podem ter sido 
organizados pela própria contra­
-espionagem norte-americana. 

Desde a eleição de Reagan, 
em 1980, que a Líbia passou a 
ser alvo da nova politica arma­
mentista e conservadora norte­
·americana, tendo sido montada 
uma campanha internacional des­
tinada a tentar ligar Kadhafi ao 
terrorismo internacional. A U· 
bia é, hoje, um dos países mais 
prósperos do mundo árabe. Ka­
dhafi, desde que o Conselho da 
Revolução por ele liderado dern ... 
bou a monarquia em 1969, trans­
formou o pais, proclamando-o 
"muçulmano, nasserista e socia­
lista". 

Com a execução de um plano 
inicial para acabar com a presença 
das bases militares britânicas e 
norte-americanas, além de impor 
limitações drásticas à actividade 
de quase 60 transnacionais no 
pais, a face da Líbia foi-se mo­
dificando. O sector mais atingido 
foi o da exploração de petróleo, 
onde o governo assumiu o con­
trolo da produção, sem no en­
tanto romper totalmente com 
as companh ias estrangei raso 

Os enormes recursos do pe­
tróleo deram a Kadhafi cond~ 
ções para pôr em prática um am­
bicioso projecto de moderniza­
ção do pais, que incluiu a real~ 
zação de uma reforma agrária e 
um sistema de previdência social. 
Em cinco anos, a Líbia deixou 
de ser o país mais pobre do Nor· 
te de África, para alcançar o ren­
dimento per capita mais elevado 
do continente: 8.500 dólares. 

No plano económico, a Ubia 
tem uma presença muito mar­
cante em África, principalmente 
pela ajuda prestada aos países 
mais pobres. 



Condenação mundial ao ataque 
União Soviética, ao anunciar a 
suspensão do encontro entre os 
titulares dos Negócios Estrangei­
ros, previsto para meados de 
Maio, o qual devia preparar a 
próxima reunião entre os presi­
den1eS Reagan e Gorbachov. A 
reacção soviética, que qualificou 
a agressão à Ubia como "bárba­
ro ataque de terrorismo", repre­
senta mais um retrocesso da di­
plomacia norte-americana nas re­
lações entre as duas superpotên­
cias. 

D A comunidade in1ern~ci?nal 
reprovou, na sua malona, a 

acção militar norte-americana 
contra a Ubia, com reacções que 
foram desde a preocupação com 
o ataque, até à condenação e re­
púdio da atitude de Washington. 
A administração do presiden1e 
Reagan, por sua vez, só obteve 
o apoio incondicional da Grã­
-Bretanha, Israel, África do Sul 
e Canadá, enquanto outros alia­
dos menores, como o Chile e a 
Costa R ica, optara m por um 
apoio indirecto. 

Os pafses membros da Comu­
nidade Económica Europeia e 
aliados no âmbito da NATO re­
sistiram, an1es e depois do ata­
que, às represálias dos Estados 
Unidos contra a Ubia. A recusa 
em aplicar sanções económicas e 
o apelo à moderação feito pelos 
pafses da CEE foram ignorados 
por Washington, que não pôde 
utilizar as bases da NATO nem 
o espaço aéreo europeu, à excep­
ção da Grã- Bretanha, para o bom­
bardeamento. Depois da agressão, 
França, Itália, Espanha e Suécia 
deploraram abertamente o ata­
que, enquanto a Alemanha Fede­
rai assumiu uma posição ambí­
gua. O chanceler Helmut Khol 
justificou a acção norte-ameri­
cana, enquanto o seu vice-minis­
tro dos Negócios Estrangeiros 
negou a sua eficácia como forma 
de combate ao terrorismo. . 

O Movimento dos Pafses Não­
-Alinhados, sob a presidência da 
Tndia, reagiu rapidamente conde­
nando severamente a agressão 
contra a Ubia, membro do mo­
vimento, numa declaração emiti­
da pelos ministros dos Negócios 
Estrangeiros. No mesmo sentido 
pronunciaram-se os representan­
tes Não-Alinhados, em especial 
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os grupos árabe e africano, mem­
bros do Conselho de Segurança 
da ONU, que repudiaram a "ar­
rogância e desrespeito pelo direi­
to internacional" por parte dos 
Estados Unidos. O secretário-ge­
ral da ON U, Javier Pérez de Cuel­
lar, deplorou também o ataque 
norte-americano. 

A acção dos Estados Unidos 
estimulou a solidariedade entre 
os pa(ses árabes, que se expres­
sou na condenação à agressão e­
mitida pela Liga Árabe. A posi­
ção do mundo árabe apresenta 
diferenças, desde o apoio mais 
decidido à Ubia, por parte da 
Síria, do Irão e da OLP, até po­
sições de apoio mais prudentes. 
Mas o maior revés diplomático 
para Washington foram as decla­
rações de repúdio ao ataque por 
parte do Egipto e da Arábia Sau­
dita, os seus mais próximos ai ia­
dos na sua polftica para o Médio 
Oriente. 

Entre os países do campo so­
cialista, a condenação ao bombar­
deamento norte-americano foi 
unânime, incluindo a China Po­
pular. A repercussão pol ftica mais 
importan1e ficou por conta da 

Na América Latina, o repúdio 
mais enérgico à acção dos Esta­
dos Unidos partiu da Nicarágua e 
de Cuba, seguido por uma con­
denação bem expl ícita por parte 
do México, Argentina, Panamá e 
Guiana. Brasil, Venezuela e C0-
lômbia optaram por uma atitude 
mais prudente, manifestando 
preocupação com o incidente e 
pronunciando-se a favor da solu­
ção do conflito por meios pacífi­
cos. Na Costa Rica, o presiden1e 
Monge chegou a justificar a ati­
tude norte-americana. No Chile, 
o ministro dos Negócios Estran­
geiros de Pinochet qualificou o 
facto de "grave", enquanto a 
imprensa pro-governamental foi 
mais expl [cita no seu apoio a 
Washington. 

Pilotos norte-americanos participantes no ataque comemorando o feito 



NICARÁGUA: D~FICE 
NA BALANÇA COMERCIAL 

o défice de 500 milhões 
de dólares registado pela Nica­
rágua na sua balança comer­
ciai de 1985, constitui um re-

flexo da deterioração das rela­
ções de intercâmbio entre os 
pa(ses industrializados e OS me­
nos desenvolvidos. O ministro 
de Comércio Externo, Alejan­
dro Martinez Cuenca, revelou 
que, de acordo com um estu­
do preliminar, o valor das ex­
portações do ano passado não 
chega a 350 milhões de dóla­
res, enquanto que as importa­
ções estão calculadas em torno 
de 850 milhões de dólares. 

Segundo informações da 
CEPAL, em 1984, a Nicará­
gua, com o meSmo volume de 
exportações, apenas pôde ad­
quirir no mercado mundial 
58% do que comprou em 1970. 
O total de vendas ao exterior 
em 1985 representa o mais 
baixo (ndice dos últimos 10 
anos, o que é explicado não só 
pela queda do preço interna­
cional de quase todos os pro-

dutos de exportação nica­
raguense, como também pela 
redução da produção nacional. 

Outros factores que fize­
ram de 1985 o pior ano da 
década para a economia da 
Nicarágua foram o bloqueio 
imposto pelos Estados Unidos 
em Maio do mesmo ano e 
a guerra de agressão que obri­
gou o governo sandinista a des­
tinar à Defesa mais de 50% 
do seu Orçamento Nacional. 
As perdas causadas pela guerra 
equivalem à metade do valor 
das exportações. 

O comércio externo da Ni­
carágua é realizado, actualmen­
te, nas seguintes proporções: 
mais de 30% com pa(ses da Eu­
ropa Ocidental; 25% com na­
ções de economia socialista; 
21 % com a América Latina; 
12% com o Japão, e o restan­
te com outroS pa(ses. 

JAMOG 
IMPORT. E EXPORT. lDA. 

Rua Duque de Palmela, 30 - 8. 0 B - Telefs. 5231 48 - 523255 
Telex 12449 Jamog - 15588 Trigul 1200 LISBOA 
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Paquistão: Benazir Bhutto volta 
para lutar pela democracia 

O Após dois anos de exnio 
na Grã-Bretanha, Benazir 

Bhutto, filha do ex-primeiro-mi­
nistro Ali Bhutto, enforcado em 
1979, regressou ao Paquistão pa­
ra lutar contra o regime do gene­
ral lia ul-Haq, por eleições livres 
e pelo restabelecimento da de­
mocracia. Benazir regressa ao 
pa fs nove anos depois da depo­
sição do seu pai pelo general 
lia ul-Haq e encontra o Paquis­
tão livre da lei marcial - levan­
tada no dia 1 de Janeiro passa­
do - que vigorou desde o golpe 
militar de 1977, porém mergu­
lhado na falta de liberdades. 

Benazir, de 32 anos, é pre­
sidente do Partido Popular Pa­
quistanês, fundado pelo seu pai 
e depois dirigido pela sua mãe, 
Begun Bhutto, após a morte do 
marido. Recebida em Lahore, se­
gunda cidade do pafs, por uma 
multidão calculada em 300 mil 
pessoas, Benazir afirmou, de­
baixo de aplausos, que "não re­
gressei para me vingar. Vim fa­
zer a revolução no Paquistão". 
Depois, disse que as grandes 
multidões que a saudaram muda­
ram o equilfbrio do poder no 
pafs e que ela já poderia ter as­
sumido o governo, maS que pre­
fere mudanças pac(ficas. "O cus­
to seria muito grande", declarou. 

Um dia após a sua chegada, 
em meados de Abril, um grupo 
de homens armados invadiu a 
casa onde se hospedara. Os em­
pregados capturaram um deles, 
identificado como Abdul Gayym, 
um major reformado do exérci­
to, depois deste ter partido vá­

casa e agredido um segurança. 
Segundo membros do Partido 
Popular Paquistanês, o objectivo 
do major era matar a Ifder opo­
sicionista. Em poder de Gayym, 
foi encontrada uma lista de mo­
radas com o número de telefo­
ne do secretário militar do ge­
neral ul-Haq, o qual, segundo 
afirmam partidários de Bena­
zir, deseja assassinar a Ifder do 
PPP. 

O actual primeiro-ministro, 
general ul-Haq, dirige o Paquis­
tão ditatorialmente desde a sua 
ascensão ao poder, em 1977, 

através de um golpe de Estado 
que depôs Ali Bhutto. Segundo 
a Amnistia I nternacional, são 
frequentes as denúncias ·de tor­
tura, prisões ilegais, execuções 
e outras violações aoS direitos 
dos membros da oposição. Ape­
sar de todas as restrições, exis­
tem 13 partidos polfticos no 
pa fs, cinco deles unidos no 
Movimento pela Restauração 
da Democracia (MDRl. a maior 
organ ização da oposição paquis-
tanesa. 

Vários movimentos pol fticos 
optaram pela luta armada. O 
mais activo é o fundado pelo fi­
lho de Ali Bhutto e irmão de 
Benazir, Murtaza, com o nome 
de "AI-lulfiqar" (A Espada), 
agora denominado Exército de 
Libertação Paquistanês. 

rias janelas, disparado contra a Benazir Bhutto: "nllo regressei para me vingar. Vim fazer a revoluçiIO" 
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África: razoáveis perspectivas 
económicas para este ano 

O A República Popular de An­
gola é um dos pa(ses africa­

nos que apresenta melhores pers­
pectivas de desenvolvimento pa­
ra o corrente ano, apesar da for­
te queda do preço do petróleo, 
sua principal fonte de receita. 
A constatação é dum relatório 
conjunto do Banco Africano 
de Desenvolvimento (BAD) e da 
Comissão Económica para a Áfri­
ca das Nações Unidas (CEA), pu­
blicado recentemente em Abid­
jan. 

Segundo o relatório, os me­
lhores resultados serão alcança­
dos noS pa(ses da África Cen­
traI, principalmente no Congo, 
Burundi e Camarões, com um 
crescimento de 3,9%. As regiões 
Austral e Oriental do continente 
deverão ter um crescimento de 
3%, enquanto que oS pa(ses da 
África do Norte e Ocidental irão 
registar uma queda de 3,1 % para 
2,9% e 2,7%, respectivamente . 

O documento indica que a 
melhoria registada nas condi­
ções climáticas nas regiões afec­
tadas pela seca, poderá condu­
zir a um aumento de produção 
na ordem dos 3,3%. Pa(ses co-

ON U; evasão de técn icos, 
um problema das Caraíbas 
e da América Central 

A evasão de técnicos e de 
profissionais qualificados na 
América Central e Cara(bas re­
presenta um sério problema 
que dificu!ta profundamente 
os programas de desenvolvi­
mento da região. A advertência 
é da Unidade de Inspecção das 
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As regiões central, austral e oriental 
de África cresceram mais de 3% 

mo o Quénia, Ilhas Maur(cio e 
Ruanda atingirão um cresci­
mento de 5%. 

O relatório do BAD e da 
CEA revela ainda que a queda 
dos preços dos produtos de ex­
portação e o au mento dos cus­
tos dos produtos i mportados vão 
afectar gravemente o défice co­
merciaI africano. A situação tor­
na-se mais preocupante devido à 
forte queda dos preços do petró-

Nações Unidas (JIU), no estu­
do "Cooperação Técnica das 
Nações Unidas na América Cen­
traI e Cara(bas", que será apre­
sentado na segunda sessão ordi­
nária do Conselho Económico 
e Social das Nações Unidas 
(ECOSOC), no final deste ano. 

O estudo, de 32 páginas, 
divulgado em Nova Iorque, 
afirma que a redução dos qua­
dros de pessoal qualificado por 
parte dos palses onde se apli-

leo verificada este ano, o que 
vai provocar uma redução das 
receitas dos pa(ses exportadores. 
As reservas em divisas vão so­
frer uma deterioração de 23%, 
a mais elevada taxa ocorrida 
em apenas um ano. 

De acordo com o documen­
to, OS pa (ses não-exportadores 
de petróleo vão melhorar a sua 
situação em divisas em cerca de 
8%, devido à alta dos preços do 
café e à queda do crude. Costa 
do Marfim, Quénia e Madagas­
car vão registar um aumento das 
suas exportações de café, melho­
rando assim as respectivas reser­
vas em divisas. 

O relatório assinala que o ser­
viço da devida vai atingir n(veis 
bastante elevados, o que, caso 
não sejam adoptadas medidas, 
vai limitar as perspectivas de 
desenvolvimento do continente. 

Segundo o documento, é 
chegado o momento de dar se­
guimento ao apelo lançado du­
rante a 20~ Ci meira da Organiza­
ção de Unidade Africana (OUAl, 
para a realização duma conferê~ 
cia internacional sobre o endivi­
damento da África. 

No final do ano passado, as 
estimativas sobre o total da d 1-
vida externa do continente afri­
cano apontavam uma cifra de 
170 mil milhões de dólares. 

cam projectos de desenvolv i­
mento prejudica todo o traba­
lho feito até ao momento. Cita 
concretamente dois projectos e 
uma instituição atingidos pelo 
problema: 

A elaboração de um projecto 
de administração em São Vi­
cente e nas Granadinas, um 
recenseamento de população 
no Haiti e o Instituto de Afs" 
suntos Marftimos de Trindade 
e Tobago. 



Suazilândia: o rei adolescente 

D Em Abril, um jovem de 18 
anos de idade entrou para a 

história ao ser declarado o rei 
mais jovem do mundo, numa 
tradicional cerimónia africana 
de coroação na capital real de 
Lobamba. O pr(ncipe herdeiro 
Makhosetive assumiu, a 25 de 
Abril, o trono do pai, o falecido 
rei Sobhuza II. Tendo exercido 
o mais longo reinado do mun­
do, Sobhuza governou a Suazi­
lândia de 1921 até à sua morte, 
com a idade de 83 anos, em 
1982. 

Segundo fontes da capital 
administrativa, Mbabane, várias 
personalidades africanas e mun­
diais estiveram presentes à ceri­
mónia, no decorrer da qual 
Makhosetive foi oficialmente 
declarado o Ngwenyama (o 
Leão) daquela nação africana 
de cerca de 710 mil habitantes. 

O pr(ncipe herdeiro regressou 
ao seu pa(s em finais de Dezem­
bro último, deixando o colégio 
que frequentava na Grã-Breta­
nha para se preparar para o seu 
novo papel. Consta que, em 
Agosto passado, Makhosetive 
participou num ritual que pre­
nunciou a sua próxima ascensão 
ao trono, quando, acompanhado 
de guerreiros locais armados ape­
nas de lanças, matou o seu pri­
meiro leão. 

A coroação realizar-se-á num 
clima de intrigas palacianas que 
têm caracterizado a vida pol rtica 
do pequeno reino desde a mor­
te de Sobhuza. Uma luta brutal 
pelo poder veio à luz logo após 
o enterro do rei. Primeiro, o 
então primeiro-ministro Maban­
dia Dlamini, um reformista que 
vinha procurando reduzir os po­
deres do Ligoqo - o grupo de 
conselheiros nacionais que ti-
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nha assumido o status de Conse­
lho Supremo de Estado -, foi 
demovido do cargo, em Março 
de 1983. Num golpe palaciano 
ocorrido cerca de cinco meses 
depois, o conselho demoveu a 
rainha regente Dzeliwe, que se 
manifestava a favor de uma mo­
dernização moderada, e pro-

o príncipe herdeiro Makhosetive 

clamou como nova rainha 
. uma mulher conservadora, Ntom­
bi, uma das viúvas do rei Sobhu­
za. Ela passou a ser a nova regen­
te e Indlovukazi (a Grande Ele­
fante). Dzeliwe resistiu, mas aca­
bou por ser expulsa da sua resi­
dência oficial. Mais tarde, o seu 
destino foi definitivamente sela­
do com a proclamação, pelo 
Liqoqo, de que o filho de Ntom­
bi, o pr(ncipe herdeiro Makhose­
tive, seria o próximo rei. 

Em Junho de 1984, Ntombi 
passou a atacar os elementos 
progressistas no interior do Li­
qoqo, removendo o ministro da 
Fazenda, Sishayo Nxumalo, e o 
ministro dos Negócios Estrangei-

ros, Richard V. Dlamini, junta­
mente com outros três, entre 
eles o comissário da pol(cia 
Titus Msibi e o comandante do 
exército Mangomeni Ndziman­
dze, todos presos sob a acusação 
de tramarem um golpe. Os cinco 
alegaram que o novo chefe da 
pol (cia, Majaji Simelane, usara 
de um truque para incriminá-los 
falsamente. 

Pouco depois, num gesto 
surpreendente, Ntombi aposen­
tou a pessoa mais poderosa do 
Conselho de Estado, o pdncipe 
Sozisa, pr(ncipe mais velho e que 
era também o presidente do 
Liqoqo. Em Outubro último, 
foi declarada a aposentação de 
dois eminentes conservadores, 
o pr(ncipe Mfanasibili Dlamini e 
George Msibi, "para assegurar a 
paz na nação", segundo a "Rá­
dio Mbabane". Sandile Mdiniso 
foi nomeado chefe da pol(cia 
em substituição de Simelane, 
que só exerceu o cargo durante 
16 meses. No dia 8 de Fevereiro, 
a pol(cia alegou ter encontrado 
armas de fogo não-autorizadas 
numa revista às residências dos 
dois I(deres compulsivamente 
aposentados. 

No final do ano passado, 
Ntombi mandou libertar cinco 
dos detidos, entre eles Nxu­
maio, Titus Msibi e Ndzimandze. 
Nenhuma explicação foi dada 
sobre a sua decisão. Um mês 

. depois, Simelane foi citado na 
justiça sob cinco acusações de 
"obstrução à lei", segundo anun­
ciou a "Rádio de Johannesbur­
go". O tribunal recusou-se a con­
ceder-lhe fiança, alegando que 
ele interferia nas investigações 
policiais. 

As acusações estão relaciona­
das com a prisão, sem julgamen­
to, há mais de um ano, de um 
ex-ministro e quatro ex-chefes 
da pol(cia e do exército. 
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HONDURAS: 
DENUNCIAM ABUSOS SEXUAIS 
DE SOLDADOS 
NORTE-AMERICANOS 

Soldados pertencentes às 
tropas norte-americanas (3.000 
efectivos) estacionadas na cida­
de de Comayagua seriam reS­
ponsáveis pela transmissão da 
SI DA em seis prostitutas da­
quela cidade. Os militares são 
também acusados da prática de 
abusos sexuais em crianças, 
algumas delas estudantes de 
escolas públicas. Estas denú n­
cias foram publicadas com 
grande destaque pela imprensa 
hondurenha. 

As mais duras crfticas à pre­
sença das tropas dos Estados 
Unidos no pafs partem dos cin­
co deputados do departamento 
de Comayagua, que solicitaram 
uma ampla investigação sobre 

as acusações. O deputado Jorge 
Maradiaga, do Partido Liberal, 
no poder, disse que caso os 
abusos sejam comprovados "as 
tropas norte-americanas devem 
sair das Honduras". 

Por sua vez, a maioria das 
autoridades civis e militares de 
Comayagua, situada a 85 quiló­
metros ao norte de Tegucigal­
pa, afirma não estar contra a 
presença dos militares, mas sim 
"contra os seus abusos". 

AÇÚCAR: CONTfNUA QUEDA 
DE PREÇOS 

A polftica proteccionista 
dos Estados Unidos e da Co­
munidade Económica Europeia 
foi o principal factor que de­
terminou, no ano passado, em 
termoS de compra, os mais bai­
xos preços do açúcar da histó­
ria. Os dois mercados, o dos 

Estados Unidos como impor­
tador, e o da CEE como expor­
tador, mantêm um proteccio­
nismo que afectou desfavora­
velmente o mercado mundial. 

O balanço foi elaborado pe­
lo grupo de pafses latino-ame­
ricanos e das Carafbas exporta­
dores de açúcar (GEPLACEA). 
No ano passado e por quatro 
anos consecutivos os preços 
mundiais deste produto manti­
veram-se abaixo dos custos de 
produção mesmo nos pafses 
onde esses custos são oS mais 
baixos. Nos últimos anos, o ex­
cesso de produção sobre o con­
sumo, com a consequente acu­
mulação de stocks, deteriorou 
os preços internacionais, atin­
gindo especialmente os países 
das Cara (bas membros da G E­
PLACEA, cuja maior fonte de 
rendimento é precisamente a 
exportação de açúcar. 

NOEI CONSULTORES 
PARA O DESENVOLVIMENTO SARL 

U ma empresa de novo tipo 
ao encontro da N ova Ordem 
Económica Internacional 

Sociedade constituída em 1983 com capitais angolanos, caboverdeanos, 
moçambicanos, portugueses e sãotomenses, tem como objecto promover acções 
conducentes à cooperação para o desenvolvimento dos países em vias de 
desenvolvimento, em especial Ode ANGOLA, CABO VERDE, GUINÉ-BISSAU, 
MOÇAMBIQUE e SÃO TOMÉ E PRfNCIPE, de harmonia com os propósitos de 
instauração de uma Nova Ordem Económica Internacional. 

SOCIOS AFRICANOS: SACILDA (Luanda), LS.P.S. (Praia), SOCIMO (Maputo) 
BANCO NACIONAL DE S. TOMÉ E PRfNCIPE 

SEDE SOCIAL: Rua da Rosa, 277 - 1.° - 1200 LISBOA - PORTUGAL 
Telefones: 365820 e 368615 Telex: 42545 NOEI P 
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Brasil: países de língua 
portuguesa vão unificar a ortografia 

O Representantes dos sete pa(­
seS de Ifngua oficial por­

tuguesa - Angola, Brasil, Cabo 
Verde, Guiné-Bissau, Moçambi­
que, Portugal e São Tomé e 
Prfncipe - vão estar reunidos 
no Rio de Janeiro, de 6 a 12 de 
Maio próximo, para examinar 
um projecto de unificação da or­
tografia, a partir dum acordo 
ajustado, em 1975, pelas aca­
demias de Letras brasileira 
e portuguesa. "Esse acordo 
só não foi concretizado, na 
prática, em termos de lei, por 
falta de condições pol rticas 
nos dois parses. No entanto, 
a situação interna, brasileira e 
portuguesa, modificou-se des­
de então, estando agora cria­
das as condições para que o 
acordo seja ratificado". As decla­
rações são do filólogo Antônio 
Houaiss, representante brasileiro 
e presidente da comissão de uni­
ficação. 

Houaiss explicou que na reu­
nião de Maio, os representantes 
dos sete parses poderão decidir 
pela simples ratificação do acor­
do de 1975 ou introduzir novas 
simplificações. "O nosso objec­
tivo é estabelecer uma unifica­
ção ortográfica que seja adopta­
da por todos os pa rses que fa­
lam a Irngua portuguesa, o que 
só trará benetrcios para todos". 

Para Antônio Houaiss, não 
deverão ocorrer maiores dificul­
dades para que a unificação se­
ja concretizada. Há um mês, 
na condição de enviado do go­
verno brasileiro, Houaiss esteve 
em Portugal e nos cinco países 
africanos de Irngua oficial por­
tuguesa onde manteve contac-
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tos em torno da questão e 
teve oportunidade de sentir 
o interesse das autoridades com 
quem conversou em relação ao 
problema. 

Houaiss revelou que Portu­
gal está disposto a fazer certas 
concessões, assim como o Brasil, 
e que a ideia foi recebida com 
grande entusiasmo em Angola e 
Moçambique, as duas maiores 
nações africanas de Ilngua oficial 
portuguesa. "Eles só têm a ga­
nhar com a unificação da orto­
grafia portuguesa, uma vez que 
desejam comprar livros tanto 
brasileiros como portugueses, o 
que com a actual situação cria­
-lhes problemas", assinalou o 
presidente da Com issão de Un ifi­
cação. 

Partiu do próprio filólogo 
brasileiro a ideia de incluir os 
cinco pa (ses africanos na comis­
são que vai examinar o projecto 
de unificação. "I nicialmente, os 
trabalhos tinham si.do restritos 
às duas academias, brasileira e 
portuguesa. Entretanto, as na­
ções africanas de expressão por­
tuguesa tornaram-se independen­
tes e não fazia sentido exclui-Ias 
da discussão de um tema tão im­
portante como este", disse Hou­
aiss. 

Durante o seu encontro com 
colegas da Academia de Lisboa, 
essa participação ficou acertada . 
Comunicado o interesse pela uni­
ficação da ortografia e as inicia­
tivas em curso, o governo do pre­
sidente José Sarney deu a Antô­
nio Houaiss a missão de visitar 
todos os países de I(ngua co­
mum, para preparar o próximo 
encontro no Rio de Janeiro, 

o qual contará com apoio ofi­
ciai. 

Nenhum país - diz Antônio 
Houaiss - adoptará qualquer 
modificação, em termos de orto­
grafia, sem ouvir OS demais. O 
nosso objectivo é a defesa lin­
gu (stica, a unificação ortográ­
fica, de alto valor cultural, so­
cial, científico e económico. O 
fi lólogo brasileiro lembra que 
por se tratar de um pacto, oS 
parlamentos dos sete países 
ou oS próprios governos não 
poderão modificá-lo quando da 
sua votação; o texto será apro­
vado integralmente ou então 
vetado no seu todo. 

Houaiss: unificar a ortografia 

Antônio Houaiss lembra que 
a I rngua portuguesa está, agora, 
com 400 mil palavras, das quais 
399.500 são comuns aos sete 
parses. Por essa razão, considera 
bastante favoráveis as perspecti­
vas para a homologação de um 
acordo na reunião de Maio pró­
ximo. "E claro que existem pa­
lavras locais, do quotidiano de 
cada pa rs, de regiões e até de 
cidades, mas não se pode partir 
de casos particulares para inva­
lidar o conjunto. As diferenças 
são ridiculamente pequenas em 
relação ao universo da Irngua 
como um todo", assinala An­
tônio Houaiss. 

Antonio Aragão 
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Editorial 

Reagan: 
a orfandade internacional 

o julgamento internacional sobre os resultados das 
agressões à Líbia não favorece a Casa Branca. Pelo 
contrário, se houvesse um vencedor do conflito 
ele seria o coronel Muamar Kadhafi. 
Diplomaticamente, o governo norte-americano 
sofre um isolamento que nem mesmo nos piores 
tempos da guerra do Vietname ocorreu. Ficou 
reduzido ao apoio da primeira-ministra britânica 
e do governo de Israel. 
O apoio da Sra. Thatcher, se é importante do 
ponto de vista militar, pelo uso das bases da 
NATO em solo britânico, não tem maior 
significado no âmbito polftico e diplomático. 
Thatcher atravessa internamente um per(odo 
muito difícil, tendo a sua popularidade atingido 
o ponto mais baixo, não só na Grã-Bretanha como 
na própria Europa. Quanto a Israel, o 
bombardeamento da Líbia é uma peça da sua 
estratégia anti-árabe. Apoiando Reagan, o governo 
do primeinrministro Shimon Peres nada 
acrescenta à posição dos Estados Unidos no 
conjunto da diplomacia internacional e da opinião 
pública. 
Reagan jogou, à última hora, na Europa, uma 
cartada decisiva. Tentou, através do seu delegado 
nas Nações Unidas, general Vernon Walters, forçar 
os seus aliados europeus a apoiá-Io na aventura. 
Walters é uma das figuras mais sinistras da pol ítica 
de guerra dos Estados Unidos. O seu primeiro 
trabalho de contra-espionagem foi no Brasil, onde 
esteve muitos anos, tentando modificar as posições 
nacionalistas do exército e de enfeudar as forças 
armadas brasilei~as à estratégia norte-americana. ~ 
um dos países do chamado Pacto do Atlântico Sul 
que não seria outra coisa senão atrelar o Brasil, 
o Uruguai e a Argentina a uma aliança militar de 
apoio à política dos Estados Unidos na área e, 
sobretudo, de salvaguarda do regime sul-africano. 
Walters, depois desse longo tempo no Brasil 
durante a Segunda Guerra Mundial, foi mandado 
para França, para conter ou desestabilizar o 
governo do general Charles de Gaulle, quando este 
consolidava a nova pol ítica francesa de 
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independência estratégica e dissuasão nuclear. O 
seu último trabalho conhecido de 
contra-espionagem foi no final da guerra do 
Vietname. Pelos resultados desastrosos da 
intervenção norte-americana naquele país pode-se 
concluir que também não foi vitoriosa a missão 
do general espião. Neste mês de Maio, Walters 
voltará à América Latina, agora como delegado 
de Reagan na ONU. No Brasil, ele já tem uma 
tarefa especffica mas com remotas possibilidades 
de êxito: convencer os militares a enfraquecer o 
seu apoio à pol ítica nacionalista de informática. 
Walters não conseguiu que os aliados europeus 
dos Estados Unidos apoiassem a agressão à 
Líbia Apesar da debilidade da maioria dos 
governos social-democratas europeus, o repúdio 
ao ataque foi generalizado. Essa posição, expressa 
pelos respectivos governos e fortemente apoiada 
pela opinião pública, já é, hoje, uma definição 
de toda a Europa Ocidental, cujo parlamento, em 
Estrasburgo, aprovou uma moção condenando 
a agressão. 
Desde a guerra do Vietname jamais foi constatada 
uma onda tão fortemente hostil aos Estados 
Unidos. Também nunca foram vendidas tantas 
bandeiras norte-americanas, mas para um fim 
bem diferente do habitual: o fogo. De Lisboa a 
Malta, do Norte da Escandinávia à Grã-Bretanha 
e à Alemanha Ocidental, do Rio de Janeiro a 
Manágua, de Luanda a Cartum, o povo mostra 
a sua indignação. 
Mas não é apenas desaprovação, é também medo 
e, nalguns casos, pânico o que as pessoas sentem. 
Nos Estados Unidos e na Europa todos esperam 
os m fsseis de Kadhafi e vêem-se terroristas até nas 
velhas abadias romanas. Do lado do Terceiro 
Mundo, teme-se que esta agressão "localizada" 
não seja senão um primeiro passo de uma nova 
escalada belicista. 
O sentimento de medo e espanto foi estimulado 
pelo escasso êxito militar da expedição. Em vez de 
quartéis e bases de mísseis, as bombas caíram 
em zonas civis afastadas de qualquer complexo de 



importância militar, destruindo residências e 
embaixadas, matando mulheres, velhos e, 
sobretudo, crianças. A tenda onde estava Kadhafi 
não foi destru(da, mas o mesmo não aconteceu 
com a casa ao lado onde dormiam os seus filhos, 
uma das quais, Hanna, de 18 meses, morreu no 
bom bardeamento. 

::l O Pentágono admite que perdeu um avião e que 
outro, muito danificado, teve de pousar numa 
base espanhola. Os caças-bombardeiros usados 
seriam, teoricamente, imunes ao armamento 
Ifbio. Mas não o foram. E, segundo os 
especialistas, a defesa antiaérea de Trfpoli e 
Benghazi não usaram os seus mfsseis mais 
sofisticados, que reservam para operações mais 
decisivas. 

De todos os pontos de vista, o ataque 
norte-americano foi negativo para os Estados 
Unidos. Mesmo nos EUA, a aparente unidade 
inicial começa a ceder a uma análise mais precisa 
sobre a agressão. O ex-presidente Carter, uma voz 
de grande peso, declarou-se contra o 
bombardeamento e, sobretudo, contra a morte 
de crianças. O Ifder IIbio está a conseguir os seus 
maiores dividendos em três áreas onde não estava 
muito cotado nos últimos tempos: Mundo Árabe, 
pafses Não-Alinhados e bloco socialista. 

Não era segredo que o coronel Kadhafi estava, por 
diferentes motivos, com dificuldades com a 
maioria dos governos árabes. A agressão a um 
pa fs irmão, modificou esse quadro. As fotos de 
casas destrufdas, de civis, sobretudo de crianças 
mutiladas, chocam as massas árabes que aumentam 
a pressão sobre os seus governos a favor dos líbios 
agredidos. 

As facilidades que Reagan pensava encontrar no 
Egipto e no Sudão para uma eventual invasão da 
Ubia dissipam-se. Pelo contrário, ambos os . 
governos condenaram o ataque. No Sudão, o 
sentimento colectivo é tão anti-ianque, que 
Washington chamou de volta todos os duzentos 
e poucos 'norte-americanos residentes no pafs, 

Não é diferente o ambiente nos pa(ses 
Não-Alinhados fora do Mundo Árabe. Em muitos 
deles, multidões foram às ruas, enquanto noutros, 
milhares de jovens apresentaram-se como 
voluntários para defender a Ubia. 
No campo socialista, onde, apesar das 
coincidências estratégicas, o "estilo Kadafi" era 
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tolerado sem grande entusiasmo, a situação 
modificou-se. O dirigente soviético Mikhail 
Gorbachov foi claro e peremptório: a URSS vai 
fortalecer a capacidade defensiva 'da Líbia, cuja 
agressão considerou criminosa. Navios soviéticos 
da frota do Mediterrâneo circulam nas costas 
líbias, numa evidente advertência à 6.' Esquadra 
norte-americana. 

E o terrorismo? 
Reagan mandou os seus navios e aviões à Líbia 
alegando o dever de dar uma lição a Kadhafi, a 
quem acusa de alimentar o terrorismo, e na 
esperança de que a punição reduziria ou faria 
desaparecer os atentados. O que aconteceu foi 
exactamente o contrário, O mundo assiste, 
apreensivo e inquieto, ao recrudescimento 
terrorista, cujos alvos iniciais foram os britânicos, 
considerados cúmplices da agressão. 

Prática delituosa internacionalmente condenada, o 
terrorismo individual ou de grupo não pode ser 
combatido com o terrorismo de Estado, como 
ocorreu na Líbia e está a acontecer na Nicarágua 
com as agressões dos "contras", teleguiadas desde 
Washington. 

Também seria errado acreditar que qualquer 
atentado contra propriedades dos Estados Un idos 
ou seus cidadãos seja da responsabilidade dos 
líbios. A actual onda anti-ianque estimula os 
atentados pelo mundo fora. Com ou sem Kadhafi, 
o terrorismo ameaça os norte-americanos, 
privando-os do turismo, enclausurando-os nas 
suas bases e quartéis ou até nas suas próprias casas, 
indefesos face a um inimigo que não vêem e não 
conhecem. 

Tudo isto forma um conjunto de factos muito 
desfavorável à política belicista do sr. Reagan e 
dos Shultz, dos Weimbergers, dos Walters e das 
Kirkpatricks. Uma polftica perigosa que brinca 
com o fogo e que não se detém diante do imenso 
risco de lançar o mundo no holocausto nuclear. 

A perspectiva a nfvel internacional é grave. A 
Primeira Guerra Mundial começou com o 
atentado de Serajevo; a Segunda pela crise de 
Dantzig. Ambos os casos foram meros pretextos. 
Quem poderá assegurar que o Golfo de Sidra 
.não é uma semente fecunda no rumo da tragédia? 

Não se pode duvidar de nada quando quem 
está com o dedo no botão é um fanático da guerra 
dominado pela obsessão do dom(nio mundial. • 
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Matéria de capa Chile 

• era 

A
s mulheres, os jovens, os profissionais liberais, enfim a população 
está permanentemente nas ruas de Santiago. Todos decidiram que 
1986 será o ano da grande meta de recuperar a democracia no país, 

pondo fim ao regime do general Pinochet. Mas, além da coragem, das 
acções e das esperanças, esses esforços conduzem de facto a uma efectiva 
alternativa de poder? 
Nas páginas seguintes, publicamos uma ampla reportagem, abordando 
diversos ângulos desta questão, para mostrar o que é o Chile hoje. Um 
trabalho coordenado por Fernando Reyes Matta, nosso correspondente 
em Santiago. 



A 
oposição chilena procla­
mou 1986 "o ano deci­
sivo" e disse ao mundo 

inteiro que, nos próximos seis a 
oito meses, vai pôr fim aos 13 
anos de regime militar chefiado 
pelo general Augusto Pinochet. 

Será isso apenas um desejo, 
com um grande conteúdo de 
pensamento mágico? Ou corres­
ponde a uma real possibilidade 
que traduz a força de uma 
oposição capaz de derrotar po­
lítica e/ou militarmente as forças 
armadas? 

Responder a estas questões 
leva a um exercício de suposi­
ções que passam por vagas 
indicações que, so b uma cortina 
de censuras e auto-censuras, 
sâ"o transmitidas pelos centros de 
poder e pelo povo. 

Um ano decisivo 
Em primeiro lugar, porquê 1986? Assim apre­

sentada. a pergunta às cúpulas políticas e sindicais 
de uma fragmentam oposição que vai desde forças 
de direita que desertaram do regime militar à mais 
radicalizada esquerda, a resposta será trro ampla e 
variada como o leque formado pelos sectores dis­
sidentes. 

O termo genérico oposição é empregado com 

do derrotar o regime desde o seu início em Se­
tembro de 1973, mas que, agora, mais do que 
nunca, "estrro criadas as condições objectivas" 
para o sucesso dos seus propósitos. 

Alguns dirigentes do Movimento Democrático 
Popular (MDP) , que reúne o Partido Comunista, 
o Movimento de Esquerda Revolucionária (MIR), 
uma fracção do Partido Socialista e outros gru-

bastante frequência para referir 
partidos de direita, como o 
Movimento de Unifi'o Nacional e 
o Partido Nacional, signatários 
de um controverso Acordo Na­
cional que estabelece pontos 
para uma futura convivência 
democrática, mas que não acei­
tam 1986 como um ano "decisi­

Espera-se que em 1986 
pos menores, a­
crescentam, ainda 
que não publica­
mente, uma outra 
razão. 

Será que 
o papa vem? 

o processo democratizante 
atinja o seu apogeu. No 
entanto, é preciso que a 
oposição se apresente como 
uma alternativa de poder 

A visita do pa­
pa Jo[o Paulo II ao Otile está anunciada para 
Março do ano que vem. E com ele um presente 
especial para o povo: a canonização da primeira 
santa chilena, Santa Teresa dos Andes. 

vo" e que se opõem ao derrube de Pinochet. Para 
esses sectores, representantes da "classe proprie­
tária", o objectivo é manter, agora, uma posição 
independente do regime e negociar com as forças 
armadas uma transição crdeim para a demo­
cracia nos próximos três anos, transição essa 
capaz de assegurar um futuro "pinochetismo" sem 
Pinochet. 

No outro lado do leque político chileno, a 
esquerda mais ortodoxa, baseada nos princípios 
marxistas-leninistas, argumenta que vem tentan-
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Caso Pinochet ainda detenha o poder nessa altu­
ra - considera o MDP - a religiosidade popular, 
exacerbada pela presença papal e pela santificaçlIo 
da irmã Teresa, permitirá ao general capitalizar 
a seu favor a visita do papa e absorver o "oxigénio" 
político necessário para chegar at~ 1988, um ano 
realmente decisivo, segundo as regras do jogo iro-
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postas pelo próprio regime militar. 
No fmal de 1988, de acordo com uma Consti­

tuiç:ro redigida pelo regime e submetida a um re­
ferendo com 67% dos votos, a Junta de Coman­
dantes-Chefes deve propor ao país um candidato 
à presidência para suceder a Pinochet, nome esse 
que será submetido a um referendo. Se o candi­
dato indicado - quem sabe, o próprio Pínochet? -
vencer, ele iniciará um novo período presidencial 
de oito anos. Caso derrotado, o mesmo Pinochet 
dispõe do prazo de um ano para convocar elei­
ções directas. 

Os 36 meses que 
ainda restam, nos 
quais o governo se 
comprometeu a ditar 
as leis políticas que 
tomem possível a 
presumida transição 
do poder, apontam 
para o centro das 
diferentes estratégias 
opositoras, incluindo 
a nada desprezível 
opinião do Depar­
tamento de Estado 
norte-americano s0-

bre a questlro. 

de outros países. Ao mesmo tempo, o Departa·! 
mento de Estado antecipou um regresso à "diplo- C 
macia silenciosa". Reagan enviou uma carta confio \ 
dencia! a Pinochet e o _governo norte-americano ( 
adiou para o ano de 1989 - em teoria, pelo me- ( 
nos, para um futuro governo democrático - cer· l 

ca de 65% do vencimento da dívida externa chile- 1 

na, no valor aproximado de 140 milhões de dólares. j 

O interesse dos Estados Unidos, em suma, se· J 

gundo as declarações dos seus porta-vozes, consis­
te em "pressionar" Pínochet para que ele mesmo I 

conduza o processo de transição democrática e J 

que renuncie à pre-: 
tens:To de se perpe· I 
tuar no poder, mes. ' 
mo que seja pelo I 

caminho pseudo-Ie- : 
gal de se fazer reele- I 

ger como presidente. 

Considerando a 
Nicarágua como um 

A visita de Jo!o Paulo II está anunciada para Março de 1987 

E é precisamente 
a essa estratégia ne· 
gociadora, que alie­
na as aspirações de· 
mocráticas chilenas 
diante de um hipoté· 
tico futuro, a que a 
direita adere. Uma 
direita sempre te· 
merosa, tal como os 
Estados Unidos, de 

caso prioritário no seu "quintal" latino-americano, 
a administração Reagan tem mantido, na sua 
retórica em relaç:ro ao Chile, uma política de 
ziguezague, mas, na prática, de constante apoio a 
Pinochet. No final do ano passado, a chegada do 
embaixador Hany Barnes e algumas declarações do 
subsecretário adjunto para os Assuntos Latino­
-Americanos, Elliot Abrams, ("queremos que Pí­
nochet vá embora") fizeram os analistas pensar 
que a "diplomacia silenciosa" de Reagan havía si­
do substituída pelo que se passou a chamar de 
"diplomacia activa'·' e que existia uma transfor­
maç:ro real na posição norte-americana. 

Após a queda de Marcos nas Filipinas e de Du­
valier no Haiti, essa certeza cresceú particular­
mente nos sectores da classe média da população, 
principalmente quando os Estados Unidos propi­
ciaram, pela primeira vez, uma resolução que con­
denava o Chile na Comiss:To dos Direitos Humanos 
da ONU. A mesma Casa Branca encarregou-se, no 
entanto, de pôr as coisas no seu lugar. A resolução 
- disse Washington - foi apresentada paraevítar 
uma condenação ainda mais enérgica por parte 
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que uma modificação no poder dê um importante 
papel à esquerda e faça vacilar o centro do poder. 

O Movímento Democrático Popular, por sua 
vez, não aceita a estratégia negociadora, não acre· 
dita que Pínochet esteja disposto a entregar o po­
der e confia na mobilização de massas e "em todas 
as formas de luta" para derrubar o governo e abrir 
caminho para uma verdadeira democracia, capaz 
de enfrentar a crise estrutural que atinge a socieda· 
de chilena. 

Crise e imobilismo 

Entre estas duas estratégias - negociadora e 
mobilizadora - o poderoso centro político, repre· 
sentado pela Democracia Cristã e seus aliados radio 
cais, socialistas, social-democratas e direitistas, de· 
bate-se numa incerteza que paralisou a SUa acção e 
enfraqueceu tanto o processo de negociação como 
a mobilização. 

O centro político chileno está agrupado na cha· 
mada Aliança Democrática, sob a hegemonia da 
Democracia Cristã (DC), assim como o MDP tem a 



a- sua acçã'o dirigida pelo Partido 
o- Comunista, defensor da insurrei­
fi- ção popular_ ~ precisamente por 
10 causa dessa tese e da sua palavra 
Ie- de ordem de apelar para "todas 
~r- as formas de luta" (inclusive a 
le- violência) que existe uma pro­
~s. funda divisão entre as direcções 
Ie- políticas da oposição. 
is- A DC, através do Seu presi-
10 dente, Gabriel Valdés, tem re-
e petido insistentemente que nlfo 

:e- aceita a violência como forma de 
le- luta. Esta discuSSão, repetida 
~s- desde 1980 quando o PC anun­
lo ciou a tese da insurreição popu­
le- lar, conduziu a mobilização so­

se do imobilismo, ao 
mesmo tempo que as 
várias mobilizações de 
massas convocadas pelo 
MDP atraem fundamen­
talmente o combativo 
sector estudantil e as 
mulheres. Por enquan­
to, OS apelos ã mobiliza­
ção não conseguem 
obter de novo uma reS­
posta dos trabalhado­
res, dos sindicatos, nem 
dos amplos sectores da 
classe média, salvo al­
guns segmentos pro­
fissionais. 

le- cial à sua máxima expressífo em Pinochet recebeu uma carta confidencial A convergência po­
lítica que aS cúpulas 
não conseguem atingir 

tem outras expressões na sua base social. Isso reflec­
tiu-se entre os sectores jovens que, no fmal de Mar­
ço passado, subscreveram um acordo nesse sentido. 

e. 1983 - quando levou o regime do presidente norte-americano 
te militar ao seu ponto mais fraco 
e· - até às suas formas actuais mais precárias. No en­
e- tanto, a acção das massas foi produto de acordos 
Ie· conjunturais, passando por cima dessa falta de uni­
as dade. 
é- Após os grandes protestos de 1983, quando o 
a governo se viu obrigado a apelar para o exército 

rui para reprimir as vagas de descontentamento po­
~- pular geradas basicamente pela crise econÔlnica, 
os realizou-se a primeira tentativa de diálogo entre o 
:le governo e a oposição, por iniciativa da igreja cató­
te lica. Esse diálogo, conduzido pela Aliança Demo­
r. crática como representante da 
la oposição e o então ministro do 
e- Interior, Sergio Onofre Jarpa, 
)- por parte do governo, permitiu 
15 a Pinochet ganhar tempo, não 
~r tendo conduzido a qualquer re­
IZ sultado concreto. Uma segunda 
a- tentativa de negociação, formu-

lada através de um chamado Acor­
do Nacional, mais urna vez pa­
trocinada pelo cardeal Francisco 
Fresno, também não atingiu os 

e resultados esperados. Porém, na 
~ - opinião de analistas e diploma­
i - tas, o duplo fracasso - o da mo­
~- bilização de massas e o da nego­
e ciação - terminou por enfraque­
o cer ambas as estratégias. 

Agora, transcorridos alguns 
1- meses do "ano decisivo", a 
la Aliança Democrática e o Acordo 

Ainda é uma incógnita se a generosidade, a ma­
turidade e a amplitude demonStradas pela juventu­
de se irão estender também ao mundo sindical e 
político. É possível, de acordo com declarações 
públicas, que, pelo menos, ·sejam celebrados acor­
dos em torno de projectos concretos de mobiliza­
ção de carácter "pacífico", condição esta imposta 
pelo centro político. Nesse campo, sectores da 

a Nacional estão submersos na cri- Reagan: política ziguezagueante até ao Chile 
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Aliança Democrática, como o Partido Radical e oS 
socialistas, iniciaram conversações bilaterais com o 
MDP que poderão dar frutos e arrastam, inclusive, 
atrás de si, o Partido Democrata Cristão, na tese de 
levar avante, nos próximos meses, uma paralisação 
nacional, como vem defendendo o MDP. 

Forças armadas: mistério 

Por sua vez, o governo trabalha com todo o em­
penho para impedir tanto a unidade da oposiça'o 
como a realização da paralisação. Para isso, conta 

com a até agora inquebrantáve 
lealdade das forças armadas, ( 
apoio norte-americano contrário 
a qualquer tipo de mobilização 
que permita um acúmulo de for­
ças à esquerda e, paradoxalmen 
te, com a força da crise econó 
mica. O economista do sector so 
cialista que integra a Aliança De 
mocrática, Ricardo Lagos, afiro 
ma que a crise e sobretudo a di­
mensão da divida ex terna slIo 01 

principais factores que permitem 
a Pinochet manter a adesão da burguesia chilena 
Essa burguesia, inclusive sectores de pequenos pro 
prietários altamente endividados, é da opinião qUI 
OS seus interesses estarão melhor protegidos por Pj. 

nochet do que por qualquer outro futuro governe 
democrático, de tendência estatizante. ( 

No entanto, esse quadro está relacionado com 
os rumores que costumam transpirar da cúpula mi 11 
litar. Chama a atenção dos observadores a transfe c 
rencia dos aviões Mirage para Punta Arenas, no ex· c 
tremo sul do pais, onde está sediado o general Lui!I 
Danús na sua condição de superintendente ru s 

r _______________________________ 1 

A miséria em cifras 

o A extrema miséria, que em 1970 afectava 
10% da população, chegou a 30% em 1983. 

Enquanto 10% das famílias mais ricas detêm 46% 
do rendimento nacional, 10% das famílias mais 
pobres ficam com apenas 1,5%. Estes são alguns 
dados de um estudo do economista Jorge Rodrí­
guez Grossi, publicado no livro "La distribución 
dei ingreso Y €lI gasto social en Chile 1983", edi­
tado pelo Instituto Latino-Americano de Doutri­
na e Estudos Sociais (lLADES). 

A indigência é mais grave nas zonas rurais, 
onde chega a 55% da população. As famílias abai­
xo do parâmetro q~ pobreza, que constituem 
55% da populaÇão do país, nlIo têm habitação 
adequada. E)(ÍSÍem, tm média, 5,6 pessoas em 
cada família pobre, ~ontra 3,5 em famílias com 
altos rendimeJltos. ~llralelamente, a taxa de de­
semprego entte OS cltefes de família pobres foi 
de 20 a 22% em 19~;J, enquanto no total da po­
pulaçao essa cifra nlI" superou os 10%. 

A indigéncia n~ ZOnas !).Irais atinge 55% da populaçlo 



Gabriel Valdés, presidente da De chilena 
on 
mi maior região do país. Danús é considerado um 
sf~dissidente da política de Pinochet e este ainda não 
ex conseguiu removê-lo da estrutura governamental. 
,uiJDanús é um general de prestígio, que apoia o de-
disenvolvimento industrial e económico de carácter 

nacional, que condena àbertamente os Chicago 
_ Boys que ainda detêm importantes posições no in-

terior do regime. Por que razão os mais poderosos 
avi"geS da força aérea foram transferidos para uma 
região comandada pelo único general do exército 
com uma imagem de opositor a Pinochet? Mistério. 

São também misteriosas as tensões no seio da 
Junta de Governo, onde o insólito almirante José 
Toribio Merino realçou a necessidade de reformar 
a Constituição para melhor adequá-la ã realidade 
do país. Segundo o outro membro da Junta, o ge­
neral Julio Canessa, homem-chave de Pinochet por 
ser o representante do exército na cúpula militar, 
as reformas propostas estariam apenas relacionadas 
com problemas secundários e a opinião de Merino 
tem um carácter estritamente pessoal. No entanto, 
tudo isso deu margem para que o jornal de oposi­
ção Fortfn Mapocho publicasse o seguinte título na 
primeira página: "A Junta está junta?" 

As tensas relações do regime com os Estados 
Unidos tiveram efeito nas relações entre os milita­
res. O general Sinc1air, que fora durante muitos 
anos o braço direito de Pinochet na caSa do gover­
no, foi convidado a visitar os Estados Unidos. 
Após a votação norte-americana nas Nações Uni­
das de condenação ao regime chileno pela sua con­
duta de grave violação aos direitos humanos, o go­
verno resolveu que Sinc1air recusasse o convite por 
uma questão de "dignidade". A posiçlfo norte-ame-

o governo repnmiu o descontentamento popular que tomou corpo nas grandes jornadas de protesto de 1983 
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Processo por fuzilamento 

O A funcionária das Nações UIÚdas Roly BaI­
tiamky apresentou recentemente em Copia­

pó, cidade desértica a 921 km para norte de Santia­
go do Chile, um processo judicial con tra os res­
ponsáveis pelo "homicídio qualificado" do seu 
marido, o engenheiro civil e economista chileno 
Ricardo Garcia Posada. 

Segundo o atestado de óbito, Garcia, que e­
xercia a função de gerente geral da empresa mine­
radora estatal Cobresal, foi morto numa "execu­
ção militar" na madrugada de 17 de Outubro de 

1973. Os advogados que defendem a calL~, Héc­
tOl' Salazar e Carmem Hertz, assinalam que a ví­
tima não foi submetida a qualquer processo e, 
portanto, não teve a devida defesa. 

A 11 de Setembro de 1973 - dia do golpe que 
derrubou o presidente Salvador AUende - Garcia 
entregou as instalações da empresa às autoridades 
militares, mas permaneceu detido, sem acusação 
deflIÚda, à espera de processo, segundo declarou 
a viúva. Roly Baltiansky acrescenta que visitou o 
marido até 16 de Outubro, quando Ute foi asse­
gurado que este teria um processo legal, com inti­
mação e direito à defesa. 

No dia segninte, Ricardo Posada foi executado 
juntamente com outros 13 presos políticos. 

As mulheres têm estado presentes na luta pela redemocratizaç!o da vida política e social do Chile 

ricana foi outro recurso usado por Pinochet para 
pedir total lealdade aoS seus generais. 

Paralelamente, Pinochet conta, este ano, com 
uma ligeira melhoria das suas finanças, em decor­
rência da queda dos preços do petróleo, das taxas 
de juro e de um aumento das vendas edo preço do 
cobre, principal produto de exportação do país. 

Em resumo, na opinião de um alto diri~nte do 
MDP, para que se torne realidade a palavra de or­
dem de que 1986 será o ano decisivo, é preciso que 
a oposição seja capaz de fazer um diagnóstico pre­
ciso da realidade nacional - um exame baseado 
mais nos factos do que em apreciações subjectivas 
- e alcance, ao mesmo tempo, uma sólida unidade 
política, para se poder apresentar ao país como 
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uma verdadeira alternativa de poder, o que até ago 
ra ainda não foi atingido. 

Enquanto isso, importantes sectores de mulhe 
res, estudantes e jovens - estes, habitantes de per 
pulações marginais - unidos aos médicos e profes 
sares, dão um generoso e arriscado testemunho da: 
suas esperanças em recuperar a democracia. 

Mês após mês, eles procuram levar às ruas ( 
ponto de partida de um processo sem regresso. Sã( 
ele que dão a 1986 a conotação de um novo e. 
tado de espírito, de uma nova posição subjectiVl 
para tentar impedir que o governo governe e pan 
que se restabeleça, aSsim, a democracia. Os próxi 
mos meses serão difíceis, de coragem e de incerte' 
zas, em vários sentidos. f 

Fernando Reyes Mattl 
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~Agravacão 
E do golpe" 
ou 

~ pela primeim vez desde o golpe militar, os 
ti- chilenos tiveram uma versão sem censura 
I" das ordens e diálogos tex tuais 00 Pinochet 
lo na manM de 11 de Setembro de 1973, reproduzi-

das por uma publicação alternativa chilena e de­
pois, parcialmente, por algumas agências noticio­
sas internacionais. Seguem-se algumas passagens 
desse documento histórico, que mostram o diálo­
go entre o general Patricio Carvajal, chefe do Es­
tado-Maior das forças armadas e o general Augus­
to Pinochet. 

Carvajal: - Domínguez, o secretário da mari­
nha, acaba de telefonar e disse-me que os três co­
mandantes-chefes foram pedir-lhe a rendição do 
presidente. 

Pinochet: - Tu sabes que ele n[o é fácil 00 do­
brar. Antes pelo contrário. Se ele quiser, que vá ao 
Ministério da Defesa entregar-se aos três coman­
dantes-chefes. 

Carvajal: - Eu falei pessoalmente com ele. In­
timei-o a render-se em nome dos comandantes­
-chefes e ele respondeu-me apenas com evasivas. 

Pinochet: - Quer dizer que às 11 vão ao ar e 
vão ver o que vai acontecer. 

(Pinochet referia-se ao bombardeamento de La 

Moneda que seria levado a cabo caso Allende nfIo 
fosse ao Ministério da Defesa render-se). ( ... ) 

Pinochet: - Eu tenho a impressão que · o "se­
J?hor à civil" escapou nos tanques. E Mendoza, 
nlTo tens contacto com ele? 

Carvajal: - Ntro, mas nos tanques ele ntro fugiu. 
Os tanques tinham partido antes e posteriormente 
eu falei pessoalmente com ele pelo telefone. 

Pinochet: - Certo, certo. Enttro é preciso impe­
dir a saída. Se sair terá que ser preso. 

Carvajal: - E também falei posteriormente com 
o oficial 00 ligaçtro naval, que me confirmou que 
Allende estí em La Moneda. 

Pinochet: - EntlTo é preciso estar pronto pam 
agir sobre ele. Mais vale matar a cadela e acabar 
com a ninhada. 

Carvajal: - Exactamente. A única coisa que es­
tamos à espera é que os oficiais de ligaçtro e os ca­
rabineiros saiam. ( ... ) 

Pinochet pergunta a Carvajal se Allende "ntro 
reagiu". 

Carvajal: - Ntro, até ao momento nlTo reagiu_ 
Acabo de falar com o oficial de ligação naval que 
está vindo de lá. Disse-me que 40 a 50 carabinei­
ros, que esttro em retirada, e 50 homens do GAP 
defenderam La Moneda. ( ... ) O general Mendoza 
disse-me que está à espera que se retirem antes de 
continuar o bombardeamento. O oficial de ligação 
naval disse-me que o presidente está com uma me­
tralhadora de 30 balas e que vai disparar o último 
tiro na cabeça. Era esse o estado de espírito em 
que se encontrava há uns minutos atrás. 

Pinochet: - Essas stl'o ... (ruídos) nada mais. 
Esse idiota nfIo atira nem nas ... (parece dizer al­
go como 'nos próprios pés'). 

~o 
Bombardeamento do palácio de la Moneda: "mais vale matu: a cadela e acabar com a ninhada", palavras de Pinochet 



Carvajal: - o genernl Mendoza está em contac­
to connosco e também com o genernl Brady, de 
modo que a coisa toda está bem coordenadri. 

Pinochet: - Às 10 par.! as 11 vou dar ordem 
de bomOOrdeamento. Ent[o, a essa hora, mais ou 
menos, os nossos homens têm que estar concen­
trados a dois quarteirões de La Moneda ... Às 11 
em ponto tem que começar o bomoordeamento. 
Quer dizer, será preciso meterern-se praticamente 
nas valas, ou em qualquer lugar, porque pode pas­
sar a aviação e atingir as nossas tropas. ( ... ) 

Pinochet: - Certo. Outra coisa, Patricio. Às 11 
da manh[ em ponto é preciso atacar La Moneda, 
porque esse galo nã"o vai entregar-se. 

Carvajal: - Já está a ser atacada. Está a ser cer­
cada e atacada com bastante força. De modo que 
acho que em breve vã"o poder tomá-la. 

A essa altura Carvajal insiste perante Pinochet 
na possibilidade dos comandantes-chefes irem a La 
Moneda como havia sido proposto por Allende. 

Pinochet: - Nlfo. Ele que vá ao Ministério da 
Defesa. 

Carvajal: - Que vá ao Ministério da Defesa. 
Pinochet: - Ele irá? 
Carvajal: - Nã"o. Ele recusou-se. ( ... ) 
Pinochet: - O plano dele é levar-nos para lá e 

enfiar-nos num sótro ... &t[o mo, de forma al­
guma (ruídos). Ele que vá ao Ministério da Defesa. 
Iremos todos para lá. Por enquanto, ataque La Mo­
neda. Com toda a força. 

Carvajal: - Está a ser fp.ito. 

Carvajal: - Certo, certo ... O comandante Ba­
diola está em contacto com La Moneda. Vai trans­
mitir-lhe esta última oferta de rendiçã"o. Acabam 
de me informar que haveria intençifo de dialogar. 

Pinochet: - (ruídos na gravaçifo) Ele tem que ir 
ao Ministério acompanhado de poucas pessoas . .. 

Carvajal: - Eles estro a propor dialogar. 
Pinochet: - Rendiçifo incondicional, nada de 

dialogar. Rendição incondicional. 
Carvajal: - Muito bem, certo. Rendiçã"o incon­

dicional levando-o preso, oferecendo-lhe apenas o 
respeito à sua vida, digamos. 

Pinochet: - À vida e à sua integridade física e 
em seguida vai ser despachado para outro lugar. 

Carvajal: - Certo, quer dizer que se mantém a 
oferta de tirá-lo do país. 

Pinochet: - Mantérn-se a oferta de tirá-lo do 
país ... E o avi[o cai, meu velho, quando estiver 
em voo. 

(Risos) 
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Carvajal: - Certo, certo. Vamos tentar resdvel 
assim. ( ... ) 

Terminado o bombardeamento, o Posto 5, 
partir do Ministério da Defesa, informa Pinochel 
"meu general, La Moneda está totalmente cercada 
n[o há qualquer possibilidade de alguém sair". 

Pinochet: - O presidente Allende está aí deli< 
tro? Tem certeza que o senhor Allende está aí? 

Posto 5: - Creio que o presidente está em 11 
Moneda ou o que sobra dele. 

Pinochet: - Certo. 

Pinochet: - O senhor Allende está a ganhar 
tempo, porque estro-se a formar grupos armados e 
o helicóptero viu-os. Por essa razão estí a ganhar 
tempo. 

Carvajal: - Certo. Enquanto isso continuem a 
atirar. &quanto n[o saírem com a bandeira bran· 
ca vai-se cootinuar a atirar. 

Pinochet: - Mantenham o fogo até ao flm. 
Carvajal: - Certo. As tropas já estro prontas 

para tomar La Moneda. De forma que, de qual. 
quer maneira, vã"o ser presos dentro em pouco. ( ... ) 

Há uma longa pausa na transmisslfo. Pela pri· 
meira vez Carvajal comunica-se simultaneamente 
com Leigh e Pinochet. 

Carvajal: - Gustavo e Augusto, é Patricio. Há 
uma informação do pessoal da Escola de Infantaria 
que está dentro de La Moneda. Pela possibilidade 
de interferências, vou transmitir em inglês: They 
say that Allende committed suicide and is dead 
now. Digam-me se entenderam. 

Pinochet: - Entendido. 
Leigh: - Entendido perfeitamente. 
Carvajal: - Augusto, em relaçifo ao avilfo 

a família, não haveria urgência ent[o para essa 
dida. Creio que nlfo haverá urgência em retirar 
família imediatamente. 

Pinochet: - Ponharn-no num caixão e embar· 
quern-no num avião, meu velho, juntamente com a 
família. Eles que façam o enterro noutro lug.u, em 
Cuba. Se mo, vaí haver maís confus[o no enterro. 
Esse até para morrer deu problemas! 

Carvajal: - Certo. A informaçifo está dada, vai 
man ter-se reservada. 

Pinochet: - Patricio, o avilfo com o CaÍxã"o e 
manda-se enterrar em Cuba ( ... ) ~ bom conside· 
rarmos que pode haver duas alternativas: ou o en· 
terramos aqui, de forma discreta, ou levamo-lo pa­
ra enterrar em Cuba ou noutro lugar. Quero res­
posta imediata. • 
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LIMENTARIUS 
.... ;:;:=~COMÉRCIO DE IMPORTAÇÃO E 

EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS 

ALIMENTARES, LDA. 

• Comércio internacional de 
produtos alimentares e bens de 
consumo. 

R. da Fé. 10 e 10 A-2. °0. 1100 Lisboa 

~~mBJ somOADE COMERCOAL DE 
. IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO. LDA. 

• Importação e exportação de 
bens de equipamento. 

• Agentes exclusivos de várias 
indústrias de todos os 
continentes. 

Telefones: 52 5343-525295 



o Rio de Janeiro é muito mais. 
que um cartão postal do Brasil 

GOVERNO DO 
ESTADO DO 
RIO DE JANEI~O 
-BRASIL 

o Estado do Rio de Janeiro não é só feiu 
de belezas naturais. É, acima de tudo, um 
grande oficina de trabalho. Por isso, somo 

o segundo pólo de desenvolvi menU 
e o maior centro financeiro do Brasil 
Nossas empresas produzem, em escaJ 

de exportação, alimentos e bebidas, pele 
e manufaturas de couro, papel, produto 

químicos, plásticos e têxteis, borracha natura 
e sintética, aparelhos elétricos, produto 

metalúrgicos e muito mais. E, além d 
concentrar o maior número de empresas d 
consultoria de engenharia, o Rio de Janeire 

tem o principal aeroporto e o segunde 
maior porto do Brasil 

O BD-Rio, como agência financein 
de fomento, tem a função de trabalhar pele 

desenvolvimento do Estado. Por isso 
o BD-Rio deseja ser o laço entre nossa 

empresas exportadoras e os importadores en 
potencial de nossos produtos. Laço que h 
de unir povos amigos. Use o BD-Rio par 

fazer contatos com as empresas d 
Rio de Janeiro. O BD-Rio terá sempn 

a solução adequada para a sua expectativa 

-IIEC;IQ> 
BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Praia do Flamengo, 200 - Z3?, 24? e 25? andares 
Rio de Janeiro - Brasil- CEP.22210 

Te!.: 205.5152 (PABX) - Telex (021) 22318 
Filiado à Associação Brasileira de Bancos de Desenvolvimento - ABDE 



~-----Chile-----

~cartaaberta 
aPlnochet 
O 

general reformado Roberto Viaux Maram­
bio divulgou a 7 de Março último, o que 
chamou de "carta aberta ao meu compa­

nheiro de curso", dirigida ao ditador Pinochet, 
através da imprensa chilena. A importância do ma­
nifesto, cujo conteúdo apresentaremos a seguir, re­
side no facto de que o autor é um velho conspira­
dor da extrema-direita militar. O que significa que 
Pinochet conseguiu reunir contra si, neste momen­
to dos acontecimentos, o mais amplo espectro de 
posições políticas e ideológicas existentes no país. 

No fmal do governo democrata-cristão presidi­
do por Eduardo Frei, em 1969, Roberto V13UX li­
derou o motim do Regimento Taçoa, conhecido 
como "EI Tacnazo", em protesto pela "falta de 

- atenção aos probleD13S militares". No ano seguinte, 
Viaux participou na tentativa de sequestro do en­

'it tão comandante-chefe do exército, general René 
m Schneider, que morreu em consequência dos feri­
!( mentos de bala sofridos no incidente. 
II Durante o julgamento realizado na ocasião, o 

"múltiplos afazeres" n[o dispunhas de tempo ... 
Como era diferente o teu comportamento an ti­

garnente! 
Dirijo-te a presente por um imperativo inadiá­

vel da minha consciência de chileno e de soldado. 
Perante a história, perante o povo do Chile e 
perante as forças armadas, o meu silêncio tomar­
me-ia teu cúmplice no desencadeamento de graves 
factos que poderiam ocorrer no país. 

Um grande número de chilenos vimos com satis­
fação o aparecimento do governo militar. Acredi­
távamos que com a participação da maioria do po­
vo, se encontrariam as bases para uma democracia 
renovada, Esperávamos que fossem interpretados 
os nossos anseios no sentido de uma maneira de 
agir diferente e de um novo estilo de vida austera, 
honesta e solidária. 

Desejávamos que os que ficassem à frente do 
Estado fossem sobretudo homens ao serviço da pá­
tria, inspirados em princípios de justiça, de respei­
to e de trabalho. 

Finalmente, esperávamos para curto prazo a 
realização de eleições livres, secretas e com a livre 
expressão dos partidos, onde seriam eleitos os 
mandatários do pais com respeito estrito a uma 
Constituição modema, democrática e solidária. 

Como estávamos enganados! 
A partir do meu exílio pude comprovar com 

dor como desmoronaram os propósitos anuncia­
dos pelo governo militar! Como apareceram as 
ânsias desmedidas de poder! Como, em vez duma 
rotatividade na Presidência pelos comandantes­
-chefes das forças armadas e da polícia, como se ha­

próprio Viaux reconheceu que a acção contra o ge­
~ neral Schneider foi "uma tentativa de impedir que 
tr assumisse a Presidência da República o candidato 
.r de esquerda Salvador Allende". No fmal do proces- '. r .......... ~~!!IJ!II •• 
tr so e do período de prisão, o general Viaux foi con- ~ 
c denado ao desterro e desde então reside no Para­

via pensado no 
início, eSSe lu­
gar foi ocupa­
do por um go­
verno persona­
lista que, além 
de tudo, actua­
va ao mesmo 
tempo como 
poder executi­
vo e legislati­
vo, ainda por 
cima com po-

c guai. Depois do golpe de 1973, Viaux dirigiu cdti· 
ir cas ao "modelo económico" do regime militar, que 
d qualificou de injusto. 
'iI Segue-se a carta : 
cl 
s( 

et 
h 
3f 

Santiago, 7 de Março de 1986 
Senhor General 
Augusto Pinochet Ugarte 
La Moneda 

?' Oxalá esta carta nunca tivesse sido necessária! 
As suas palavras eram para ter sido ditas directa­
mente numa conversa privada. Mas ela n[o foi pos­
sível porque tu n!fo quiseste. 

No ano de 1980, solicitei-te uma audiência. 
Respondeste-me, por escrito, que devido aos teus 
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General Roberto 
Viaux Mararnbio 
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deres constituintes e poder judicial ... 
Creio que dissipaste o futuro do Chile e o pres­

tígio das forças armadas ... ! 
Manténs uma divida externa de um volume 

nunca antes igualado na nossa lústória Ela atinge 
um montante por pessoa que é um dos mais eleva­
dos do mundo. Ao mesmo tempo, o endividamen­
to interno levou praticamente à falência numero­
sos sectores da população, da produção e dos ser­
viços, sem possibilidades de recuperação por si sós. 

Tens um povo faminto que, para sobreviver, 
vende os seus corpos e as suas mentes, enquanto 
observa angustiado que as necessidades mais pri­
mordiais dos seus familiares n[o conseguem ser sa­
tisfeitas. 

Os jovens es1[o sem rumo. Os que têm a sorte 
ou os meios económicos para terminar os estudos, 
não encontram trabalho e têm que emigrar pina 
outros países para obter o seu sustento. Se isso não 
lhes é possível, têm que se conformar com traba­
lhos ocasionais, frustrando-se, ressentindo-se ou 
convertendo-se em delinquentes. 

Diferentes órg[os de imprensa est[o controla­
dos pelo Estado, em consequência das vultosas 
dividas mantidas pelas respectivas empresas. Por 
isso não permitem que se publique nada que te l 

possa incomodar. I 

Assim, no meio de um silêncio cúmplice, avansa­
mos aceleradamente para o caos. 

As transmissões de televisão não são mais do 
que um coro que tu diriges. Graças aos teus testas­
-de-ferro, deformas a realidade e desinformas a opi­
nifi'o pública. 

Nas tuas constantes viagens à província prepa­
ram-te manifestações "espontâneas" que tu que­
res acreditar como expressão do afecto popular. 
Não te enganes, pois são ilusórias essas acollúdas. 
S[o a condição económica e o medo que movem 
essas poucas pessoas. 

O clúleno sempre foi um povo altivo, tu trans­
formaste-o num bando de escravos. Cada chileno 
que não pense como tu corre o risco de ir para a 
pris[o ou para o exI1io. Enquanto isso, tu circu­
las com a tua corte de aduladores. 

Permitiste que fosse implantado um esquema 
económico que exige a exploração desumana dos 
trabalhadores e uma alta taxa de desemprego que 
actua como trav[o para as suas legítimas reivindi­
cações, em benefício de grupos económicos nacio­
nais e de interesses estrangeiros. 

E para justificar tudo isto, decIaras-te em guerra 
permanente contra o "comunismo". Isso acarretou 
lutas cruéis, com mortes, desaparecimentos, exí-
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lios, prisões e torturas. 
Parafraseando Voltaire: ainda n[o te deste con 

ta de que as ideias n[o podem ser degoladas? 
Depois de 12 anos e meio do teu governo, o 

"comunismo" está mais forte do que nunca. Já 
pensaste qual é a raz[o disso? 

Eu vou dar-ta: há uma imensa massa de homens 
sem trabalho, que passam fome juntamente com as 
suas famílias, que s[o oprimidos pelas necessida· 
des, que vivem cheios de medo e de desespero. 

Essas pessoas só encontram solução na violência 
e vêem no seu desencadeamento a sua última espe· 
rança. ~ precisamente isso que lhes oferece o 
comunismo! 

E no desenvolvimento dessa guerra, estás a co­
meter um erro imperdoável contra o Chile e as suas 
forças armadas, ao identificar estas com um PT(} 
cesso social fracassado e desumano, o que provoca­
rá nos nossos camaradas o repúdio e o ódio ao seu 
próprio povo como nunca aconteceu antes na n os­
sa história. As forças armadas est[o ao serviço da 
naç[o e n[o apenas do governo e menos ainda de 
um homem. 

Em lugar de continuares a favorecer pequenos 
grupos económicos que, fria e premeditadamente, 
planearam a utilização do sacrifício das forças ar· 
madas para satisfazer os seus desejos insaciáveis de 
riqueza, abre os olhos e vê. 

N[o vês que estás a levar o país para um conm 
to de consequências imprevisíveis? 

A vida dos povos é regida por uma lei inexorá· 
vel: a do pêndulo. 

Não pensaste ainda que depois da tua ditadura 
e se continuares por este caminho, pode vir outra 
de sinal contrário? 

Nunca te deste conta de que se isso acontecer, 
poderá ocorrer uma ocupação estrangeira do nosso 
território, já que várias potências n[o permitirão 
que um governo de extrema-esquerda assuma o po­
der no Chile? 

Isso significaria a destruição do Chile e das for· 
ças armadas. 

Recorda que em 1931 o general Carlos Ibâfiez 
deI Campo renunciou porque n[o queria que por 
sua causa fosse derramada "nem uma gota de san· 
gue clúleno". Como a tua atitude tem sido diferen· 
te! 

O nosso actual regime foi reprovado pela quase 
totalidade dos demais países. Isto significa um 
enorme prejuízo para os chilenos. O culpado disso 
és tu. 

Violaste os direitos humanos. O governo foi 
muitas vezes de uma crueldade assombrosa Por 



r· Viaux: "violaste os direitos humanos. O governo foi muitas vezes de uma crueldade assombrosa" Ag. Keystone 

isso foste alvo da condenação da opiniã'o pública 
li mundial e provocaste no interior do país uma car­

ga explosiva de ódios, cada 'vez mais profundos. 
Não te sinta~ seguro pelas efémeras satisfações 

materiais de que gozas agora. A longo prazo, não te 
servirão para nada. Também nã'o baseies o teu fu­

a turo na existência das adulações que terminam por 
corroer a consciência e sujar a alma 

! . 

O que esperas? Que o povo, para recuperar o 
caminho do seu verdadeiro destino, se levante em 
armas? Ou que um general do activo, zelando pela 
salvação do Chile, se revolte e, apoiado pelos seus 
subalternos e pelos civis, diga "basta',? 

Um ditame de consciência e a defesa do povo 
do Chile e das suas forças armadas o brigaram-me a 
escrever- te. 

Nós, homens, estamos neste mundo de passa-
gem. O que permanece é a pátria e as suas institui­
ções fundamentais. A pátria existirá sempre e nun­
ca deixará de haver jovens. Eles, quer queiras quer 
não, são o futuro do Chile. 

Solucionar os enormes problemas do presente é 
tarefa de todos. Para consegui-lo é mister um míni­
mo de acordo entre as forças armadas e a socieda­
de civil. Tu és o obstáculo. 

Estou absolutamente convencido de que sob as 
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supremas inspirações do amor pátrio e do respeito 
igual para todos os homens, o Chile pode encon­
trar um caminho democrático de reconciliação, de 
paz e trabalho, de esforço criador e de liberdade. 
Tudo isso com justiça, sem represálias. A socieda­
de civil unida e as forças armadas inspiradas nos 
seus ideais primordiais de sempre, podem e devem 
consegui-lo. 

A minha fé na pátria nã'o foi demonstrada atra­
vés de meras declarações. Eu demonstrei-a com 
actos de serviço e de sacrifício. 

Dediquei toda uma vida ao serviç'o do exército 
do Chile. Cheguei aos mais altos postos e coloquei­
-os à disposição dos meus camaradas. 

Por isso sint~me autorizado a dirigir-me a ti; 
como companheiro de curso, convid~te à medita­
çã'o e ao raciocínio. 

Invoco os teus sentimentos de amor à pátria 
que - espero - ainda se conservem no teu cora­
ção. Assim, guiado pelo Tod~Poderoso, possas le­
var a cabo um acto de extrema renúncia .. 

Abandona o poder pelo bem do Chile! 
Ainda é tempo! 
Fá-lo a.ntes que seja tarde! 

Roberto Viaux Marambio 
General na reserva • 
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---Chile ---

Q
uando, durante a última 
entrega do Oscar, foi a­
nunciado o melhor fIlme 

estrangeiro a "TV Nacional do 
Chile" passou a transmitir publi­
cidade. Quando a transmissão 
voltou ao estúdio o apresenta­
dor, Antonio Vodanovic, o mes­
mo do Festival de V"lfia deI Mar, 
disse: "para dizer a verdade fo­
mos surpreendidos. Durante a 
publicidade e sem estar previsto, 
foi entregue o prémio pam o me­
lhor filme estrangeiro. Ganhou a 
Argentina". 

E nada mais foi dito, nem o 
nome, nem o con teúdo da pelí­
cula. Nlfo foi igualmente referi­
do o que cerca de mil milhões de 
pessoos assistiam em 76 países: 
que o fIlme argentino era "La 
hora oficial", o primeiro filme 

A Cultura: esse 
grito de liberdade 

latino-americano a ganhar um Oscar e que o seu te­
ma trata dos desaparecidos e das crianças raptadas 
e adoptadas ilegalmente durante a ditadura militar. 

Logicamente, também mo foram tra~smitidas 
as palavras do realizador do fIlme premiado, Luis 
Puenzo, que disse: 

- "Enquanto aceito aqui esta honra, não posso 
esquecer que num outro 24 de Março, há dez anos, 

foi abordada para que comentasse o facto. 
Esta é uma questlfo que sempre aparece quando 

se pensa nos fenómenos da comunicação e da cul· 
tum no Chile: o que pretende o governo com a sua 
estratégia? Porque é que deixa espaço para tantas 
manifestações de cultura de contestaçtro que nunca 
ocorreram noutros regimes militares do continente 
latino-americano e, ao mesmo tempo, aplica a cen­

sofremos o último golpe militar 
no meu país. Nunca esquecere­
mos esse pesadelo, mas agora es­
tamos a dar início a novos so­
nhos". 

Tudo o que n[o foi transmiti­
do pela televisrro oficial chilena 
com urna explicaçiTo tlfo pouco 
convincente, o país teve conhe­
cimento no dia seguinte através 

Teatro, canto, video, . 
murais e revistas tentam 
criar uma cultura que 
fala de liberdade e 

sum em áreas tlfo 
óbvias para amai· 
oria? Ou será que 
na realidade a maio 
oria não chega a 
aperceber-se de 
tanta repressrro, 
censura., silêncio e 
fmses c or ta d as 

de novos tempos. São os 
espaços da antecipação 
democrática 

que o regime vai 
deixando como rasto no seu caminho? dos noticiários das rádios democráticas. Tanto a 

"Rádio Cooperativa" como a "Rádio Chilena" for­
neceram pormenorizadas explicações sobre o prémio, o 
seu significado e da presença no filme do chileno 
Pato Contrems como principal actor secundário. O 
paradoxo da situaçtro ficou claro quando as rádios 
transmitiram a notícia com a gravação directa da 
entrega do Oscar difundida pela "Voz da América" 
em Washington. 

"Acham que somos tdos", comentou uma mu­
lher, empresária, à entrada de um banco, quando 
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Em muitos aspectos a comunicaçtro e a cultura 
têm sido um cenário de paradoxos durante estes 
anos. E continua a ser. 

Criar, mais do que nunca 

De 1981 a 1985 foram produzidos no Chile 235 
documentários, reportagens e curtas-metragens de 
ficçtro gravados em video. Alguns deles, como é o 
caso de "Sexto A", protagonizado pelo teatro 



ICTUS, é uma produção que cumpre com todos 
os requisitos do género cinematográfico. Nunca an­
tes no Chile se fez uma produção dessa dimenslro. 
Trata-se de uma força expressiva desenvolvida sob 
a ditadura para registar, para dizer e para ver aqui­
lo que a televisão oficial ignora, oculta, sufoca. 

O video é uma tecnologia que no Chile foi ar­
rancada do modelo transnacional de consumo ori­
ginal pelas mãos e olhos dos criadores. E em mui­
tos casos o fenómeno n[o acontece apenas no cam­
po da produção, mas também na distribuição. Só 
um instituto, o ILET, tem 85 unidades para distri­
buição, a maior parte delas dedicada às diversas 
áreas onde actuam as transnacionais, a nova can­
ção latino-americana nas suas diversas manifesta­
ções, os processos latino-americanos urgentes, co­
mo S[O os acontecimentos na América Central ou 
os debates no sentido de evitar as consequências 
da dívida externa nos países da regitro. 

O video é apenas um exemplo, uma área dos 
"espaços de liberdade". 

Durante o Ver[o, época habitualmente de bai­
xa actividade cultural porque as pessoas saem de 
Santiago de férias, organizou-se um festival num 
bairro localizado junto ao monte de San Cristobal: 
o bairro Bellavista. Caracterizado 
pelas suas casas antigas, de duas 
janelas e uma porta dando para 
a rua, casas da classe média do 
início do século, o bairro movi­
mentou-se com o aparecimento 
simultâneo de um fenómeno 
que até agora vinha a desenvol­
ver-se silenciosamente: a existên­
cia de quatro galerias de arte, três 
teatros, quatro centros musicais 
e associações, cerca de cinco res­
taurantes, vários antiquários. To­
dos se juntaram para criar uma 
série de actividades simultâneas, 
onde ocorreram boas peças de 
teatro, exposições de pintores 
novos e no exílio, tudo com a 
animação permanente duma ju­
ventude ansiosa por demonstrar 

~ a sua alegria e irreverência.· 
Bellavista mootrou um outro 

Chile. O seu significado foi tra­
duzido na frase de um transeun­
te, quando entrava numa galeria 
de arte: 
-"~ como se estivéssemos 

em democracia!" 
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Os que conhecem a democracia, depararam 
com os símbolos doutras épocas. Os rituais de 
uma cultura aberta. Os jovens, para quem a demo­
cracia é uma utopia (mais de 7 milhões de chilenos 
têm menos de 30 anos numa população de 12 mi­
lhões), tiveram uma antecipação, uma "vislro" do 
que poderia acontecer sem censuras e estados de 
sítio. Sem proibições nem toques de recolher. 

Um grande teatro 

Para qualquer observador do desenvolvimento 
cultural chileno do passado e analista objectivo do 
presente, a concluslro é que o teatro destes últimos 
10 a 12 anos é mais rico, mais assente na realidade 
local, mais profundo, mais emocional, mais próxi­
mo do ser nacional do que o feito noutras alturas. 
Obviamente, é um teatro mais comovedor, com­
prometido e profundo do que aquele realizado sob 
a Unidade Popular. As explicações podem ser mui­
tas, mas a verdade é que o teatro dos grupos inde­
pendentes percorrem as fronteiras do possível mui­
to além do que o regime teria desejado. Grupos co­
mo, o ICTUS, "CámaraNegra" e mais recentemente 
o "Nuevo Grupo", slro exemplos de uma busca no 



sentido de tmzer os problemas ocultos para uma 
denúncia aberta. A demiss[o forçada, o exuio, 
a opressfi"o do poder económico, a ilusão do boom 
eçonómico e os Ozicago Boys, a tortura, os de­
saparecidos, soro temas que o teatro chileno pôs em 
cena com coragem, com dignidade profissional, 
com uma conduta que não fez concessões nem à 
linguagem panfletária nem ao regime. 

Por isso vimm-se no Chile obras como "Prima­
vera con una esquina rota" de Mario Benedetti, 
numa versão apresentada pelo ICTUS; ou "Regreso 
sin causa", uma dramática expressfi"o do exuio na 
Suécia e os meses após o regresso ao Chile, reflexo 
duma duríssima realidade humana que atraiu mi­
lhares de espectadores dumnte mais de um ano. 
Um teatro que também retoma o drama dos desa­
parecidos e a necessidade de denunciar, de atrever­
-se a falar, como faz este ano o teatro ICTUS com 
"Lo que está en el aire". Esta obra soma à sua qua­
lidade a presença do veterano actor Roberto Para­
da, pai de um dos três militantes degolados em 
Março de 1985, facto que comoveu o país. 

A música está viva 

Na noite de sexta-feim santa, o Café dei Cerro 
estava com a sua lotação esgotada. A maior parte 
do público, gente jovem, estava ali para assistir 
a uma nova apresentação de Isabel Aldunate, uma 
voz surgida durante a ditadura, já com dois "LP" 
gravados e duas toumées pela Europa. A sua voz 
forte, doce, de timbre alto e firme, não dá tré­
guas. Interpreta canções da guerra civil espanho­
la, da nova trova cu bana, músicas brasileiras e, es­
pecialmente, as canções criadas durante estes últi­
mos anos no Chile. Ouvir Isabel Aldunate cantar 
"Ei cazador" pode superar a experiência que se 
teve em muitas outras apresentações na América 
Latina. Cantando quase sem instrumentos, susci­
tando coros e murmúrios do público faz brotar 
lágrimas quando diz que dentos de palomas se lan­
zan sobre el cazador pidiendo justicia. As pombas 
buscam os seus desaparecidos. 

"O que aconteceu nestes anos no Chile é conse­
quência da coragem, do ímpeto de manter viva a 
cultum e, porque não dizer, da nossa enorme irres­
ponsabilidade em nos dar conta dos perigos que 
corríamos", diz Ricardo García, director da edi­
tora discográfica Alerce, surgida em 1976 e que 
trouxe, entre outros cantores, a nova trova cubana 
e todo o canto chileno que estava no exuio. Hoje 
conta já com um catálogo de 200 títulos e reali­
zou uma tarefa que nenhuma outra editora de dis-
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cos fez antes no Chile. Mais um exemplo da cultú­
rJ e da comunicação alternativa. 

Juntamente com a música, existem as revistas, 
às vezes fechadas, censuradas, mas avançando sem 
pre, Sem concessões. Cada vez mais revistas vão 
construindo o seu próprio perfIl. Cauce mantém· 
-se na linha da denúncia, sabendo que quando vol· ( 
tar a democracia o seu destino não será claro. Aná­
lisis é a sentinela da luta pela reconquista da demo­
cracia a partir das perspectivas políticas mais à es­
querda, embora com um conteúdo em muitos as· 
pectos pluralista, em termos dos seus colunistas e 
entrevistados. A APSI tomou-se a revista da irre· 
verência, da criatividade jovem, da sociedade que 
se olha ao e~lho sem complexos. 

Nrro é fácil dizer quais delas perdurarão quando 
a democracia chegar. 

"Esse é um outro problema, mas haverá tempo 
para nos ocuparmos dele. Por enquanto trata-se de 
expulsarmos o tirano", diz um dos directores 
destas publicações semanais e quinzenais. Todas 
elas constituem uma ampla e rica experiência de 
imprensa alternativa, que volta os seus olhos parai 
a Argentina, o Uruguai, o Brasil e outros países 
para não cometer os mesmos erros. Será possível? 

A cultura é muito mais do que tudo o que men· 
cionámos. É o grito de milhares de pessoas no está· 
dia, é a irreverência dos jovens que enfrentam a 
polícia quase com uma alegria superior, é a criati­
vidade desconcertante das mulheres nas suas 
manifestações e actos de mobilizaçã"o. ~ também 
o que está a ser criado pelos intelectuais, pelos es­
critores jovens, pelos novos pintores, por uma 
geração que nasceu quando Allende venceu e que 
hoje sai à rua com a sua adolescência e o seu ímpe· 
to de mudar aquilo que as "cúpulas políticas" não 
podem alterar. 

A cultura no Chile está cada vez mais atrevida 
porque são os jovens que a impulsionam. Ses sa­
bem que perdurarã"o no tempo muito mais do que 
Pinochet e, porque sabem isso, atiram-se no pre­
sente para romper os muros concebidos pela dita· 
dura. Fazem-no pam resgatar a memória, pam re· 
cuperar as raízes e o sentido duma cultura que

l vinha de longe e, ao mesmo tempo, dar passagem 
às utopias, aos sonhos do futuro. 

Nem sempre os dirigentes políticos vêem estas 
realidades no Chile. Às vezes, fechados na com 
plexidade dos seus rituais de desuniã"o, acabam 
por criar uma anticultura perante uma juventude 
que já começou a cultivar as suas próprias flores 
porque nã"o tem tempo para esperar que outros 
façam chegar a Primavera. • 
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-----,Chile------

Hortensla Allende: 
"A)untaestálsolada J 

sem qualquer apoio" 

A viúva do presidente Salvador AUende con­
versou recentemente com cadernos do ter­
ceiro mundo durante uma breve passagem 

por Lisboa. De olhar cansado, Hortensia AUende 
referiu a urgente necessidade de unidade entre 
toda a oposição e considerou inadiável o regresso à 
democracia. 

Que balanço faz da actual situação chilena? 
- A situação é de profunda crise económica, 

política, social e moral. O Chile viveu nestes 13 
anoS de ditadura o maior retrocesso da sua histó­
ria. Este tem sido o governo mais longo, mais obs­
curo, mais sangrento e mais estéril que já se viveu 
no país. O Chile é actualmente o país mais endivi­
dado per copito em todo o mundo. Segundo nú­
meroS oficiais, o desemprego varia entre 13 e 16%, 
mas o número real é superior a 30%, havendo pro­
víncias em que ultrapassa OS 60%. Nos bairros mar­
ginais, OS jovens não podem estudar, nem traba­
lhar: nlIo têm esperança. O produto nacional des­
ceu a um valor inferior ao de antes de 1973 e o co­
bre desvalorizou-se â semelhança do que se passa 
com o petróleo. 

Pertence a algum partido? 
- Sou a favor da democracia não estando 

com qualquer partido ou coligaçlro enquanto nlIo 
houver unidade. 

Mas a oposição consegue unir-se em torno de 
questões concretas ... 

- O ano de 1986 foi declarado como ano deci­
sivo da mobilização social em que todos aguardam 
a queda de Pinochet. Neste ponto, por exemplo, 
todos estão de acordo. Atingiu-se a saturação, já 
ninguém aguenta ... 

"Não esqueçamos Olof Palme" 

Como poderá o Chile pagar a dIvida externa? 
- O caso do Chile não é único no Terceiro 

Mundo. Existem muitos outros países igualmente 
incapazes de pagar a dívida externa. Principal-
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Hortensia AUende: 
"a oposição tem que 
se unir" 

mente agora, com 
a queda brutal do 
preço do petró­
leo, existem paí­
ses como o Equa­
dor, Venezuela, 
México, que estão 

com graves pro blemas. Uma das formas de viola­
ção dos direitos humanos é a obrigação de paga­
mento destas dívidas externas que são grandes gol­
pes para as nossas economias. Por isso a dívida tem 
forçosamente que ser negociada politicamente e há 
que obter a descida da taxa de juro. 

Não nos podemos esquecer que foi OlofPalme, 
com o seu grande espírito humanista, quem disse 
que haveria que perdoar as dívidas aos países do 
Terceiro Mundo. Oxalá os países latino-america­
nos, que devem mais de 360 mil milhões de dóla­
res, se unam todos para tomar medidas. 

Acredita que, tal como prometido, se realizarão 
eleições em 1989? 

- A situaçlro do Chile não está para eleições em 
89. A oposição tem que se unir mais em torno de 
gente nova. Nã'o se pode esperar até 89, isso é mui­
to tarde. A nossa 'gente quer a democracia agora! 

Considera legttimas todas as formas de luta? 
- O Haiti e as Filipinas têm que servir de exem­

plo porque não houve custos sociais. Eu não sou a 
favor de uma solUÇão armada porque o povo não 
está armado e o exército, em contrapartida, está-o 
extraordinariamente. Mas acredito num confronto 
popular no sentido de se chegar a uma paralisaçlIo 
geral nacional de toda a populaçlro civil sem ex­
cepção, que dure vários dias e em que fique bem 
claro que a Junta está isolada e sem qualquer 
apoio. 

Existem diversas formas de luta: o protesto, a 
manifestaçlro, etc .. Serlfo estas que culminarã'o no 
presente ano com uma paralisaçlfo nacional, ainda 
não se sabe em que data porque há que haver con­
senso. Há que parar todo o país. É isso que se pre­
tende atingir em 1986. • 

Guiomar Belo Marques 
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---Chile---

A
bomba que, em Janeiro 
passado, matou 29 traba­
lhadores e destruiu a fá­

brica número dois da indústria 
de armamentos Cardoen, em 
I qui que, dois mil quilómetros ao 
norte da capital chilena, lançou 
também para primeiro plano a 
nova indústria armamentista des­
te país sul-americano. 

Uma bomba de fragmentação 
de 8.500 dólares, "a mais barata 
do mercado", capaz de arrasar 
uma superfície de 50 mil metros 
quadrados, explodiu em "Alto 
Hospicio", uma instalação mili­
tar cedida pelo exército a Carlos 
Cardoen, empresãrio de 42 anos, 
orgulho do regime. Nas exéquias 

Armamento: uma Indústria 
de subdesenvolvimento 

dos operários, o bispo de Iquique, monsenhor Ja­
vier Prado, irmão de um ministro de Pinochet, de­
nunciou o fabrico de armamentos como um "peca­
do social": Cardoen retirou-se da igreja de forma 
ostensiva nesse momento da homilia A Conferên­
cia Episcopal Chilena, por sua vez, assinalou o 
cruel paradoxo existente no facto de que armas 
destinadas a matar outros homens tenham provo­
cado a morte dos próprios chilenos. 

fontes de trabalho paralisadas, tivesse optado pela 
indústria da morte. Em termos éticos a venda de 
armas foi comparada com o comércio da droga. A 
realidade é que o Chile tem vendido armas, basica· 
mente bombas de fragmentação e do tipo auster, 
por um valor que oscila de 80 a 90 milhões de dó 
lares ao ano. O seu mercado principal é o Médio 
Oriente, mas procura vender tam bém para as Hon· 
duras, EI Salvador, Guatemala, além do sudeste 

asiático. Houve violentos protestos por 
parte das organizações sociais e 
dos sindicatos, enquanto que a 
investigação sobre o ocorrido 
ainda está em curso. A opinião 
pública, perplexa, ainda não se 
recuperou do acidente, porque 
depois da tragédia veio a público 
que os jovens trabalhadores que 

A explosão duma bomba 
numa fábrica de 
armamentos provoca um 
debate nacional sobre uma 
indústria em expansão 

O Chile pode 
ainda produzir 
carros blindados, 
barcos, peças de 
artilharia e armas 
pessoais, minas 
terrestres e marí· no país 

morreram na explosão trabalhavam doze horas por 
dia e ganhavam apenas 15 mil pesos (cerca de 75 
dólares) por mês. 

Apenas a imprensa marginal se atreveu a lançar 
perguntas polémicas como: quem está por trás de 
Cardoen e tira proveito do negócio? Como é que 
uma fábrica privada funciona em instalações mi­
litares? Pode um homem mal-alimentado trabalhar 
durante doze horas, quando a cada segundo dessas 
horas está em jogo a sua vida? 

Causou estupefacção o facto de um regime que 
se debate com uma situação económica desespera­
da, com meio milhão de desempregados e inúmeras 
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timas. Foi inicia­
da a construção de aviões e há pressa em começar a 
de helicópteros. A maior parte destes equipamen­
tos é fabricada através da montagem de peças im­
portadas com industrialização nacional Aprovei. 
tando a vasta experiência adquirida a partir da sua 
condição de país mineiro, o Chile dedicou-se ao ra­
mo de explosivos: bombas e demais elementos de 
demolição. 

Até 1978, este país tinha uma limitada capaci· 
dade de produção de armamento e não exportava. 
equipamento militar. Produzia parcialmente a es­
pingarda FN-FAI de 7,62mm e a metralhadoraFN 
de igual calibre. Todas as outras armas eram com 



pradas principalmente 
nos Estados Unidos, e em 
menor escala na Grã-Bre­
tanha, Bélgica, Suíça, 
Alemanha Federal, Fran­
ça e até na Dinamarca. 

Um panorama 
inquietante 

de Iquique. 

A partir desse ano re­
gistou-se uma queda. O 
assassinato em Washing­
ton do ex-ministro dos 

Orlando Letelier (à dir.) e Salvador A1lende (à esq.) 

A produção de Car­
doen (que inclui bombas, 
uma gama variada de ·veí­
culos blindados, carros 
com licença Mo'Nils, mi­
nas, cargas de profundi­
dade, torpedos tipo Ban­
gaiore, etc.) soma-se à de 
outra empresa privada, a 
Ferrimar, que produz a 
bomba Avispa de maior 
precisão, detonada por 
um mecanismo de raio­

Negócios Estrangeiros Orlando Letelier e as cons­
tantes violações aos direitos humanos provocaram 
a proibição da venda de armas por parte dos Esta­
dos Unidos. Nesta mudança pesou também a possi­
bilidade de um conflito armado com a Aq~entina e a 
primazia da ideologia da Segurança Nacional. 

Um intenso esforço foi então desencadeado no 
sentido de desenvolver uma indústria militar pró­
pria e de adquirir também armamento moderno 
em larga escala. Para isso o regime utilizou a infra­
-estrutura existente em todos os ramos das forças 
armadas e, também, a força de audazes empresá­
rios privados. Entre eles, o que mais se destacou 
foi Carlos Cardoen, especialista em explosivos, 
doutorado em engenharia pela Universidade do Co­
lorado, EUA. 

Cardoen contou desde o ini­
cio com enormes créditos, aqui­
sições asseguradas pelas forças 
armadas e apadrinhamentos que 
fazem supor altíssimas ligações. 
Um ex-ministro da Defesa e co­
mandante do Estado-Maior do 
exérci to chileno, o general Car­
los Forestier, é actualmente o 
seu principal assessor rnili tar. 

-laser e provida de uma atmosfera de nitrogénio ga­
soso. Diz-se que a Famae (a indústria de armamen­
tos do exército) tem participação na Ferrimar e 
que está, inclusive, ressentida com o êxito obtido 
por um empresário privado perante o qual tem o 
papel de simples intermediário. 

O panorama da indústria bélica chilena é inquie­
tante. No sector estatal, cada ramo das forças ar­
madas tem a sua própria indústria militar. Os esta­
leiros e as fábricas de indústria bélica da armada -
a Asmar - têm 4.500 trabalhadores e podem fabri­
car embarcações de até 50 mil toneladas. Com li­
cença francesa fabrica navios de desembarque tipo 
Batrai com capacidade para uma companhia de in­
fantaria, cinco carroS de com ba te e ou tros materiais. 

Em apenas cinco anos, Car­
doen transformou-se num em­
presário rico e poderoso. A guer­
ra entre o Irão e o Iraque foi 
para ele um bom negócio, já que 
lhe abriu um amplo mercado 

A guerra Irlo-Iraque foi um grande negócio para a indústria de armamento 

para as suas bombas de fragmentação. Com seis fá­
bricas no país, Cardoen acaba de construir uma ou­
tra no Iraque, um dos seus principais clienteS,e pre­
para-se para instalar mais uma nos arredores de Ma­
drid. No seu avião particular visita clientes poten­
ciais e organiza agora uma excursão para explicar a 
demora na produção como resultado da catástrofe 
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A força aérea, com a sua empresa nacional de 
aeronáutica - a Enaer - montou os primeiros Mi­
rage 50 no país, com 50% de componentes impor­
tados. Actualmente constrói o Piilan, avião de ins­
trução de baixo custo. Lançou agora o Aucan, ver­
são aprimorada do Piilan. Fabrica o Caso-Loi em 
colaboração com a aeronáutica espanhola e espera 
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fabricar integralmente no OUle helicópteros tipo 
Bolkow-Messerschmitt. 

O exército dispõe de uma fábrica de material de 
guerra - a Famae - e de uma indústria química de 
explosivos militares. 

As instituições armadas chilenas penetram assim 
em novos campos. O fantasma da guerra é omni­
presente. O comandant6-chefe da armada e mem­
bro da junta de governo, almirante José Toribio 
Merino, disse num simpósio realizado em Norfolk, 
nos Estados Unidos, em 1985: "a ameaça soviética 
estende-se como um rastilho de pólvora pelo mundo, 
avança avassaladoramente através de continentes e 
oceanos, sem se deter pe-
ran te nada atrás da con-
quista do poder mundia1'~ 

o Chile entra no mercado 

Em cada dois anos, San-
tiago vangloria-se de ser 
sede de uma mostra de 
armamento chamada 
"Feira Internacional do 
Ar - Fida". Na última 
mostra de Março, partici­
param na exposição 126 
indústrias de 18 países, 
entre eles a África do Sul, 
Israel, Argentina, Brasil, 
Estados Unidos e Grã-

lhões de dólares em armas e equipamentos para (I 
países do Terceiro Mundo, tendo inclusive conS6 
guido contratos de compra por parte da Grã-Breh 
nha. 

Os Estados Unidos, numa primeira fase, procu 
raram combater o surgimento das indústrias latino 
-americanas de armamento. O problema tem hoj( 
outro carácter. As transnacionais passaram a parti 
cipar na produção de armas na regi[o. Os custo! 
são mais baixos, as medidas e exigências de segu 
rança são menores. Não existem normas que impe 
çam a produção de certos tipos de armamente 
como, por exemplo, as bombas de fragmentação, 

-Bretanha. O mais impor- A Argentina impôs muitos dos seus armamentos à América Latina 
tante convidado - entre 
dezenas de altos oficiais - foi o vice-ministro da 
Defesa sul-africano, Adriaan Vlok 

O fenómeno da indústria de guerra no continen­
te latino-americano não é novo. Nos anos 50, o re­
gime de Perón, com a ajuda de oficiais nazis que 
fugiram dos aliados, instalou em Córdoba uma fá­
brica de material aeronáutico, estabeleceu unida­
des industriais militares na grande Buenos Aires, 
tendo até chegado a participar do fabrico duma 
bomba atómica, no sul da Argentina. Actualmen­
te, a Argentina impôs o seu avião de combate an ti­
guerrilha Pucará, os seus tanques Tam e os seus es­
taleiros produzem submarinos convencionais com 
licença alemã-federal. 

O Peru utiliza a sua capacidade de construção 
naval e a assessoria técnica italiana na produção de 
navios de guerra. O Brasil, a primeira potência da 
América Latina, é o país onde a indústria de arma­
mento conseguiu maior desenvolvimento. Iniciada 
há mais de 20 anos, exporta cerca de 3,5 mil mi-
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condenadas pelas conven­
ções internacionais. Fi­
nalmente, proporcionam 
certa flexibilidade politi­
ca que, como no caso da 
guerra do Vietname, per­
mitiram aos EUA livrar-
-se das dificuldades de 

mobilização industrial in­
terna quando se trata de 
conflitos não-declarados. 

Hoje também se dis­
tinguem as guerras dos 
po bres das guerras dos ri­
cos. Para as primeiras co­
meçam a aparecer novos 
fornecedores ligados às 
transnacionais. O negócio 
da morte, expresso na 
produção de armas está 

o Brasil exporta 
3.500 milhões de 
dólares em armas 

o regime estimula a indústria de 
guerra enquanto outras fontes de 
trabalho permanecem paralisadas 

estreitamente ligado aos gastos militares latino­
-americanos. 

Em 1984, a hUIllanidade gastou 800 mil milhões 
de dólares em armas. Um montante tão grande que 
com ele seria possivel erradicar completamente a 
fome e as sequelas da po.breza no Terceiro Mundo. 
Dessa cifra, a América Latina gastou uma pequena 
parte; porém ela pode ser considerada imensa se 
atentarmos na extensão dos seus problemas. De 
acordo com o SIPRI - Instituto de Investigações 
para a Paz de Estocolmo - entre 1975 e 1983, os 
gastos militares chilenos somaram 14,5 mil milhões 
de dólares, equivalente a quase 70% do total da sua 
dívida externa. No mesmo período, a Argentina 
gastou 20 mil milhões de dólares, 45% da sua dívi­
da externa. Em 1982, esses gastos representaram 
8,5% do Produto Interno Bruto (PIB) do Chile e 
6,4% do da Argentina. 

Estes factos são inquietantes. Enquanto um ter­
ço da população do Chile vive num nível económi­
co inferior ao mínimo necessário! subsistência e 
num momento em que o desemprego, em termos 
reais, chega a 30%, uma imensa quantidade de re­
cursos é consumido em gastos militares. 
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Enquanto escasseiam as fontes de trabalho e as 
indústrias produtivas vêem estreitar-se o seu raio de 
acção, o regime estimula uma indústria de guerra 
que beneficia apenas um grupo de empresários. 
Além disso, fomenta tensões e incertezas nas rela­
ções entre os países latino-americanos e contribui 
para acirrar os conflitos no Terceiro Mundo. A ex­
plOSão acidental da bomba de Cardoen roubou 29 
vidas e deixou clara esta realidade: desta vez errou 
o~~ • 

Marc:ela Orero 
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África/ Angola 

CilDeim de Luanda condena 
apoio de Reagan à UNITA 
Os Países da Linha da Frente denunciam a "ingerência da Casa Branca" 
na África Austral e convocam a comunidade internacional a levar a 
efeito as sanções contra Pretória 

A África AustrJl esteve, uma 
vez mais, no centro dos de­

bates da Cimeira dos chefes de 
Estado e de governo dos Países 
da Linha da Frente (Angola, 
Zâmbia, Moçambique, Tanza­
nia, Botswana e Zimbabwe), reu­
nida em Luanda, nos primeiros 
dias de Abril. 

Sob a presidência do chefe do 
Estado zambiano, Kenneth Kaun­
da, a reuni[o permitiu n[o só 
analisar a evolução perigosa da 
situaç[o na região, como traçar 
um conjunto de acções para fa­
zer face às permanentes agres­
sões racistas. 

Aliás, como acertou o presi­
dente José Eduardo dos Santos, 
no discurso inaugural da Cimei­
ra, "há uma evolução perigosa 

da situação na África Austral, 
particularmente depois da alte­
ração que se verificou na políti­
ca dos Estados Unidos com res­
peito à República Popular de 
Angola e à Namíbia". 

O encontro de Luanda reafir­
mou que a principal causa do 
conflito na Mrica Austral con­
tinua a ser o apartheid e que, en­
quanto n[o for completamente 
erradicado, perpetuará a insta­
bilidade na própria África do 
Sul, na Namíbia, e na região, c<r 
mo um todo. 

A Cimeira da Linha da Frente 
apelou ao regime sul-africano a 
cessação dos actos de agresslfo 
e exigiu a retirada incondici<r 
nal das tropas de Pretória do sul 
de Angola. 

No que respeita particular 
mente a Angola, a Cimeira exa· 
minou com preocupação a situ~ 
ção criada pela administração 
Reagan ao apoiar o regime do 
apartheid e a UNITA. Foi COIf 

siderado que o governo norte· 
-americano perdeu a credibilidade 
como medianeiro, comprom~ 
tendo o seu papel no processe 
de negociação para a implemelf 
tação da Resolução 435/78 de 
Conselho de Segurança da ONl 
sobre a independência da Namí 
bia. 

Segundo os chefes de Estade 
da Unha da Frente, o apoio nor· 
te-americano à UNITA é um 
"grosseira e inadmissível ingerên 
cia" nos assuntos internos di 
Angola, que contraria as norm~ 

Cimeira da Linha da Frente: o apartheid continua a ser a principal causa de COnflitoS 
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internacionais que regem as rela­
ções entre Estados independen tes 
e soberanos. 

Foi também consenso de que 
esse apoio redundou num retro­
cesso de todos os esforços que a 
comunidade internacional tem 
desenvolvido com vista à solução 
pacífica do problema da região. 
A reunHro de Luanda deplorou 
essa decisão que os Estados Uni­
dos pretendem inserir no contex­
to da confrontação Leste/Oeste. 
Nesta conformidade, apelou à 
administração Reagan a renun­
ciar à sua decisão de conceder 
apoio aos bandidos da UNITA 
e renovou a sua solidariedade e 
apoio ao governo e ao povo an­
golano. 

Liberdade para Nelson Mandela 

A situaç[o interna na África 
do Sul mereceu particular preo­
cupação por parte da Cimeim. 
Constatou-se que o governo da 
minoria branca n[o conseguiu 
tirar vantagens de todas as 
iniciativas de paz que lhe foram 
apresentadas com vista à solu­
ção pacífica do problema racial 
com que se debate e notou que 
esta atitude de Pretória, a man­
ter-se inalterável, acarretará, ine­
vitavelmente, uma conflagração 
racial com consequências para 
toda a sub-região. 

Os chefes de Estado da linha 
da Frente reiteraram também o 
seu apelo pam a libertação ime­
diata e incondicional de todos 
os prisioneiros políticos sul-afri­
canos, incluindo Nelson Mande­
la, e a supressão da interdição 
imposta ao ANC (Congresso Na­
cional Africano), ao PAC (Con­
gresso Pan-africano) e outras or­
ganizações anti-apartheid, de mo­
do a criar-se uma atmosfera con­
ducente ao diálogo. 

A reunirro ' fez um apelo à co­
munidade internacional para in­
crementar as pressões contm o 
regime sul-africano, incluindo a 
imposiçtro de sanções económi­
cas globais obrigatórias. 

A quest[o da descolonizaç[o 
da Namíbia foi uma vez mais de­
batida na Cimeira de Luanda, 
que deplorou o impasse em que 
se encontra o problema e lem­
brou que a data de 1 de Agos­
to de 1986 foi proposta pela 
administração sul-africana, para 

o filClO da implementação da 
Resoluç[o 435/78 do Conselho 
de Segurança da ONU. No entan­
to, os líderes da África Austral 
reiteraram a rejeição à ten titiva 
de qualquer vínculo da retirada 
das forças internacionalistas cu­
banas de Angola com a indepen­
dência da Namíbia. 

Enquanto isso, e para a salva­
guarda dos Estados independen­
tes da África Austral, é' necessá­
rio, como realçou, em Luan­
da, o chefe de Estado zambiano, 
continuar a dispender na defesa 
e segurança das respectivas sobe­
ranias, os recursos que com 
maior utilidade serviriam os o ir 
jectivos do desenvolvimento eco­
nómico e do bem-estar dos po-
vos. 

Participaram na Cimeira da 
Linha da Frente os seguintes 
chefes de Estado: José Eduardo 
dos Santos (Angola), Samora 
Machel (Moçambique), Ali Has­
san Mwinyi (Tanzania), Queth 
Masire (Botswana), Kenneth Ka­
unda (Zâmbia), Robert Mugabe, 
primeiro-ministro do Zimbabwe 
e Sam Nujoma, presidente da 
Organização dos Povos do Su­
deste Africano (SWAPO), bem 
como o representante do Con­
gresso Nacional Africano (ANC), 
Thomas Nkobi • 

Especial da "ANGOP" para 
"cadernos do terceiro mundo" 

ZAIRE NEGA ENVOLVIMENTO 
COMA UNITA 

Mkolo Wa Mpombo recordou o acordo exis­
tente entre o seu país e a República Popular 
de Angola, baseado na assistência mútua e na 
segurança da fronteira comum, e assegurou que 
não é intenção do seu governo violar a letra 
desses tratados. 

D o ministro zairense dos Negócios Estrangei­
ros, Mkolo Wa Mpombo, negou o envolvi­

mento do seu país com elementos contra-revolu­
cionários da UNITA 

O desmentido do ministro surgiu na sequência 
de várias informações veiculadas pela imprensa 
da África do Sul, segundo as quais, o forneci­
mento dos mísseis Stringer feito pelos Estados 
Unidos aos contra-revolucionários da UNITA 
teria passado pela República do Zaire. 
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Nos meios diplomáticos da África Austral 
supõe-se que os foguetes teriam, na verdade, 
chegado aos contra-revolucionários da UNITA 
através da África do Sul, que estaria a tentar 
desviar a atenção desse facto inventando as ver­
sões da suposta cumplicidade do governo de 
Kinshasa. 
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Relações Israel-África ~; 
------~----------------------------------------------------------pl 

A ofensiva 
diplomática israelita 
o reatamento de relações com vários países africanos 
dá alento às autoridades de Israel, que apostam forte 
na reaproximação com a Nigéria* 

O Ministério dos Negócios Es­
trangeiros de Israel acaba de 

lançar uma campanha destinada 
a promover relações diplomáti­
cas com a África ao sul do Sara. 
Após a guerra árabe-israelita de 
1973, a maior parte dos países 
africanos (à excepçao do Mala­
wi, Suazilândia e Lesoto) rom­
peu relações com Israel. Em 
1982, o Zaire restabeleceu ca­
nais diplomáticos, no que foi 
imitado pela Libéria em 1983 e 
pela Costa do 
Marfim em F eve­
reiro deste ano. O 
recente reatamen­
to das relações 
com a Costa do 
Marfim é visto 
por Israel como 
um possível trun­
fo capaz de levar 
ou tros países a fa­
zerem o meSmo. 

As autoridades 
israelitas esperam 
que seis capitais 
a f r i c a nas, nas 
quais o país man­
tém representan­
tes diplomáticos 
adidos em outras 
embaixadas, ve­
nham a normali­

futuro próximo. Os países em 
questão são os Camarões, Gab[o,P ~ 
Gana, Guiné, Quénia e Togo. pI 

re 
Uma das mais importantes te 

prioridades das autoridades si o' l~ 
nistas é restabelecer relações di 
com a Nigéria. No regresso de pl 
uma visita a África, David Kirn' bl 
che, director-geral do Ministério 01 
dos Negócios Estrangeiros de Is· re 
rael, anunciou o iminente reata· la 
mento de relações. Até agora, re 
porém, Lagos não emitiu qual-ta 
quer resposta oficial nem acu- dI 
sou qualquer visita por parte de m 
Israel. çí 

Tendo em vista o recente de· pi 
bate sobre a participação da Ni· Vf 

géria na Organização da Confe- fe 
rência Islâmica (OCI) e do pos- pi 
sível ressentimento dos cristãos çl 
contra a ostensiva demonstração h 
de influência islâmica no gover· Á 
no, os israelitas acreditam que çi 
esta é a hora de pressionar a aI 
administração de Lagos no senti· rr 
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zar relações num Tropas sionistas na Cisjordânia durante a guerra árabe·israelita de 1973 
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do desta dar uma 
resposta às suas 
propostas. 

n Os israelitas 
partem do princí-

), 

) pio de que, com o 
. regresso do Egip­
S to ao Sinai, em 
)- 1982, e a perda 
S de influência dos 
e petrodólares ára­
I- bes, os principais 
D obstáculos a um 
;- reatamento de re­
.- lações já foram 
, removidos. Há 
,- também a ideia 

de que o rompi­
e mento de rela-

ções, em 1973, 
~- por parte dos go­
i- vemos africanos 
~- foi baseado na es­
)- perança de obten­
~s ção do apoio ára­
o be à luta contra o apartheid na 
r- África do Sul. Segundo a avalia­
e ção das au toridades israelitas, o 
a apoio dos países árabes ao movi­
•. menta anti-apartheid não tem si-

do muito forte nem oS fmancei­
ros árabes têm prestado gran­
de ajuda económica à África, e 
em particular à Nigéria. Quanto 
às notórias relações de Israel 
com o regime de Pretória, as au­
toridades sionistas alegam que Is­
rael não é o único país a manter 
vínculos estreitos com a África 
do Sul. 

No entanto, as actividades mi­
litares de Israel na África Austral 
vão desde a construça:o de uma 
cerca electrificada entre Angola 
e a Namíbia até ao bloqueio da 
infIltraça:o da SWAPO na Namí­
bia, isto sem referir a ajuda pres­
tada ao plano sul-africano de in­
vasão de Angola em 1975. Por 
outro lado, para muitos governos 
africanos, entre eles o de Lagos, 
a actividade israelita na Cisjor­
dânia é, no mínimo, coloniza-
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ça:o. Considerando que a Nigéria 
se recusou a estabelecer relações 
diplomáticas com Portugal até 
que este abandonasse as suas co­
lónias em África, muitos obser­
vadores da realidade africana in­
terrogam-se se a Nigéria irá 
"morder a isca" de Israel. 

Costa do Marfim perde ajuda 

Os Estados árabes vêm forne­
cendo petrodólares como ajuda a 
projectos de desenvolvimento 
africanos através da criaça:o de 
instituições como o Banco Árabe 
para o Desenvolvimento Econó­
mico da África (BADEA). No 
entanto, os países que mantêm 
laços diplomáticos com Israel es­
tão proibidos de obter ajuda, 
como é o caso da Costa do Mar­
fim, 

No ano passado, o presidente 
da Costa do Marfim, Félix Hou­
phouet-Boigny, perdeu o finan­
ciamento árabe para a represa 
de Soubre, o maior projecto de 

Houphouet-Boigny 
e Mobutu: ligações 
com Israel 

desenvolvimento 
do país, por se ter 
recusado a excluir 
Israel como lici­
tante nos contra­
tos de construção. 
No mês passado, 
após o anúncio 
do reatamento de 
relações entre Is­
rael e a Costa do 
Marfun, o BA-

11 DEA interrompeu 
E , da 
~ a sua aJu ao go-
~ vemo de Hou­
~ phouet-Boigny. 
:§ As ligações 

__ ~--"LI::; de Israel em Á-

frica têm tido particular im­
portância na área militar. As 
forças de segurança pessoal 
do presidente do Zaire, Mo­
butu Seso Seko, foram trei­
nadas por assessores da For­
ça de Defesa de Israel, os 
quais foram recentemente men­
cionados como ligados à tentati­
va de golpe na Libéria em N 0-

vembro último. 
Membros das forças rebeldes 

do general Thomas Quiwonkpa 
afirmaram que o fracasso da re­
belião deveu-se, em parte, à in­
tervença:o israelita em favor do 
chefe de Estado, Samuel Doe. 
Acusaram os israelitas de blo­
quearem a sua rede de comunica­
ções, bem como de planear e aju­
dar na recaptura da estaça:o de 
rádio, juntamente com o primei­
ro batalhão de Doe. Durante a 
rebelião, soube-se que Doe man­
tinha contactos frequentes com 
assessores israelitas. • 

* Artigo publicado em Africa 
News. 
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Os rebeldes salvadorenhos não podem ficar de fora das negociações 

EID busca da paz 
Venancio Salvatierra, membro da direcção da FMLN-FDR, 
analisa as novas iniciativas de paz na América Central 

Desde que foi anunciada a 
declaração de Cara balleda, 

as forças rebeldes salvadorenhas 
agrupadas na FMLN-FDR (Fren­
te Farabundo Martí de liberta­
ção Nacional, integrada por cin­
co grupos político-militares, e a 
Frente Democrática Revolucio­
nária, composta por partidos p0-

líticos e organizações de massas) 
vêm desenvolvendo uma intensa 
actividade diplomática para con­
vencer os governos integrantes 
do Grupo de Contadora e do 
Grupo de Lima que a paz na re­
gião não poderá ser obtida se 
a própria FMLN-FDR não for 
considerada como uma das par­
tes em conflito. 
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Neste sentido, em 1980, uma 
declaração conjunta franco-me­
xicana já apontava os rebeldes 
salvadorenhos como uma "for­
ça beligerante" que não podia 
ser ignorada na busca duma 
solução. Mas, como assinala Sal­
vatierra nesta entrevista exclu­
siva feita em Manágua, os novos 
documentos de Contadora, em 
particular a Declaração de Cara­
balleda, privilegiam, no caso sal­
vadorenho, a manutenção do 
staiu quo institucional. 

Nesta conversa, Salvatierra 
distingue os aspectos da propos­
ta apoiada pelos revolucionários 
(em particular, o oferecimento 
de mediação para retomar o diá-

logo com o governo) daquel 
que considera inconvenien' 
para alcançar uma paz duradow 

Existe um novo "espírito G 

negociação" na América Centra 
a partir da instauração de um?J. 
vemo civil na Guatemala? AI 
mentaram as possibilidades de I 
reatarem em El Salvador as COI 

versações entre o governo e' 
forças da FMLN-FDR? 

- Bem, a negociação é basia 
mente um problema de vontao 
política. No contexto dum 
guerra como a que se trava er 
EI Salvador, onde as decisÕ/ 
necessitam de consultas ao g( 
vemo dos Estados Unidos, traI: 

g 
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-se dum problema de correlaç[o 
~ de forças. A vontade duma so­

lução política por parte das or­
ganizações que compõem a Fren­
te Democrática Revolucionária e 

_ a Frente Farabundo Martí é per­
, manente. 

.:.. Uma sdução pol ítica poupa 
~ recursos humanos e bens mate-

riais, ttro necessários num país 
como o nosso. A reconstrução 
do país seria menos complexa. 
Sem dúvida, aspiramos a uma s0-

lução política que não seja uma 
j capitulação, mas que responda 
, aos interesses populares. Isso im 

plicaria, é claro, que as classes 
dominantes do país e a adminis­
tração norte-americana fizessem 
concessões. Nós lutamos pela in­
dependência nacional, pela não­
-intervenç[o, pela roo-ingerência 
nos assuntos internos do nosso 
país. Mas o governo Duarte tem 
as mãos completamente atadas 
pela administração norte-ameri­
cana. Washington não quer per-

a t 
:isij 

) g "'----­

der o controlo do país. O sector 
oligániuico também MO quer fa­
zer concessões. Ele não tem essa 
vontade política, porque não 
aceita abrir mão dos seus privilé­
gios. Essa vontade política deve 
ser-lhes, enttro, arrancada atra­
vés duma correlação de forças 
que os obrigue a isso. Até ago­
ra a administração norte-ameri­
cana, especialmente, não sente 
uma presstro suficientemente for­
te, quer a nível internacional 
quer a nível interno que a obri­
gue a ceder. É necessário aum ~n­
tar a nossa força para obrigá-los 
a uma solução política. 

Contadora: um papel activo 

A Deciaração de Caraballeda 
antecipa novas propostas de ne­
gociação e insiste no dtílogo ... 

- O Grupo de Contadora nas­
ceu com certos princípios que 
privilegiavam as soluções bilate­
rais para os problemas. Pouco a 

pouco, ele foi sendo levado p:1-
ra soluções multilaterais, tendo 
por isso perdido eficácia. Con­
frontada com problemas inter­
nos, como é o nosso caso, resol­
veram tratar apenas com gover­
nos, na busca duma sdução 
multilateral; dessa forma, as 
forças revolucionárias como a 
FMl.N-FDR n[o tinham espa­
ço em Contadora. 

Nesse sentido, a última decla­
ração de Caraballeda traz um ele­
mento novô. Nos documentos 
anteriores de Contadora, era re­
comendado aos governos que 
iniciassem processos de recon­
ciliação nacional nos países on­
de ocorreram profundas divi­
sões sociais. Isso, no entan to, 
permaneceu apenas a nível de 
recomendação. O último docu­
mento, o de Caraballeda, mu­
da a situaçtro. Ele afirma que 
Contadora deve tomar parte 
activa nos processos de reconci­
liaç[o. Esta é uma mudança 
positiva, apesar de relativa. 

tra As soluções políticas poupam recursos humanos e bens materiais às nações em conflito 
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A Constituição foi feita pelos sectores que estão no poder 

Relativa em que sentido? 
- Relativa porque estipula 

condições para os processos 
de reconciliação. Não deixa que 
a própria situação dos povos 
se encarregue de definir como se 
solucionam esses processos e 
conflitos, mas estabelece condi­
cionantes para eles. Afirma que 
os processos de reconciliação de­
vem desenvolver-se dentro da le­
galidade vigente em cada país. 

Não há qualquer dúvida de que 
a legalidade vigente é alegalidade 
de uma das partes, e por isso 
mesmo é parcial. Se existem pro­
fundas divisões sociais, como está 
previsto no documento, isso sig­
nifica, de facto, que a legalidade 
vigente está a ser questionada. 
No caso de EI Salvador, a Cons .. 
tituição política vigente foi cria­
da num contexto de guerra, por 
uma Assembleia Constituinte 
formada exclusivamente por re­
presentantes dos sectores que es­
tão no poder. A outra parte be-

presentantes para defender os 
seus interesses. Além disso, a 
Constituição chegou até a cer­
cear as próprias reformas que o 
governo dizia estar a promover. 

E quais eram? ra 
- A reforma agrana, po se 

exemplo. A Constituição vigent p< 
estabelece um tamanho máxim se 
para a propriedade privada d fli 
terra, que coincide exactamen~ 

com o limite territorial que ~ 
havia estabelecido para a segun W 

da fase da reforma agrária pro se 
movida pelo governo. Isso limit: EJ 
a reforma agrária. A segunda fas( in 
compreenderia propriedades me d( 
dindo en tre 100 e 245 manZil v~ 

nas. A Constituição estabelea in 
que o tamanho máximo permiti- d( 
do para a propriedade privada i m 
de 245 manzanas. Isto signifiCl é 
que a segunda fase da refonru vi 
agrária ficou sem sentido. a 

nl 
O que quer dizer que em EI Sal Ul 

vador não se pode fazer a refm ra 
ma agrária sem mudar a Com bl 
tituição... te 

te 
- Efectivamente. Se procu- V( 

ru 
ç< 

le 
~ 
te 

p 
n 

'\ 

ligerante não teve nada a ver a 
com a Constituição. O povo, as !'="'.i!.""'II_ a, 
organizações populares e os sin- _.!'=cClilr'~~1!!(.1IIfI /I 
dicatos também não tiveram re- Não se pode fazer a reforma aBJária 8em mudar a Constituição 
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rarmos uma solução política ba­
l seada nesta Constituição, n[o 
II poderemos tocar num aspecto 
10 sensível que está na raiz do con­
~ flito: o problema da terra. 
~ * Essa legalidade, ent[o, não é 
~ uma legalidade que favoreça uma 
} soluç:I'o real para o conflito em 
II El Salvador. Os quatro governos 
~ integrantes do Grupo de Conta­
e dora e os do Grupo de Apoio l~ 
~ vantam esta quest[o. Eu tenho a 
l impress[o de que foram apanha­
~ dos de surpresa, pois para assu­
i mir um acordo desta natureza 
~ é essencial conhecer a legislaç:I'o 
~ vigente, e eu n:I'o creio que eles 

a tenham examinado. Pelo m~ 
nos no nosso caso. Ent[o, há 

~ um aspecto positivo: Contado­
ra decide ser parte activa na 
busca de soluções para confli­
tos internos, o que n[o fazia an­
tes. Para nós, o aspecto negati­
vo S[O as condições impostas 
ao processo de busca de solu­
ções. 

Outm quest[o digna de ser 
levada em conta na De clara­
ç[o de Caraballeda é o elemen­
to novo que foi introduzido, 

. no nosso entender, directamen-

Os EUA e Duarte ainda acreditam numa vitória militar 

te endereçado a nós. O que se 
coloca é o n:I'o-apoio a movimen-

I tos insurreccionais doutros paí­
ses. Eu pergunto : quer dizer que 
o ocorrido no Paiti, que foi um 
movimento insurreccional, n[o 
deve ter o apoio doutros gover­
nos? Nessa declaraç[o, Con tado­
ra pretende que n[o se dê apoio 
político aos movimentos insur­
reccionais. 

insurreccional. Um movimento 
insurreccional é um movimento 
popular. A "contra" é um mo­
vimento mercenário financiado 
pelos Estados Unidos. Antiga­
mente, Contadora usava um ter­
mo para isso: forças irregulares. 

A Declaração de Caraballeda 
trata separadamente as forças 
irregulares e os movimentos in­
surreccionais. Negar apoio a es­
tes seria uma forma de negar aos 
povos o direito à insurreição, o 
que é muito perigoso. 

"Os 'contras' são merrenários" O direito dos povos à insur-
reição está historicamente consa-

Não pretenderá também que grado pelas Constituições da 
as Estados Unidos retirem o América Central desde a in­
apoio à contra-revolução na dependência. 
Nicarágua? 

- Esse n[o é um movimento - Sim, mas a nova Consti-
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tuição de EI Salvador diz que a 
insurreição MO dá o direito de 
mudar a Constituição, mas ape­
nas de mudar os funcionários. 
Será isso realmente um direito à 
insurreição, se ela obriga a con­
servar to das as instituições legais 
vigentes? 

A Declaração de Caraballeda, 
pelo menos nesse aspecto, não 
foi suficientemente analisada pe­
los governos. É por isso que te­
mos interesse em discuti-la com 
os governos do Grupo de Apoio 
e de Contadora. 

Negociar de poder para poder 

Enquanto isso, no plano mili­
tar. a FMIN-FDR tenta passar à 
ofensiva e aumentar as suas for-
ças ou mantém as suas posições, 
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esperundo o resultado das neg& 
ciações? 

- Nós estamos em guerra e 
achamo; que a negociação é um 
resultado desse processo. En­
quanto a administração Reagan 
o exército de El Salvador, a 
oligarquia e o governo de Na­
poleón Duarte tiverem esperan­
ça em derrotar-nos, não haverá 
negociações. A garantia de ne­
gociações está na afirmação do 
no;so próprio poder. É uma ne­
gociação de poder para poder. 
Assim, o aumento do nosso po­
der é um factor importante pa­
ra melhorar a correlação de for­
ças, de forma a forçá-los a acei­
tar uma negociação. 

Mas isso não conduzirá, de 
imediato, a mais assistência mi­
litar ao governo de El Salvador? 

- Continuarão a dar essa assis­
tência militar, continuarão sem­
pre, e nós sabemos quanto maior 
for a nossa debilidade, maior a 
ajuda. É sabido que se deve 
apoiar o vencedor. Se o nosso 
adversário tem possibilidades de 
ganhar, eles apoiam-no para 
que ganhe. 

A garantia de dissuadir o; 
Estados Unidos de intervirem 
no nosso país é a nossa capaci­
dade de fazer frente até mesmo 
a uma intervenção de tropas 
norte-americanas, demonstran­
do-lhes que não poderão derro­
tar-nos. E essa a nossa principal 
garantia. A ajuda que podem 
receber não é ilimitada. É co­
mo dar um refrigerante a uma 
pessoa que está com sede: pode 
dar-se um copo, dois ou três, 
mas é provável que ela não pos­
sa beber o quarto. 

EnUfo, do ponto de vista de 
quem recebe a ajuda, existem 
limites. As armas que s[o dadas 
ao exército, por exemplo, muitas 
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vezes passam para as nossas 
mãos. Então existe um limite na 
capacidade de receber ajuda. 

Um dos grandes problemas 
das forças populares salvador~ 
nhas tem sido a falta de unidade 
entre as diferentes correntes. Em 
que situação se encontro actual­
mente este problema? 

- Repare, a unidade é um 
processo. A unidade não pode 
ser dada por decreto, especial­
mente numa situação como a 
nossa. Quando a guerra come­
çou, em 1981, o que é que nós 
tínhamos, nós os revolucionários 
das diferentes organizações que 
formam a FMLN, que são as or­
ganizações que actuam militar­
mente? Tínhamos alguns conhe­
cimentos militares básicos, co­
nhecimentos de guerra popular, 
que são experiências diferentes 
no tempo e no espaço. Alguns 
preferiam determinadas soluções, 
que acreditavam que se adequa­
vam melhor à nossa realidade, 
outros preferiam outras. 

É natural que haja diferenças, 
mas é a guerra em si que vai de­
senvolver as suas próprias leis. 
Com cinco anos de luta, a 
FMLN tem uma concepç[o 
única da guerra. Porque já n[o 
vemos o fenómeno a partir de 
modelos mas sim a partir duma 
realidade própria, concreta, que 
definiu as suas próprias leis. 
Por outro lado, o próprio pro­
cesso. livra-nos das diferenças 
circunstanciais e deixa-nos o 
real, aquilo que todos nós com­
partilhamo;. É esta, sem dúvida, 
a base da unidade. 

Um processo 
de acumulação de forças 

Mas subsistem diferenças quan­
to ao modelo a implantar d~ 

pois da vitória, quanto à propOlqu 
ta polftica? ç[( 

- Muito poucas. Poderíamo de: 
dizer que o que mais nos preoel~: 
pa é a guerra, mas que tambér tIe 
nos preocupamos com o model ter 
e que todos temos presente ó a 
que n[o é o nosso desejo, a na e~ 
sa vontade que define a situação al~ 
É uma correlação de forças rm 
com isto não me estou a refI no 
rir exclusivamente ao aspeet bul 
militar, mas às forças sociais. ! 
nossa experiência de luta ma~r 
trou-nos que a vitória é urnÇ c 
questão de acumulação de fOlne( 

f 
.. ne~ ças e que as orças sociais ; 

I . d' vez acumu am a partir a Interpreta 
ção dos interesses dessas diferen~~ 
tes forças da sociedade. da-

! 

Como têm decorrido as cor. "H 
versações no sentido de integraem 
os efectivos das cinco forças qu 
compõem a FMLN num exérc 
to único? a q 

- Existe um processo de uma 
tegraç[o das forças mílitare! ex I 
Há uma decisão pol ítica e UI'~ol 
processo em marcha que tarr 
bém ele n[o resulta simple! ter 
mente da nossa vontade. A VOL 

tade existe, mas não acredill 
mos que a unificação milita vol 

seja uma quest[o de decretedil 
Está ligada a uma prática concnsen 
ta. E estamos a caminhar nerdi] 
se sentido. Ou seja, a unifiClsid 
ção militar é uma meta pela qm pa 
trabalhamo;. é 1 

prc 
Qual a ligação da FMLN-FDJ rn( 

com o movimento social legaPa: 
que ressurge agora nas cidade. rn( 
salvadorenhas, com greves, maro -UI 

festações e outros formas legai pc 
de luta? do 

- Há uma grande identifica pu 
ç[o entre as concepções desS3 
forças sociais em luta, com a bi 
nossas posições, especialmen~ pê 
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?Ol quanto à necessidade duma solu-
Çfi'o política negociada. As gran- G 

mu des massas populares sentem o 8 
)Cu peso da guerra, em bora n[o par- ~ 
Jén ticipem directamente nela. Sen­
iek tem que a guerra n[o permite 
~ a reactivaç[o económica e que 

lG esta é necessária. Sentem que, 
'[o além da ajuda militar e econó-
( . . 
.s rntca norte-amencana, o gover-
ef! no atira sobre os ombros dos tra­
~ct{ balhadores o peso da guerra. 
,. A Esses sectores já se c~nven­
IlG ceram de que Duarte mio e solu-
1m ç[o para o problema e que é 
fo necessária uma solução política 

r negociada. Isso identifica-os cada 
, t vez mais connosco. O avanço do 
e a. ul . r mOVImento pop ar aproxlffia-o 
el) da . - &: 

• S nossas poslçoes e alasta-o 
das posições do governo. 

~on "Há um duplo poder 
gTIl em El Salvador" 
qUi 
?rCl Voltando às leis dessa guerra, 

a qual está muito ligada à diplo-
in macia. Se cessassem os apoios 

Ire! externos, a. luta armada poderia 
un sobreviver em El Salvador? 
am - Se cessassem os apoios ex­
Ile! temos a quem, a nós? 
'on Sim 
lita - Desde o in ício que desen-
lita volvemos uma luta político­
eto-diplomática e continuamos a de­
cr!senvolvê-Ia. Essa luta político­
nes-diplomática parte mais de neces­
'ia! sidades políticas do que de sim­
lua patia por nós. A América Central 

é um foco de tens[o mundial e o 
processo salvadorenho é um ele­

V! mento importante desse foco. 
?ga Para vários governos e especial­
de mente para os governos latino-
2nl -americanos convém uma solução 
~ai política negociada em FJ Salva-

dor, como um elemento-chave 
ica para diminuir o foco de tens[o. 
ssa Se eles eliminarem essa possi-
1 a bilidade, isolando uma das partes, 
,nU põem em perigo os seus próprios 
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A realidade, com as suas leis próprias, levou à unidade da FMLN 

interesses, permitindo o desen­
volvimento e aceleração desse fo­
co de tens[o. Por outro lado, 
estariam a deixar a administra­
ção Reagan com as mãos livres 
para pôr em prática mecanismos 
de controlo sobre os povos e 
ninguém põe em dúvida que es­
ses métodos vão contra o prin­
cípio da autodeterminação. 

Os governos que n[o apoiam, 
ou pior ainda, que se opõem a 
uma solução política em EI Sal­
vador, estariam a prejudicar-se 
a si próprios e a violar os princí­
pios da autodeterminação dos 
povos e da não-ingerência nos as­
suntos internos. O que poderia 
afectá-los num determinado mo­
mento. Por isso não acredito que 
isso aconteça. Há um duplo po­
der no país e nós somos um des­
ses po deres. 

Esse duplo poder poderia le­
vá-los a estabelecer um governo 
paralelo, que reclame reconheci­
mento internacional? 

- De momento não pensa­
mos nisso.. . mas as questões 
evoluem. 

Têm alguma ideÚl ou pensam 
em termos de prazos? 

- Não, não temos prazos. 
Nós temos metas. Não dese­
jamos uma guerra longa por cau­
sa dos elevados custos sociais, 
mas estamos preparados para es­
sa guerra. Repito, os nossos com­
batentes, os nossos dirigentes, as 
massas ligadas a nós estão prepa­
radas para uma guerra longa, es­
t[o ideologicamente preparadas. 
Esperamos que seja curta, dese­
jamos que seja curta. • 

Roberto Remo Bfisio 
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"Haverá mais W;semprego, seremos obrigados a importar arroz, peixe. e muitos outros alimentos" gc 
ne 
H 

m Um paraíso fiscal ameaçado 
A política económica do presidente J ayewardene entra em crise ql 

ci: 
di 
d€ 

e a situação do país agrava-se com a continuidade do conflito étnico 
que opõe a minoria tamil aos singaleses 

Há seis anos, o presidente do 
Sri Lanka, Junius Jayewar­

dene, dizia com orgulho aoS in­
vestidores estrangeiros que o Sri 
Lanka "era o melhor lugar da 
Ásia para investir". Hoje, a si­
tuação é diferente. O paraíso 
sonhado por Jayewardene está 
ameaçado pela permanente vio­
lência e tensões étnicas que pai­
ram como nuvens negras sobre 
essa ilha do Oceano Índico. 

O ministro da Fazenda do Sri 
Lanka, Ronnie de Mel, disse, re­
centemente que, a persistirem a 
violência e a instabilidade resul-
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tantes do conflito entre a maio­
ria singalesa e a minoria tamil, a 
ruína económica cairá sobre o 
país num futuro próximo. 

"Haverá mais e mais desem­
preg6, o custo de vida subirá e o 
povo sofrerá dificuldades imen­
sas. Seremos obrigados a impor­
tar arroz, peixe, pimenta, cebola 
e muitos outros alimentos. Toda 
a obra realizada pelo governo 
nos últimos oito anos será anula­
da", disse o ministro recente­
mente. 

Pouco depois de subir ao po­
der, em Julho de 1977, Jayewar-

ex 
dene liberalizou a política ecO te 
nómica do país e adoptou nova fc 
medidas monetárias e fiscais de! m 
tinadas a transformar O Sri Lan er 
ka segundo o modelo Seguidl ta: 
por Singapura. ql 

A rúpia, que vinha mantend se 
com dificuldade um sistema ct. eS 
taxa de câmbio dupla, foi de! p~ 
valorizada e hoje flutua livre já 
mente no mercado internacional 
Permitiu-se a instalação no pai "! 
de agências de bancos estrangef 
ros e criou-se um sistema de "pa 
raíso fiscal", com um pequenc ve 
sector bancário comercial que di 

H 



imediato passou a cres­
cer. Além disso, o go­
verno deu início a am­
biciosos projectos de 
desenvolvimento fi­
nanciados com ajuda 
externa. 

De início, a nova 
política económica de 
Jayewardene trouxe 
lucros. A economia 
passou a creScer à ta­
xa de 8,2% (em 1978), 

I em comparação com 
os meros 3,2% regista­
dos no ano anterior 
durante o governo de 
coligação socialista da 
primeira-ministra Siri­
mavo Bandaranaike. 

Mas três san-
grentos confli­
tos étnicos -
em 1977, 1981 
e 1983 - e a 
con tinuação 
da violência in­
fligiram rudes 
golpes à eco­
nomia. Hoje o 
rendimento 
nacional é ape­
nas metade do 
que o país pre­
cisa gastar. A 
diferença tem 
de ser [manciada com dinheiro 
externo - e uma parcela crescen-

:C& te desse dinheiro vem, não sob a 
)va forma de ajuda ou de emprésti­
de! mos em termos "suaves", mas de 
,an empréstimos comerciais com al­
.id tas taxas de juro. E, à medida 

que aumenta o coeficiente do 
Ild serviço da dívida, os banqueiros 
d estrangeiros começam a preocu­

de! par-se: poderá o país pagar o que 
vrl já deve? 
nal 
)3 "Sinais de perigo" 
gei 

'paI As operações militares do go­
en~ vemo destinadas a combater os 
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dos de 1985, pode 
chegar em breve ã 
casa dos 8% ou 10%. 

"Se não conseguir­
mos reduzir oS gas­
tos com a Defesa, 
que hoje são neces­
sários para reduzir a 
tensão (étnica) no 
país", afirmou o mi­
nistro, "os nossos es­
forços no sentido de 
reduzir o défice e au­
mentar OS investi­
mentos de capital 
fracassarão ". 

Entretanto, a 
"guerra étnica" vem 
desestimulando tam­
bém os investidores 
estrangeiros e os tu­
ristas. Ao contrário 
do que ocorria anti-

O primeiro-ministro Junius gamente, oS hotéis 
Javewardene (em cima). A ex- fu . d 
-primem-ministra Sirimavo nClOnam agora u-
Bandaranaike (foto ao lado): rante a estação alta 
estratégias diferentes de turismo com 75% 
gu errilheiros dos seus quartos vazios. Os in­
separatistas da dustriais de hotelaria já apelaram 
minoria tamil para o governo no sentido de se 
custam 593 mil injectar vida nova na indústria e 
dólares por dia, advertiram que, se a ajuda não 
fazendo com vier depressa, no mÚlimo 40 ho­
que oS gastos téis serão obrigados a fechar. 
anuais com a Segundo autoridades do de­
de f e s a sejam partamen to de turismo, a con­

hoje oito vezes superiores aos re- tínua queda registada no número 
gistados em 1977. No ano passa- de turistas que visitam o Sri Lan­
do, oS economistas do governo ka pode levar ao desemprego de 
previam um superavit orçamen- cerca de 7.500 pessoas. A dura­
tal de 63 milhões de dólares; esse ção média de permanência de 
superavit "evaporou-se ", trans- um turista, que em 1980 era de 
formando-se num défice de 185 11 noites, caiu para nove em 
milhões de dólares. 1984 e depois para sete no pri-

Falando recentemente numa meiro trimestre de 1985. 
reunião de empresários, em Co- Por outro lado, a interdição 
lombo, o ministro De Mel adver- militar de uma faixa ao longo da 
tiu o país de que a economia es- costa norte, responsável por 40% 
tava a dar "sinais de perigo" e da produção de peixe da ilha, 
acrescentou que as perspectivas tem afectado seriamente a indús­
para os meses seguintes "não são tria pesqueira. O lnstitutodePes­
muito favoráveis". Segundo ele a quisa e Treino Agrário (ARTI) , 
inflação que era de zero em mea- organismo governamental, calcu-
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la que a indústria de pesca pode 
vir a perder 30 milhões de dóla­
res por ano, e adverte que um 
segmento vulnerável da popula­
ç[o ficará ameaçada de desnutri­
ção devido à falta de pescado. 

As operações de segurança 
nas províncias do norte e leste, 
que possuem mais de 200 mil 
hectares de plantação de arroz, 
começam a ter consequências na 
oferta e no preço do produto. 
Em muitas dessas áreas, as safras 
não foram colhidas e OS moinhos 
estão paralisados. O governo foi 
obrigado a importar 150 mil to­
neladas de arroz da China para 
suprir a diferença e manter a es­
tabilidade dos preços. 

O preço da pimen ta seca, pro­
duzida principalmente no distri­
to de Jaffna, no norte da ilha, 
subiu também consideravelmen­
te devido à interrupção da oferta. 

Os preços do chá, produto 
que sustentou a economia em 
1983-84 e contribuiu para um 
excedente de 200 milhões de dó­
lares na balança de pagamentos, 
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passaram a cair, causando enor­
me preocupaç[o ao governo 
quanto aos possíveis efeitos a 
longo prazo sobre a economia. 

:J A maioria dos trabalhadores 
das plantações de chá pertencem 
â minoria tamil e não est[o satis­
feitos com os seus salários. Em 
1984, entraram em greve e o go­
verno, para põr fim ao movimen­
to, teve de abandonar a sua anti­
ga posição inflexível de não ne­
gociar com grevistas. 

o descontentamento árabe 

Outra fonte de apoio para a 
economia do Sri Lanka s[o as re­
messas dos emigrantes. Mas hoje 
os países do Golfo já nlio preci­
sam de tantos traOOlhadores se­
miqualificados ou mesmo qualifi­
cados. Até mesmo a Arábia Sau­
dita prevê reduzir em mais de 
500 mil o número de trabalha­
dores emigrantes noS próximos 
anos. 

Para complicar ainda mais 
o problema, há o descontenta-

mento árabe com a intromissã 
da "Mossad", agência de espio 
nagem israelita, a qual vem dano 
do assistência ao governo do Sn 
Lanka nas suas operações con· 
tra oS guerrilheiros. Já se fala 
em restrições "nlio oficiais" 
contra cidada-os do Sri Lank2 
que procurem emprego nesse! 
países. A Arábia Saudita, que 
havia prometido uma ajuda de 
50 milhões de dólares para o 
projecto de aproveitamento do 
rio Maduro Oya, retirou recen· 
temente a promessa em virtude 
da questão israelita. Hoje, o Sn 
Lanka tenta obter esse dinheiro 
junto do governo canadiano. 

Entretanto, segundo o Comi· 
té de Assessoria de Investimen· 
tos Estrangeiros (FIAC), órgão 
do Ministério da Fazenda encaro 
regado de atrair e aprovar joinl 
ventures entre o capital estran· 
geiro e o capital local, o núme­
ro de projectos aprovados em 
1984 e 1985 foi muito inferior 
ao dos anos anteriores. 

Os próximos meses serão cru­
'-....: ciais para o Sri Lan· ''!'!!''I'____ ka. As perspectivas 

econOIrucas do pa~ 
dependerão de m 
governantes da ilha, 
que hoje procuram 
conter à força are· 
volta di comunida· 
de tamil conseguirem 
ou n[o encontrar 
uma soluÇifo dura· 
doura para o confli· 
to étnico. • 
Ravindran Casinader 

o conflito étnico 
provocou uma queda 
substancial das 
receitas do turismo 
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Sri Lanka II 

A comunidade 
• organIza-se 

A participação popular é defendida pelo 
Sarvodaya Shramadona, de inspiração budista, cuja 
influência atinge mais de mil aldeias 

O Sarvodaya Shramadana é 
um movimento popular a­

partidário fundado no Sri Lanka 
em 1958 e representa a maior 
organizaçã:o não-governamental 
do país, com influência em mais 
de 1.200 aldeias. As suas activi­
dades vão do desenvolvimento 
económico ao fornecimento de 
serviços básicos a mulheres, jo­
vens e crianças. A participação 
popular está na raiz do movi­
mento e dela depende o seu êxi­
to noS próximos anos. 

Sarvodaya Shramadana signi­
fica "o despertar de todos na 
sociedade, compartilhando o seu 
tempo, os seus pensamentos e 
a sua energia". O ideal é alcançar 
o bem-estar geral e não apenas 
da maioria. Shrama - a energia 

física e mental do homem -
o seu componente básico, une-se 
ao dana, os demais membros da 
sociedade. Por isso, qualquer 
pessoa, independentemente da 
sua posiçã:o social ou 
económica, nível de 
educaçã:o ou idade, 
pode participar do mo­
vimento, que conta, 
actualmente, com S2 
centros de extensão, 
cinco de educação pa­
ra o desenvolvimento, 
um centro de pesquisa 
e uma sede nacional e 
internacional. 

No século III a.C., 
o Sri Lanka tornou-se 
budista, modificando 
a vida do país. As suas 

Para o Sarvodaya Shramadana o mais imp<Itante é a 
participação popular 

t 

relações SOClaIS, economia polí­
tica, arte, arquitectura, educaça:o 
e literatura sofreram a influência 
da cultura budista, que quatro 
séculos e meio de dominaça:o 
estrangeira não conseguiram des­
truir. Os conceitos Sarvodaya de 
desenvolvimento social vêm des­
ta antiga filosofia, que está fun­
damentada no "respeito à vida e 
ao bem-estar de todos". 

No entanto, e infelizmente 
para o povo do Sri Lanka, a 
maioria dos administradores e 
planificadores do desenvolvimen-
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está situada no 
Oceano Indico, ::r SR! 

j LANKA ~Trincomale a sudeste da India. 
O povo é 
maioritariamente 
singalês (70%). Os 
tamis são a minoria 
mais importante. 
64% da população 
é budista e 20% 
hinduísta r--Colombo 

Kurunegala 
• • Kandy 

.Badulla 
Ra~apura 

Galle 
Matara 

to da época pós-independência 
deu pouca atenção aoS antigos 
princípios. Cometeram o mesmo 
erro dos ocidentais: confun­
dir modemizaçlfo e urbaniza­
ção com desenvolvimento. Como 
consequência, foi dada demasia­
da importância ao crescimento e 
ao progresso económico. 

Devido à sua ligação com os 
tradicionais conceitos de desen­
volvimento social, oS adeptos do 
movimento defendem: 

1 - O estabelecimento de um 
desenvolvimento pré-económico, 
com a consciencialização dos 
factores que levaram ao empo­
brecimento sócio-económico das 
aldeias e do país em geral e â 
desintegração do contexto so­
cial, além da certeza de que a re­
cuperaçlfo económica da aldeia 
deve ser precedida de um resta­
belecimento dos valores e das re­
lações sociais. 

2 - A melhoria do nível de 
vida da comunidade, mediante 
o desenvolvimento e a máxima 
utilizaçlfo dos recursos locais, 
com conhecimentos técnicos a­
propriados. À própria comuni­
dade cabe a iniciativa de adoptar 
deciSões, com a plena participa­
çlfo de todos os seus membros. 
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3 - A protecção e o fortale­
cimento da família na sua fun­
çlfo dinâmica, como componen­
te da comunidade. 

4 - A identificação e o desen­
corajamento dos factores, como 
a industrialização em grande es­
cala, que levam à desintegração da. 
família e a uma má distribuiçlfo 
da riqueza, além da rápida urba­
nizaçao. 

5 - A protecção e o fortale­
cimento da aldeia como entida­
de social, a partir dos modelos 
culturais e dos sistemas de valo­
res predominantes e da sua pos­
sível melhoria, em vez de mo­
dificá-los de forma drástica. 

6 - A identificação e a su­
pressão de formas de opressão e 
exploraçlfo, como o sistema de 
castas, a discriminação racial, 
etc .. 

Um desenvolvimento econó­
mico e educacional que não a­
companhe o desenvolvimento 
espiritual e cultural determina 
frustrações e maiores injustiças 
sociais. Daí, a importância de 
uma integração no crescimen­
fo global da sociedade. 

O prisma com que o Sarvo­
daya encara o desenvolvimento 
social, OS conceitos de Sarva, 

"todos" e odaya, "despertar", I 

São bem significativos. As ideias 
de crescimento, autodetermina- 1 

çlfo, auto-suficiência e de inde­
pendência estiro expressas numa , 
só palavra. 

A auto-suficiência 

O Sarvodaya discorda da tese, I 

segundo a qual a estagnação eco- 1 

nómica e a pobreza sejam algo 
inevitável, até porque o movi­
mento parte do princípio budis-
ta de que a salvaçlfo está funda­
mentalmente nas mãoS do indi-

~ víduo ou do grupo. Para as co- I 

! munidades economicamen te po- , 
C/) bres do mundo, nlio resta outra 

alternativa senlro lutar o mais 
rapidamente possível pela auto­
-suficiência, contando para isso 
com o Seu próprio esforço colec­
tivo. 

A infra-estrutura psico-social 
de aldeia satisfaz os requisitos 
prévios para um desenvolvimen­
to económico baseado na au to­
-suficiência. Deste modo, as al­
deias encontram liberdade para 
traçar os seuS próprios planos de 
crescimento, em vez de se torna­
rem vítimas de influências ex­
ternas. Essas influências podem 
acontecer sob a forma de vãs e 
periódicas promessas políticas, 
esporádicos subsídios ao bem­
-estar social, uma paliativa assis­
tência caritativa, ajuda de servi­
ços sociais, ou até mesmo ser­
mões de grupos religiosos que 
explicam a pobreza e a não­
-importância do desenvolvimento 
económico - como se o sofri­
mento fosse uma prova divina 
ou a pobreza o resultado de 
acções passadas noutra vida - e 
da acção de comerciantes que 
compram os seus produtos pri­
mários motivados pelo lucro. 

Existem dois tipos de limita­
ções ao desenvolvimento: um 
que está no próprio homem; 
o outro, de origem externa. No 



caso de uma aldeia ou dum país, 
por exemplo, diversas forças le­
vam à discórdia, além de condu­
zirem a processos de explora­
ç[o, surgidos de uma mútua 
desconfiança e que devem ser 
anulados. :f. necessário eliminar 
também as forças exógenas que 
mantêm a aldeia ou o país sob 
um estado de servidão e depen­
dência; entre estas forças con­
tam-se oS latifundiários (muitas 
vezes ausentes), oS intermediá­
rios e OS comerciantes. 

A mais notável contribuição 
dada pelo Movimento ao desen­
volvimento do Sri l.anka é a rein­
trodução da técnica Shramada­
na, isto é, o trabalho colectivo 
que, na época pré-colonial, foi 
um factor positivo na vida co­
operativa do povo. O Movimen­
to inspirou-se nessa base histó­
rica quando organizou os seus 
acampamentos em todas as áreas 
rurais, dando oportunidade para 
que todos os seus membros pen­
sassem, planificassem e traba­
lhassem juntos e, imediatamen­
te, avaliassem os seus esforços. 
Em outras palavras, Shrama­
dana não era apenas um local 
de trabalho onde se ia alcan­
çar um objectivo material, mas 
uma técnica revolucionária de 
fazer com que todos se dessem 
conta das suas potencialidades, 
baseada na sua própria cultura 
e capacidade de inovaçã'o. 

A mobilização das aldeias 

Sem uma efectiva organizaça:o 
da comunidade, é impossível 
executar qualquer programa de 
desenvolvimento baseado na par­
ticipação popular. O Sarvodaya 
preconiza a organização da co­
munidade em diversos grupos 
funcionais, distribuídos por ida­
de e ocupaça:o, com o objectivo 
de estimular todos OS seus mem­
bros para a planificaçã'O e exe­
CUÇão dos seuS próprios progra-
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mas. Na:o incentiva o surgimento 
de grupos cujos interesses pos­
sam entrar em conflito com ou­
tros: religiosos, castas, raça, etc .. 

Formam-se, geralmente, gru­
pos de crianças (de 7 a 15 anos 
de idade), jovens (com mais de 
16 anos), mães, crianças em ida­
de escolar, camponeses, velhos; 
um conselho com representantes 
de todos esteS grupos e outros 
especiais para actividades nos 
campos da saúde, cultura ou de­
dicados aos cuidados com crian­
ças de idade inferior a três anos 
e meio. 

Uma das mais importantes 
funções da Organização Central 
é a capacitaçã'o dos trabalhado­
res conrunitários. 
Para a organi­
zação, as orien­
tações impostas 
pela cúpula não 
resolvem os pro­
blemas dos ha­
bitantes do meio 
rural, e cabe â 
própria aldeia fi­
xar as directri­
zes. Todos OS 
escolhidos para 
a formação de 
trabalhos comu­
nitários nos cen­
tros de educa­
ção devem ter 
demonstrado ca­
pacidade de or­
ganizaçã'o, acre­
ditar firmemen­
te nos princí­
pios da Sarvo­
daya e, sobretu­
do, contar com 
a aprovação da 
sua aldeia. 

te ou ter uma educação adquiri­
da na cidade. Nos cinco centros 
de educação para o desenvolvi­
mento e nas 52 unidades de ex­
tensão, são dadas facilidades pa­
ra a capacitação em orientação 
da comunidade, assim como 
noutras matérias, cujo conteúdo 
varia de acordo com as necessi­
dades das diferentes aldeias. Na 
sua essência, o ensino é feito 
através de métodos não-formais, 
principalmente nos grupos de de­
bate e de trabalho. Periodica­
mente, funcionários do governo, 
como professores, agrónomos, 
dietistas e médicos são convida­
dos para actualizarem, a través de 
seminários, os conhecimentos 

Para alguém 
se tornar num I í-· 
der Shrarnadana, 
não é preciso 
pertencer .a uma 
família influen- A familia: um dos valores defendidos pelo movimento 
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dos docentes e estudantes. 
As limitaçõeS ao desenvolvi­

mento das aldeias são enormes e, 
para superá-las, é preciso tem­
po, paciência e muita coragem. 
No entanto, torna-se imprescin­
dível a adopção de medidas ime­
diatas, as quais basicamente de­
terminam menos dívidas e uma 
estratégia para impedir a sua 
continuação. 

Estratégias do desenvolvimento 
a médio e a longo prazos 

A curto prazo, o plano do 
Sarvodaya prevê: 

- Um estudo sobre as famí-

lias das al deias 
liação dos seus 
vidas; 

com uma ava- lizado num ponto central dl v 
recursos e dí- aldeia; s 

- O aumento do número de f 
- A formaçã"o de um "grupo 

de conciliação de dívidas", para 
ajudar os endividados e impe­
dir a continuação das mesmas~ 

- A criaçlfo de bancos de se­
mentes e de mercadorias nas 
aldeias e de um mercado comum 
para compra e venda de produ­
tos; 

- A organização de um comi­
té de vigilância que funcione 
praticamente 24 horas por dia, 
especialmente destinado aos pro­
blemas da saúde e cuidados pes­
soais. O comité deve estar loca-

pessoas capacitadas, mediante o 
pleno aproveitamento pelos jo­
venS da aldeia dos serviços do! ( 
cen tros de ex tenSão e dos insh 
tutos de educação para o desen· 
volvimento; 

- A educação da populaça-o 
para que se utilize dos diversO! 
serviços governamentais e a ele! 
se associe da melhor forma po~ 
sível; 

- Estabelecer com a ajuda d 
Fundo Rotativo do Movimento , 
indústrias artesanais e trabalhOl 
agrícolas nas aldeias com o pro 

pósito de aumentar! 
riqueza colectiva e 

criar o maior núme-, 
ro possível de em 
pregos rentáveis; 

- A criaçã"o, par! 
os jovens desempre· 
gados, de granjas a· 
grícolas fora da al 
deia onde haja terra! 
disponíveis, com su 
sídios do govern 
ou de sectores priva· 
dos. 

Para superar o subdesenvolvimento é preciso tempo, paciência e muita coragem 
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A longo prazo, 
objectivo do Sarvo 
daya é conseguir ! 

integração das ac· 
ções de base popu· 
lar nas actividade! 
dos governos central, 
regionais ou locais!. 
Essa integração repre­
senta ntro apenas um 
processo político pa· 
ra o qual é preciso cri· 
ar uma boa base de 
compreensão entre o 
Movimento e o go­
verno, mas também 
um processo prático 
a nível local, no 
sentido de promover 
uma reorientação no 
caminho do desen· 



volvimento global da sociedade, 
superando todas as possíveis 
formas de desentendimento en­
tre as partes. 

Com o auxílio do Instituto 
de Pesquisas Sarvodaya, o Mo­
vimento realiza estudos em 
todas as aldeias que se asssociem 
ao seu plano, os. quais serão bas­
tante úteis quando da elabora­
ção de programas integrados a 
longo prazo. Alguns dos mais 
importantes factores que aju­
dam uma aldeia a atingir um es­
tado de auto-suficiência são: um 
constante espírito comunitário; 
a unidade entre os seus mem­
bros, sem distinção de castas, ra­
ças, religião ou convicções polí­
ticas; a obtenção de um suficien· 
te rendimento que fique na al­
deia, sem ser alvo dos instrumen­
tos de exploração de fora, e a 
participação de toda a comuni­
dade nos diversos processos de 
decisão. 

Áreas de Trabalho 

• Agricultura 

• Pecuária 

Unidade. sem distinção de castas 

Esta etapa apenas será atingi­
da à medida que se modifiquem 
as injustas estruturas económi-

cas, como a propriedade dos 
meios de produçã'o - por exem­
plo, a propriedade da terra con­
centrada em poucas mãos -, OS 

sistemas administrativos e as es­
truturas políticas de poder, de 
forma a que os aldeões se tor­
nem donos do seu próprio traba­
lho e do seu meio ambiente. e 

Artigo extrardo do livro 
"Obras Completas" de 

A. T. Ariyaratne 

1 Os dez primeiros anos do Mo­
vimento foram inteiramente financia­
dos pelos seus associados. No entan­
to~ o seu trabalho atingiu uma etapa 
em que se torna imprescindível en­
contrar outras fontes de financia­
mento. Várias contribuições locais 
ou estrangeiras foram recebidas. 
Actualmente, a or~ização conjun· 
ta NOVIB, dos Palses Baixos, apoia 
o programa geral. Outros organis­
mos como a Friedrich Neumann 
Stiftung, a Oxfam britânica, a Oxfam 
do Canadá, e a Campaign, da Bélgica, 
colaboram na execução de projectos 
especiais. 

AGROPROMOTOR~ 
COOPERATIVA PRODUTORA 

DE PROJECTOS AGRíCOLAS, SCRL 
Rua Cardeal Mercler, 29 , 1.0 

Telefone 735135 
LISBOA 

Delegação - LUANDA' Telefone 60130 

Cooperar e desenvolver 
Entidades Países Africanos 

• Orga. Estatais • Angola 

• Cooperativas • Moçambique 

• Indústria Alimentar • Estruturas de • Cabo Verde 
produção familiar • Guiné Bissau 

• Argélia 

Projecta e implementa 
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Hawai 

Uma visita indesejável 
o presidente da Câmara de Honolulu, cidade onde 
Marcos está refugiado, manifesta o seu desagrado pela 
presença do ex-presidente e da sua comitiva 

De Honolulu, no Hawai, onde 
actualmente permanecem 

Marcos e a sua comitiva, o pre­
sidente da Câmara da cidade, 
Frank Fasi, numa entrevista te­
lefónica exclusiva a cadernos do 
terceiro mundo, disse: "os Mar­
cos n:ro poderiam viver, viajar e 
divertirem-se como fuziam, se 
n[o fosse o dinheiro dos filipi­
nos"_ 

"Os Marcos e a sua comitiva 
estão aqui por determinação pes­
soal do presidente Reagan_ DI 
nossa parte, como autoridades 

locais, nunca pedimos a Marcos 
que nos visitasse", comenta Fasi. 

De facto, o presidente Reagan 
garantiu a Marcos "paz, seguran­
ça e dignidade pessoal", durante 
a sua estadia nos Estados Unidos_ 

A disputa pelos milhões do 
ex-presidente começaram logo 
que ele e a sua comitiva chegaram 
a HonoluIu. A batalha acabou 
por se tOlpar num péssimo negó­
cio para o presidente Reagan, 
que se apressava a receber o ex­
-ditador de braços abertos. 

Pensa-se, inclusive, que uma 

A nova residência do ex-ditador Marcos, num subúrbio de Honolulu 
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parte da ajuda concedida pelos 
Estados Unidos a Marcos para 
combater a guerrilha filipina te· 
nha contribuído para aumentar 
a sua fortuna pessoaL O novo go· 
vemo de Manila declarou a sua 
determinação de res~tar pelo 
menos uma parte da fortuna, es­
pecialmente aquela que está in­
vestida em imóveis. 

Mas essa batalha n:ro será fá· O 
cil. Apesar da sua idade avança-
da e do seu estado de saúde, Mar· CJ1 

cos e, sobretudo, a sua comitiva eh 
se 

contam com muitos trunfos pa- d1 
ra enfrentar a justiça norte-ame- "1 

ricana que, em úl tima instlncia, 
m terá que investigar os obscuros 

negócios do ex-ditador. Se foram 
fi! 

Precisos tantos anos para derru- n. 
bar Marcos do poder, tanto ou te 
mais tempo pode levar o novo 
governo ftlipino para recuperar b 
os milhõ~s de que o ex-presiden- sã 

te se apossou. 
Ê m 

~ Um verdadeiro a 
e. ,. 
~ lmpeno 
~ 

Desde o início m 
que chamou a aten- n, 
ção o verdadeiro im-

tll pério de imóveis que 
Marcos possui na á- I m ve rea metropolitana de eh 
Nova Iorque. Os Mar- dt 
cos compraram o ele- d( 
gante edifício "Cro· 
wn Building", na 
Quinta Avenida, ou- a . 
tro com mais de 60 m 
andares no coraç[o M 
do mundo financei- m 

b, ro, em Wall Street, 
um impressionante 
prédio na Madison 
Avenue, além do so­
fisticado "Herald 
Sho p ping Center". 
Tudo isto, sem es-

m 
gt 

ra 
ta 

19 



quecer a luxuosa mansão "Lin­
demere" situada num maravilho­
so lugar de Long Island perto 
duma praia privada. Só a mansifo 
"Undemere" estí avaliada actual­
mente em 19 milhões de dólares. 

Os irmãos Ralf e Joseph Ber­
nstein, norte-americanos criados 
nas Filipinas e que foram duran­
te longos anos supervisores das 
propriedades de Marcos nos Es­
tados Unidos, declamram que 
são os novos proprietários dos 
mencionados edifícios, incluindo 
a mansão " Lindemere". "Com­
prámos tudo por 250 milhões de 
dólares" - declararam recente­
mente à imprensa. 

Actualmente , os advogado 
nova-iorquinos es­
t[o ocupadíssi­
mos a investigar a 
veracidade dessa 
declaração, pam 
determinar se to­
do o império con­
tinua a pertencer 
a Marcos ou aos ir­
mãos Bernstein. 
Marcos e a sua fa­
mília sempre sou­
beram navegar 
muito bem nas á­
guas do mundo fi­
nanceiro. 

De Manila, Co­
razón Aquino ten­

~ governos a conge­
~ lar imediatamente 
'<: todas as contas 
! bancárias e possí­
t:3 veis transacções de 

propriedades de 
Marcos. O proble­
ma é que nin­
guém sabe ao cer­
to até onde o im­
pério do ex-dita­
dor estende as 
suas garras. 

"Durante anos 
Marcos comprou 

propriedades aqui no Hawai, mas 
é impossível saber o seu número 
exacto. Eu, pessoalmente, sendo 
o presidente da Câmara desta cida­
de, não sei quanto de Honolulu 
pertence a Marcos", disse Fasi. 

Presença incómoda 

A família Marcos encontra-se 
profundamente desiludida com 
os Estados Unidos. Apesar das 
promessas do presidente Reagan, 
os Marcos n[o encontraram a 
paz prometida e a sua dignidade 
pessoal está sob permanente a­
meaça. Razões por que procu­
ram um lugar mais seguro para 
viver. 

ta convencer os As prateleiras cheias de perfumes, cosméticos ... 
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O governo espanhol rejeitou o 
seu pedido de visto de perma­
nência e o mesmo fizeram os go­
vernos do Panamá e dO" México. 

"Nós, aqui, n[o lhe concede­
mos qualquer privilégio. Damos­
-lhe o mesmo tratamento que a 
qualquer. estrangeiro que chegue 
ao nosso país", garantiu o presi­
dente da Câmara de Honolulu. 

Fasi não esconde 'o seu des­
contentamento por ter na sua 
cidade uma figura universalmen­
te detestada. Quando lhe-pergun­
támos se havia . estado pessoal­
mente com os Marcos, a sua 
resposta foi taxativa: "não. E 
quando Marcos esteve aqui, em 
1981, recusei-me a recebê-Io. 
Ele era um ditador e isso não 
está de acordo com a minha 
maneira de ver o mundo". 

O primeiro round da bata­
lha pelos milhões dos Marcos 
começou. Quanto tempo dura­
rá? Ninguém sabe. 

"Se estas propriedades com­
pradas nos Estados Unidos fo­
ram adquiridas com dinheiro do 
governo filipino, elas devem ser 
devolvidas a quem pertencem: 
ao povo das Filipinas", disse 
Frank Fasi, no final da nossa en­
trevista. e 

Adrián Soto 

Uma das mansõeS em Nova Iorque 
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-=======::a: c 

a 
9 e na sociedade dos pa 
~ ses devedores. Chegou 
~ momento de concre~ I 

~ zar os prinei pios reca I 

O 
embaixador me­
xicano Porfirio 
Muftoz Ledo é 

um dos negociadores 
mais experientes e res­
peitados do Terceiro 
Mundo, com um longo 
trajecto no campo da 
diplomacia e da econo­
mia internacionais, exer­
cendo as funções de re­
presentante permanen­
te do seu país nas Na­
ções Unidas, sendo pre­
sidente do Conselho de 
Segurança e do Grupo 
dos 77. Muftoz Ledo 

o Terceiro Mundo 

mendados pelo Conseú I 

so de Cartagena. En I 

primeiro lugar, o es 
belecimento de taxas I 

juro compatíveis cor J 

as nossas condições hl J 

tóricas, em níveis sem 
lhantes àquelas co 
que os países industri , 
lizados realizaram q I 

seus processos de desen 
volvimento. Deve sei 

considerada como jus 
uma taxa não superior 
3% e como máxima 
6%, que correspon 
hoje à taxa real de lucrO! perante a 

~!tr::ri;:::: er: reunião de Tóquio 
Educação, além de pre- I 

Uma taxa fixa? 
- Naturalmente. ~ 

taxa de juro deverá s~ 
fIxa para não fIcar su 

jeita a futuras flutuações do me! si dente do Partido Revolucioná­
rio Institucional (PRI), fazendo 
parte actualmente das comissões 
Ideológica e de Assuntos Inter­
nacionais. Muftoz Ledo organiza 
presentemente um programa de 
pesquisas sobre problemas lati­
no-americanos na Universidade 

realizam os chefes de Estado dos 
países industrializados, para de­
senvolver uma capacidade de res­
posta ágil e eficiente diante dos 
problemas mundiais, particular­
mente o da dívida externa. 

Na sua opinião. que critérios 

cado. Em segundo lugar, temos 
problema da proporção entre 
pagamento do serviço da dívi 
e as entradas de divisas 

Nacional Autónoma do 
México (UNAM) e t~m 
feito várias conferências 
em diferentes universi­
dades no seu país e no 
estrangeiro. 

Nesta entrevista ex­
clusiva a cadernos do 
terceiro mundo. realiza. 

Porfirio Muiíoz Ledo, presidente do 
Grupo dos 77, defende a necessidade 

de realizar reuniões regionais de 
países devedores para apresentar ao 

Norte uma proposta comum 

da no Rio de Janeiro, Porfirio 
Muõoz Ledo defende a necessi­
dade de criação de organismos 
de discussão periódica entre os 
presidentes dos países do Tercei­
ro Mundo, à semelhança das que 
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deveriam os paz'ses endividados 
adoptar nas suas relações com os 
credores internacionais? 

- A dívida externa e o paga­
mento do seu serviço têm criado 
enormes deformações na política 



ceiro, político. Dentro destes pa­
râmetros, devem ser levadas a ca­
bo negociações, de acordo com 
as condições de cada país. 

Como interpreta, à luz dos 
critérios expostos, a. recente de­
cisão do governo do México em 
relação às negociações com os 
credores? 

- Considero que é o início 
de uma reformulação da nossa 
relação económica com o exte­
rior. É possível que quando es­
ta entrevista for divulgada já 
se conheça o resultado das ne­
gociações, mas posso anteci­
par que se for conseguido o 
que anunciou o presidente De 
la Madrid, isto é, que o valor do 
serviço da dívida seja ajustado 
à capacidade real de paga­
mento do país, isso significa 
que estaremos no caminho cer­
to. Entendo por capacidade real 
de pagamento, ntro apenas uma 
parte da nossa entrada de di­
visas, mas tam bém uma cifra 
que torne efectivamente pos­
sível a reactivaçtro do desenvol­
vimento do México. O nosso ca­
minho está indicado não só pe­
lo consenso dos países latino­
·americanos, mas também pe­
los principais documentos que 
subscrevemos, na condição de 
Estados soberanos, em organi­
zações internacionais como as 
Nações Unidas, e pelos com­
promissos assumidos pelos paí­
ses em desenvolvimento den­
tro do Grupo dos 24, que é a 
nossa representação conjunta 
jun to das instituições fmancei­
ras internacionais. De acordo 
com esses princípios, a questão 
da dívida não pode ficar desli­
gada dos principais aspectos 
da economia internacional. 

Quais, por exemplo? 
- Tal como temos indicado 

repetidamente nas reuniões in-
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ternacionais, devemos vincular 
o pagamento da dívida à ques­
tão do comércio, à abolição das 
barreiras proteccionistas, ao pre­
ço das matérias-primas, à ques­
tão dos novos financiamentos ... 

do, na cidade de Cancún - não 
se conseguiu chegar a um acor­
do defmitivo por causa da opo­
sição dos principais países indus­
trializados do Ocidente, em espe­
cial da superpotência ocidental. 

E, neste momento de baixa O que foi feito desde então? 
drástica do preço do crude, à - De acordo com as directri-
cotização internacional do pe- zes traçadas pelo Movimento dos 
tróleo? Países Não-Alinhados na reunião 

- É evidente que, no quadro de Nova Déli, em 1983, o Méxi­
da negociação económica, a co dividiu o esquema das nego­
energia não pode ficar ausente. ciações em duas etapas. Desse 

Uma proposta pragmática 

Há anos atrás, uma negocia­
ção nestas bases foi tenta­
da e fracassou .. 

modo, os problemas mais urgen­
tes seriam tratados durante a pri­
meira fase, de uma forma que 
não excluísse a participação das 
instituições financeiras interna­
cionais, embora nesses organis-

A questão energética não pode ficar ausente das negociações económicas 

- É verdade, estes princípios 
estavam na ordem do dia nas 
negociações económicas globais, 
por proposta do México, quan­
do presidíamos ao Grupo dos 77. 
Devo lembrar que em 1979 foi 
aprovado por unanimidade, pela 
Assembleia, a resolução 34/ 138, 
O início dessas negociações. Ape­
sar das tentativas feitas durante 
os anos seguintes - inclusive 
urna reunião de chefes de Esta-

mos o peso dos países poderosos 
seja muito superior. Também 
não deveria ser excluída a parti­
cipação da Assembleia-Geral das 
Nações Unidas. Chegou-se, pois, 
a um equilíbrio entre os diferen­
tes foros e a uma decisão prag­
mática em relação aos temas de 
negociação, que são precisamen­
te os mesmos de agora: o protec­
cionismo, o financiamento para 
desenvolvimento, a energia, a 
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segurança alimentar e as maté­
rias-primas. 

Negociar com critérios 
semelhantes 

Mas se isso acontecesse, o que 
se estaria a discutir de facto se­
ria o problema mais amplo das 
relações económicas intemacicr 
nais e não apenas a dívida. E os 
credores rejeitam a tese das ne­
gociações globais. .. 

- É natural que os países cre­
dores se defendam o mais possí-

tratar caso por caso para que 
nenhum princípio pudesse ser 
aplicado automaticamente a to­
dos os países. Assim, as negocia­
ções com a Argentina, Brasil e 
México tiveram cursos diferen­
tes. 

Mas a proposta de uma ne­
gociação colectiva baseia-se na 
necessidade de criar uma situa­
ção de força perante os credores. 

- A negociação colectiva não 
nos deve preocupar em demasia. 
O que precisamos é negociar to-

"México e Não-Alinhados defenderam negociações em duas etapas" 

vel, mas há na história factos e 
tendências que, de certo modo, 
são irreversíveis. Parece-me que, 
mais cedo ou mais tarde, as dívi­
das da maioria dos países do 
Terceiro Mundo vão ser rene­
gociadas. É claro que para os cre­
dores, quanto mais isso demore 
e menores forem os acertos, me­
lhor. Mas a natureza do proble­
ma obriga a esses acertos e eles 
sabem isso. Simplesmente, pro­
curam adiá-los e diminuí-los. 
Neste momento, eles tentam 
evitar que os acertos aconteçam 
em cadeia. Como foi dito na reu­
ni[o de Londres, eles quiseram 
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dos com critérios semelhantes e 
cada um de acordo com a sua 
própria realidade, sem prescindir 
do apoio dos demais. 

o problema é que quando o 
México, o Brasil e a Nigéria fa­
lam por s~ as suas posições têm 
um determinado peso específico. 
Mas quando um país de econcr 
mia fraca faz isso, o peso é ou­
tro. Dai a necessidade de nego­
ciação colectiva, principalmente 
para os paises pequenos. 

- Creio que se trata de uma 
questão de etapas. Os países que 
têm maior peso, inclusive pelo 

próprio volume das suas 
devem ser os pioneiros. 
dade que os países de econoIllÍ( 
fraca estão em desvantagem I 
por isso mesmo, depois de 
abrir a brecha, é necessário ITll1Ij 
ter um diálogo político pad 
se conseguir, por todos os meio 
que os critérios adoptados p 
os países economicamente m ' 
fortes sejam estendidos e mes 
melhorados aos países de men 
desenvolvimento relativo. 

Já há algumas iniciativas n 
âmbito das Nações Unidas pa 
ajudar os países pequenos. QUli 
delas o senhor destacaria? 

- O problema dos países 
quenos é dramático. Actualme 
te, estão em formação certos m 
canismos de assessoria intem 
cional destinados a eles, que nãe 
carecem apenas de peso políticc 
como carecem muitas vezes tarn 
bém de contactos, de modw I 

operandi e de quadros para f~ I 

zer frente a uma negociação de~ 
sa natureza. No Grupo dos 71 
havíamos lançado a -ideia de um 
sistema de assessoria e apoio aO! c 
pa íses com menos recursos, no 
quadro da cooperação Sul-Sul. 
É preciso pensar quanto antes 
em constituir uma frente comum r 
para apoiar os países de menor g 
desenvolvimento. f, 

Um círculo vicioso 

Como referiu, a proposta 
de Cartagena expõe a 
sidade de vincular o comér· 
cio externo ao pagamento 
divida externa. Contudo, 
do o gJverno do Peru fixou 
10% das suas exportações o 
vel máximo para o 
da dívida, recebeu 
pos ta dos credores uma cam 
panha difamatória, pressões e 
bloqueios. Que conclusões de­
vemos, então, tirar? 
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- Vivemos até agora num cír­
culo vicioso. Os países latino­
·americanos j>roj>useram, com 
grande serenidade e equilíbrio, o 
diálogo polí tico. A negociaç[o 
foi rejeitada ou adiada. Então 
alguns países, como o Peru, to­
maram uma posição unilateral. 
Em decorrência desse facto vi­
eram protestos e pressões por­
que os termos das negociações 
foram estabelecidos pela deci­
S[O so berana de alguns deve­
dores, não tendo sido levado em 
conta que antes disso houve uma 
recusa de diálogo. Creio que o 
caminho que estamos a trilhar 
deveria conduzir-nos, a curto 
prazo, à mesa de negociações, 
onde levaríamos em conta as ini­
ciativas unilaterais e abriríamos a 
possibilidade de acordos multi­
laterais. 

Quem é que se deve sentar à 
mesa de negociações: os gover­
nos, as entidades privadas ou ou­
tras organizações ligadas à que:r 
tão da divida? 

- Por definição, essas nego­
ciações não são de competência 
govemamental. Füi este o argu­
mento utilizado pelos países in­
dustrializados para não se senta­
rem à mesa de negociações: ale­
gam que a maior parte da dívida 
foi contraída com entidades pri­
vadas. Mas o diálogo multilateral 
só pode ser estabelecido entre 
entidades responsáveis pelas rela­
ções internacionais, ou seja, en­
tre governos. Um pré-requisito 
para que este diálogo político 
possa existir é o reconhecimen­
to da responsabilidade dos Esta­
dos, cujas instituições financei­
ras, públicas ou privadas, fazem 
o papel de credores. De outra 
forma, os acertos terão que con­
tinuar a ser feitos por cada país, 
porque cada um tem credores 
diferentes. Como disse no come­
ço, a proposta de Cartagena tem 
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Quando o diálogo político reivindicado pelos países latino-americanos foi 
recusado, Alan García (na foto) tomou uma posição unilateral 

um nível financeiro, um econó­
mico e um outro político. Só 
quando chegarmos ao nível po­
lítico estaremos na verdadeira 
negociação. 

A proposta do Norte 

Assim como estamos a falar 
da necessidade de coordenação 
entre os devedores há, de facto, 
níveis de acordo entre os credo­
res. A questão da dívida ameaça 
a saúde financeira dos mercados 
do Norte Acredita que eles irão 
propor algumas medidas de for­
ma conjunta? 

- Neste momento está a ser 
preparada a agenda da próxima 
cimeira dos sete países industria­
lizados, que deve realizar-se em 
Tóquio, no fmal de Maio ou iní­
cio de Junho. Sei, porque esti­
ve em contacto com alguns dos 
org.mizadores do encontro, que 
a sua preocupação fundamental 
é precisamente de como encarar 
esta nova situação criada, por 
um lado, pela queda brusca dos 
preços do petróleo e, por outro, 
pelo início da renegociação da 

dívida so bre bases diferentes das 
tradicionais. É o caso do México, 
do Brasil e da Argentina, assim 
como do Peru e da Nigéria. É 
evidente que estes fenómenos 
o brigam a uma refotmulação da 
reunião de Tóquio. Os países in­
dustrializados tentarão dar uma 
resposta conjunta à actual fase 
da crise. Daí a importância de 
conseguirmos propor em Tóquio 
-e já não falta muito tempo -, 
uma posição articulada e pre­
cisa-

A que nível se deveria discu­
tir essa proposta conjunt1l? 

- O Consenso de Cartagena, o 
Grupo dos 24 e o Grupo dos 67 
são três instâncias. Obviamente 
o ideal seria uma apresentação 
conjunta do estado actual dos 
problemas de todos os países 
em desenvolvimento. 

E isso é viável? 
- Acho bastante difícil, por­

que diante da ausência de nego­
ciações nos últimos anos, a fren­
te comum dos países em desen­
volvimento foi esvaziada. 

terceiro mundo - 63 



Peran te a urgência de respos­
ta, a.sua ideia é discutir em foros 
já estruturados? 

- Sim, daí a necessidade de 
um primeiro passo a nível de 
Cartagena ou do Grupo dos 24 
que, de certa forma, são repre­
sentativos do conjunto dos paí­
ses em desenvolvimento. 

Essa seria uma solução a cur­
tíssimo prazo. E a médio prazo? 

- Creio que é necessária a 
realização de reuniões de chefes 
de Estado dos países em desen­
volvimento, com uma frequência 
semelhante à que realizam os 
países industrializados, porque 
de outro modo a nossa capacida­
de de resposta será limitada, tar­
dia e de peso insuficiente. 

Os países em desenvolvime~ 
to que fazem parte do Movime~ 
to dos Não-Alinhados reúnem-se 
de três em três anos nas cimeiras. 
Propõe outros encontros com ou­
tra agenda? 

- O Movimento dos Países 
Não-Alinhados, nas suas cimeiras 
- que, como sabemos, não têm 
carácter universal - discute te­
mas essencialmente políticos. 
Não há, na realidade, um debate 
económico por parte dos chefes 
de Estado, já que esses temas 
são abordados a outros níveis. 
Quando estava na presidência do 
Grupo dos 77 sugeri - antes que 
se formasse Cartagena - que se 
estabelecesse, em cada região, 
uma espécie de comité de paí­
ses coordenadores do diálogo. 
Em cada região reunir-se-ia um 
grupo reduzido de chefes de 
Estado que, mediante um siste­
ma adequado de consul tas, seria 

. porta-voz dos demais. Depois das 
reuniões iniciais, em cada região, 
um grupo de chefes de Estado 
da Ásia, de África e da América 
Latina reunir-se-ia num prazo 
relativamente curto. A nossa 
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ideia é a constituição de um gru­
po de seis ou sete chefes de Esta­
do latino-americanos, talvez um 
grupo maior africano e outro 
de países asiáticos, através de 
um mecanismo de rotatividade, 
de algum ou de todos esses Es­
tados, com a criação de um se­
cretariado ágil e forte para pre­
parar as agendas. A cúpula as­
sim formada reunir-se-ia todos 
os anos para formular propos­
tas aos organismos dos países 
em desenvolvimento e aos indus­
trializa d os. 

Mecanismos de articulação ágeis 

Voltemos a Tóquio. É da opi­
nião que a América Latina dev~ 
ria reuniNe para ter uma pro­
posta comum? E a que nível? 

- A nível dos presidentes do 
Grupo de Cartagena. Depois de­
veria realizar uma reuni[o ao 
mais alto nível, seja pelo proce­
dimento que coloquei ou, se isso 
se revelasse inviável, com a parti­
cipação dos chefes de Estado dos 
países do Grupo dos 24, o qual 
já está constituído e é represen­
tativo do mundo em desenvolvi­
mento. Já que 0[0 l'udemos 
constituir uma OCDE I do Sul, 
apesar de todos os nossos esfor­
ços, talvez a formação do secre­
tariado dessas cimeiras dos paí­
ses em desenvolvimento pudes­
se cumprir essa função. Para po­
der estabelecer posições conjun­
tas precisamos ter mecanismos 
de articulação ágeis e actuar a 
nível equivalente ao dos países 
do Norte, ' com uma frequência 
semelhante. Isso poderia rea­
nimar o diálogo Norte/Sul. 

Um SELA 2 político 

Não acha que desta carência 
de instâncias de discussão latino­
-americanas decorre a necessidade 
de criação de um novo organi:r 

mo regional que não pode ser, 
obviamente, a OEA? 

- Naturalmente que sim. ~ 
isso que chamamos de SELA polí. 
tico. O SELA foi uma iniciativa 
do México e da Venezuela que 
tinha por objectivo criar um foro 
latino-americano em matéria e­
conómica. A ideia tinha em gero 
me a evolução para uma instân· 
cia que pudesse, com o tempo, 
ir abordando as questões políti. 
caso ~ necessária a constituição 
de um mecanismo de carácter 
político a nível latino-america· 
no, que inclua a totalidade dos 
países da região. Mas ao mesmo 
tempo falta-nos um sistema de 
coordenaç[o económica dos paí· 
ses em desenvolvimento. En· 
quanto um foro político latino­
-americano deve ser de natureza 
universal, ou seja, nele devem 
participar todos os países da re­
gião, o núcleo de coordenação 
das posições económicas do Ter· 
ceiro Mundo tem que ser repre­
sentativo. As decisões finais de­
vem ser tomadas a nível dos 127 
países, pelo consenso multila· 
teral das Nações Unidas. Mas as 
articulações prévias têm que ser 
feitas entre grupos mais reduzi· 
dos, que poderiam reunir-se a 
nível de chefe de Estado. A par· 
tir, por exemplo, do impuloo de 
Cartagena. 

Quais seriam os critérios pa­
ra escolher esses paises? 

- Isso é extremamente difícil 
e por essa raz[o não foi feito até 
agora. Deve partir da iniciativa 
de um grupo de países, come­
çando, por exemplo, com o nú­
cleo de Cartagena e convidando 
fraternalmente outros países re­
presentativos da Ásia e de Áfri-

I Organização de Cooperação e 
DesenvolVimento Económico. 

2 Sistema Económico Latino­
-Americano. 



ca. Enquanto esse processo não 
vingar, o Grupo dos 24 poderia 
funcionar como o começo de um 
sistema de consultas. 

o ca05 petrolífero 
e a economia mWldial 

Qual é a influência da quelr 
tão energética no problema da 
dívida? Acredita que no caso 
de palses como o México e a Ve­
nezuela, que perderam uma gran­
de parte dos seus rendimentos 
em divisas, as nações industri(}­
lizadas teriam que se tomar fle­
xlv eis nas negociações finan­
ceiras? 

.- A crise energética é um 
pro blema comp.exo. O mínimo 
que se pode dizer, contudo, é 
que se trata de um sintoma cla­
ro da desordem económica inter­
nacional. ~ evidente, por um la­
do, que as expectativas de lucro 
dos produtores de combustíveis, 
baseadas nas taxas de crescimen­
to dos anos anteriores, foram 
contrariadas pela recessão da 
economia mundial. Por outro la­
do, os problemas de divisas que 
alguns dos nossos países já apre­
sentavam, pelo excesso de im­
portações e a baixa nos preços das 
matérias-primas, incentivaram­
-nos a aumentar o volume da pro­
dução de energia e a incorrer em 
novos endividamentos. 

A política dos países indus­
trializados a esse respeito consis­
tiu em reduzir consumos energé­
ticos e a procurar fontes alterna­
tivas. Finalmente, as tensões en­
tre o Leste e o Ocidente, que 
agravaram o problema da grave 
escassez de divisas nos países so­
cialistas, levaram também a 
UnHro Soviética a aumentar a sua 
produçã"o. Isto sem contar com o 
surgimento de novos exportado­
res de petróleo na Europa Oci­
dentai, cujo comportamento pro­
vocou distorções no mercado in-
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o caos petrolífero é uma ameaça à economia internacional 

temacional. 
Este conjunto de fenómenos, 

que não são casuais, levaram-nos 
ao presente caos no mercado pe­
trolífero, que é extremamente 
ameaçador para a economia in­
ternacional. Não se pode pensar 
em reduções tão abruptas do 
preço de uma matéria-prima s0-

bre a qual repousam as expecta­
tivas económicas de tantos paí­
ses e regiões produtoras do mun­
do. Assim como há alguns anos 
se converteu uma crise petrolífe­
ra em crise financeira - através 
da reciclagem dos excedentes de 
liquidez internacional para os 
países em desenvolvimento, com 
o que também se transferiu para 
nós a carga de inflação - agora 
esta mudança brusca no preço 
dos combustíveis produzirá dis­
torções profundas no sistema fi­
nanceiro internacional. 

Considero este processo como 
inevitável e merecedor de um 
diálogo político e de uma nego­
ciação equitativa para evitar uma 
crise maior. 

Na sua opinião, este fenóme­
no é conjuntural ou acredita que 
d.entro de pouco tempo podere­
mos assistir à recuperação do 
preço do petróleo, como afirm(}­
rum alguns importantes países 
produtores? . 

- O problema não é conjun­
tural nem ·tro-pouco isolado 
doutros fenómenos económicos, 
mas creio que está nas nossas 
mãos conseguir uma estabiliza­
çã"o e uma previsibilidade razoá­
vel do preço dos derivados de 
petróleo, tai como propôs o 
México há alguns anos. E uma 
tarefa excepcionalmente difícil 
e, do meu ponto de vista, inti-
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mamente ligada à questão fman­
ceifa e, em particular, às taxas de 
juro. Se se fizesse uma redução 
duradoura do montante anual 
equivalente ao serviço da dívida, 
alguns países exportadores de 
petróleo e devedores de capital 
estariam em condições de dimi­
nuir os seus velumes de expor­
tação. Isso também poderia 
ser feito por outros países pro­
dutores, se eles melhorassem os 
termos do seu acesso aos mer­
cados de capital e se se reduzisse 
o custo do clinheiro. Creio que 
deveriam experimentar negocia­
ções nesse sentido com as prin­
cipais figuras do processo mas 
sem excluir os interesses das 
grandes companhias petrolíferas 
e, no caso dos Estados Unidos, 
os das entidades federativas que 
sofreram grandes perdas fiscais 
com a baixa dos preços. Não po­
demos continuar a separar o pro­
blema financeiro da questão do 
petróleo. Daí que o diálogo te-

nha que ser necessariamente p0-

lítico e deV"J envolver, se possí­
vel outros aspectos fundamen­
tais da economia internacional 
relacionados com a questão, pe­
lo menos o problema da abertu­
ra dos mercados e a redução do 
proteccionismo, assim como o 
do preço cbs matérias-primas 
em geral. 

Qual é a sua opinião sobre a 
crise centrcramericana e, especi­
ficamente, sobre o avanço dos 
processos democráticos na re­
gião em países como a Guatema­
la, Honduras e Haiti e, por outro 
/ado, sobre as pressões contra a 
Nicarágua? 

- b evidente a existência de 
um processo democratizante na 
área e é inegável que o panora­
ma político de há cinco ou seis 
anos mudou de forma notável. 
No entanto, é importante agir de 
modo a que o avanço da demo­
cratização conduza a uma maior 

"f. inegável a existência de um processo democratizante na América Latina" 
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independência e 
ção dos países e n[o sirva 
pretex to para novas formas 
ingerência política vindas do 
terior. Devemos estabelecer 
vínculo muito claro entre 
cesso de democratizaç[o e 
talecimento da independên 
nacional e regional. 
certos de que esta continua 
ser a orientação básica do es­
forço diplomático de Contado­
ra e do Grupo de Apoio, 
acaba de afirmar em Caraballe­
dá que nenhum dos problemas 
da área poderá ser resolvido se 
n[o cessarem a agress[o e o úr 
tervencionismo externos. Nou· 
tras palavras: estão a ser cria­
das as condições, a partir de es­
tímulos políticos internos dos 
próprios países da regi[o, para 
o estabelecimento de regimes 
democráticos na área que úr 
centivem a pluralidade regional 
e o estabelecimento de uma au· 
têntica cooperação económica, 
que permita a realização de ca· 
da um dos diferentes projec­
tos nacionais com base em no­
vos consensos internos, para uma 
maior participação da população 
na tomada de decisões e uma 
melhor relação entre os países. 
Todos esses fenómenos, que res­
pondem às necessidades históri· 
cas das próprias sociedades na· 
cionais, n[o devem sofrer inter· 
ferências nem restrições ou de· 
formações vindas do exterior. 
O fim da intervenção e da agres­
são estrangeira na América Cen· 
tral é, não apenas um requisito 
indispensável para uma solução 
negociada e duradoura dos pro­
blemas da região, como também 
a resposta mínima que podemos 
esperar, por parte de países que 
se dizem democráticos, em rela· 
ção às tendências democratizan· 
tes dos nossos povos. • 

Beatriz Bissiol 
Maluza Stein 
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Reflexões 

Sobre o Plano Baker 

N
a reunião realizada em Março último pelo 
Grupo dos 24 - organismo onde se con­
centram os principais devedores do Ter­

ceiro Mundo - sob a iniciativa do presidente ar­
gentino Raúl Alfonsín, foram examinadas as con­
sequências do chamado Plano Baker em relação 
ao endividamento externo dos países da América 
Latina, África e Ásia. 

Como é do conhecimento geral, o Plano Baker 
foi uma tentativa de resposta por parte dos Esta­
dos Unidos perante uma crescente movimentação 
nos países do Terceiro Mundo contra as condi­
ções impostas pelos bancos credores, apoiados 
pelo FMI. 

O Plano Baker surgiu em Seul, numa reunião 
do Fundo Monetário Internacional, como uma 
iniciativa política. E esta é, talvez, a sua principal 
virtude. Na reunião do Grupo dos 24, que 
actuam como uma espécie de comité de coorde­
nação das nações devedoras do Terceiro Mundo, 
foi examinada a proposta Baker. Na Declaração 
Final, assinada a 7 de Março, em Buenos Aires, 
sede do encontro, foi assinalado o seguinte: 

"Segundo os participantes, a iniciativa Baker 
oferece elementos positivos" porém "deverá ser 
adaptada às necessidades dos países, incluindo os 
recursos necessários para eliminar a queda dos 
preços do petróleo e de outras matérias-primas, 
assim como (n3:0 esquecer) os recursos necessá­
rios ao crescimento". Entre oS aspectos positivos 
indicados pelo Grupo dos 24, o reconhecimento 
de que "não há uma solução duradoura para o 
problema da dívida a n3:0 ser que o crescimento 
seja restabelecido" e a referência ao "actual ní­
vel de interdependência da economia munilial". 

"A iniciativa Baker", prossegue a Declaração 
dos 24, "implica que a participação governamen­
tal irá facilitar o início do diálogo e reconhece a 
importância das instituições multilaterais finan­
ceiras, assim como dos bancos comerciais, na pro­
cura duma solUÇão a longo prazo para o proble­
ma da dívida externa, soluç3:0 eSsa que leve em 
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consideraç3:0 as exlgencias de crescimento dos 
países devedores". 

A Declaraç3:0 dos 24 constitui o mais recente 
julgamento dos países-membros sobre o Plano 
Baker, apoo este ter sido anunciado há mais de 
seis meses em Seul. 

Os factos mostram diversas evidências. Primei­
ro, como foi observado inicialmente, que o Plano 
Baker foi apresentado tardiamente e que é insufi­
ciente. Os montantes propostos, 29 mil milhões 
de dólares, são nitidamente escassos. O pagamen­
to do serviço da dívida, mais as necessidades para 
dar início à recuperaç3:0 de economias mergulha­
das numa profunda crise, como é o caso da eSma­
gadora maioria dos países do Terceiro Mundo -
especialmente os da América Latina - requerem 
montantes muito superiores. 

A América Latina converteu-se numa região 
exportadora de capitais. As cifras são fabulosas e 
estão calculadas em mais de 100 mil milhões de 
dólares. Por sua vez, os Estados Unidos transfor­
maram-se num país importador de capitais, com 
os quais procura minorar os efeitos do seu eleva­
do défice fiscal e o desequilíbrio da sua balança 
de pagamentos. 

O segundo facto, que praticamente inviabiliza 
o Plano Baker, é a atitude do governo norte-ame­
ricano que recusa a concessão de novos recursos 
ao Banco Mundial, assim como a posição dos 
bancos comerciais que literalmente rejeitaram o 
Plano. 

O terceiro facto foi criado pela queda progres­
siva dos preços das matérias-primas e dos produ­
tos de exportação procedentes da América Latina 
e de outros países do Terceiro Mundo, o que é 
agravado pelas medidas proteccionistas dos gran­
des centros do mundo capitalista, a começar 
pelos Estados Unidos. ~ evidente que a deteriora-



ção dos termos de troca (sobem os preços dos 
produtos industrializados importados pela Améri­
ca Latina e baixam os preços dos seus produtos 
de exportação, o que gera uma verdadeira ruína 
financeira nas balanças de pagamento) constitui 
uma considerável drenagem de divisas para os de­
vedores. Em tais circunstâncias, é altamente im­
provável que os devedores possam pagar OS servi­
ços da dívida nas condições exigidas pelos bancos 
credores internacionais. 

O Plano Baker resulta, pois, insuficiente para 
contrabalançar este panorama negativo das ope­
rações financeiras dos países do Terceiro Mundo. 
E é precisamente aí que reside a sua grande debi­
lidade. 

A América Latina vive a sua mais longa e pro­
funda crise dos últimos 50 anos. A dívida é um 
aspecto extremamente importante, mas não é o 
único. Não se trata dum problema conjuntural, 
como alguns pretendem apresentá-lo, colocando 

férêRi§8 mu 
Portugal 

a questão da dívida como factor determinante. 
É uma crise estrutural do modelo de crescimen­
to sócio-econórnico seguido até ao presente e 
que, na América Latina, remonta ao início da dé­
cada de 50. É este o fundo da questão e é isto 
que deve ser resolvido. 

Porém, é difícil que cada país latino-america­
no supere, por si só, a respectiva crise, enfrentan­
do isoladamente a ofensiva dos bancos interna­
cionais, dos países industrializados e as preten­
sões dos Estados Unidos. 

A integração latino-americana é uma urgência 
e uma necessidade. É urna via para fazer frente 
aos graves problemas da nossa época e, no caso 
específico do Plano Baker, para a sua revisão e 
adaptação às novas realidades dos nossos dias. e 

Pompeyo Márquez* 

• o autor é presidente do MAS (Movimento para o 
Socialismo), um dos partidos políticos da esquerda ve­
nezuelana, e vice-presidente do Senado. 
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Minorias 

Qual o preço 
do "avanço 
da civilização"? 
Uma jornalista visita os nativos das florestas 
de Bornéu e fala sobre a resistência dos aborígenes 
elD abandonar as suas terras, uma imposição 
do governo que projecta construir ali a maior 
represa do Sudeste Asiático 

N as florestas tropicais do in­
terior de Sarawak, em Bor­

néu, 5.200 nativos pertencentes 
a seis grupos étnicos vêm lutan­
do pela preservação das suas ter­
ras e do seu estilo secular de vi­
da. A ameaça que enfrentam as­
sume a forma duma gigantesca 
represa que, Se for construída, 
inundará cerca de 700 quilóme­
tros quadrados (l73 mil acres) 

de floresta, juntamente com as 
casas de 11 comunidades nativas. 

A construção da represa de 
Bakun - destinada a ser a maior 
do Sudeste Asiático - está pro­
gramada para ter início ainda 
este ano ou o mais tardar em 
1987. Quando terminada, ela te­
rá 204 metros de altura e poderá 
produzir até 2.40Omw (mega­
watts) de electricidade. Desse to-

tal 750mw serão enviados, sob 
Mar da China, para a Malásia 
ninsular através do mais 
sistema de cabos submarinos 
mundo. 

Segundo o governo da 
sia, o projecto vai acelerar o de· 
senvolvimento do país: fornecerá 
energia barata, poupará diaria· 
mente ao Estado o equivalente a 
85 mil barris de petróleo e 
moverá, além da produção 
madeira, a indústria turística. 
entanto, alguns 
vêem esta iniciativa com preocu· 
pação. O seu custo - estimado 
actualmente em 4 mil milhões de 
dólares - torna-o o projecto 
mais caro da história da Malásia. 

"Numa época de recessão 
como a que atravessamos, o pro­
jecto é demasiado arriscado" diz 
Ismail Salleh, professor adjunto 
de EconomIa na Universidade 
Nacional, "principalmente por· 
que a represa vai levar muito 
tempo até produzir algum lucro. 
E acabaremos ainda mais endivi· j dados junto dos bancos estran· 

~ geiros, quando a n·ossa dívida ex· -g 
~ terna já é demaSiado grande". 

Uma avó kenyah com os seus netos: "não queremos ser expulsos" 
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~ A represa tem enfrentado 
também uma forte oposição por 
parte dos grupos ecológicos lo­
cais, tais como os Amigos da 
Terra e a Sociedade de Protecção 
do Meio Ambiente. Esses grupos 
não só temem que a grande ex· 
tensão de florestas tropicais a ser 
inundada perturbe o equilíbrio 
ecológico da região, como de· 
nunciam a destruição de mais de 
30 mil acres de terra de cultivo e 
o deslocamento de 5.200 nativos 
(entre os quais os povos Kenya1I, 
Kayan, Kajang, Ukit e Penan). 

Estas organizações apontam 
ainda estudos científicos recen· 
tes que demonstram uma maior 
incidência de doenças graves 



transmitidas pela água, tais como virgem cresce em ambas as mar­
a esquistossomose e a malária, en- gens do turbulento rio Baluy, em 
tre pessoas que vivem perto de ou- cujas águas abundam peixes do 
tras grandes represas. Estas doen- tamanho de um braço de ho­
ças sllo propagadas por caram1,l- mem. A represa atravessará exac­
jos, mosquitos e outros organis- tamente o rio Baluy, afluente do 
mos que se multiplicam nos la- Grande Rejang. 
gos criados pelas hidroeléctricas. Sob um clima de aparente 

Enquanto os técnicos espe- tranquilidade, o que pude sentir 
ram que a represa de Balam te- foi uma grande ansiedade e mal­
nha uma vida útil de 50 anos, os -estar entre os povos nativos de 
críticos observam que o proces- Belaga. A palavra "Bakun" está 
so de sedimentação do reserva- em todas as bocas e em todas as 
tório pode reduzir esse período mentes. A grande represa vai 
para 30 anos, como aconteceu chegar, sobre isso ninguém duvi­
com a represa de Ambuklao, nas da. Mas o resto é desconhecido. 
Filipinas, e com a de Peligre, no Quando será construída, para 
Haiti. onde serão eles transferidos, 

O primeiro-ministro, Maha- como ser[o recompensados, que 
thir Mohamed, atacou oS grupos nova vida 00 eSEera? - nada disto 
que se opõem a projectos de de- lhes foi dito até agora. 
senvolvimento como o da repre- O resultado é que os ânimos 
sa de Bakun "a pretexto de pro- começam a exaltar-se - uma 
tegerem o ambiente natural". mistura de desespero em relação 
Recentemente, porém, o minis- à sua situação, ira contra a falta 
tro da Ciência, Tecnologia e de informaçoos e, principalmen­
Meio Ambiente, Stephen Yong, te, a convicção de que é necessá­
apelou a que o ministério reexa- rio lutar pelos SeuS direitos de 
minasse o projecto, uma vez que nativos e donos da terra em 
ele iria afectar o equilíbrio eco- questllo. 

da cidade mais próxima, encon­
trei um grupo de cerca de 600 
a 700 nativos do grupo étnico 
Uma Bakah Kenyah, em oito 
casas comunitárias espalhadas ao 
longo das margens do rio Baluy. 
Entre as pessoas com quem fa­
lei, a opinião era uma só: "não 
queremos sair daqui". 

Todos os homens, mulheres e 
crianças que entrevistei manifes- · 
taram um grande apego às suas 
florestas e ao seu modo simples 
de vida, coisas que eles receiam 
ver desaparecer quando a repre­
sa os forçar a transferirem-se 
para outros lugares. 

Numa outra comunidade, 
Long Geng, no rio Linau, OS 

1.200 membros do grupo étnico 
Badang Kenyah que residem em 
sete casas comunitãrias mostra­
ram-se igualmente contrários à 
represa. ''Nunca fomos devida-

lógico e as pessoas que vivem na Em Long Bulan, nas profun­
região. ''Talvez eles não se adap- dezas do interior de Sarawak, a 
tem às mudanças", disse Yong, quatro dias de viagem de barco 
"nem adoptem um novo estilo "' ,..-____________ -! 
de vida. Será difícil transferi-los ~ 
para outra parte do país. Precisa- ~ 
mos atender aos seus desejos". 

Ansiedade e mal-estar 

Há diferentes opinioos sobre 
como os nativos encaram o pro­
jecto. Os seus defensores afir­
mam que as pessoas afectadas 
irão recebê-lo muito bem, pois 
este irá permitir-lhes transferi­
rem-se pau ambientes mais "mo­
dernos". Não foi essa, no entan­
to, a impressão que recolhi. . 

Acabo de re_gressar duma 
viagem de 14 dias a essa remota 
área de florestas, onde a selva 

1986 - Maio - n9 89 

Bintulu 

/ -- ,_ ... BAKUN 
Sibu I Pclllgus '!II · 

• I ~ I~ urum 
, ___ L_ ...... __ • 

.. \ Baleh 
... "Kuchingr ...... 

.... _-- DetongAi 
Mar SI/I da O,illI1 

ESTE MAlÁSIA 

o mapa mostra a localização dos cabos submarinos que levarão energia 
eléctrica até à Malásia, através do Mar da China 

terceiro mundo - 71 



Um natIVo pescando em 8akun: "temos tudo o que precisamos para viver" 

mente consultados", queixou-se 
um jovem de 20 anos. Outros 
disseram: "não queremos ter de 
viver nalguns acres de terra, lon­
ge daqui, onde tudo é pago com 
dinheiro, onde deixaremos de ter 
a terra e as coisas que aqui a na­
tureza noS dá de graça". 

"Que venha a represa e inun­
de tudo", disse uma avó de 60 
anos, com lágrimas noS olhos. 
"Eu n[o irei embora. Ficarei 
aqui para morrer com a terra". 

A floresta é de todos 

Muitos dos nativos sabem 
que, num plano de repovoamen­
to de terras, eles receberíro uma 
caSa para morar, com luz e água, 
um pedaço de terra e algum di­
nheiro. Mas consideram isso me­
nos do que já têm, inferior ao 
seu actual padrão de vida. Os 
técnicos e os políticos condena­
ríro provavelmente estes nativos 
simples, chamando-os de "refrac­
tários às mudanças" e de "obstá­
culos ao progresso". 

A verdade é que eles têm um 
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bom motivo para quererem ficar 
onde estão. Nos termos da lei 
consuetudinária, todos os mora­
dores da região têm o direito de 
usar a floresta. Uma família mé­
dia cuida de uma roça de até 100 
acres, dos quais usa 10 acres de 
cada vez, enquanto o resto da 
terra permanece "em repouso". 
Além disso, cada família tem di­
reitos em relaçíro ã floresta co­
munitária, na qual colhe fruta, 
caça e pesca. Como a população 
é escassa, os seuS filhos e netos 
terão, sem problemas, acesso ã 
meSma vasta floresta. 

Se agora forem transferidos, 
perderão esses direitos. Provavel­
mente receberão dez acreS de 
terra por família, uma casa cuja 
renda terão de pagar e uma pe­
quena compensação monetária. 
Disporão, portanto, de muito 
menos terra do que têm hoje. 
Quando o dinheiro acabar, terão 
dificuldade em comprar alimen­
tos e pagar as con tas de luz e água 
(como aconteceu com um pro­
grama de recolonizaçíro de pes­
soas afectadas pela represa de 
Batang Air). 

Porém, piore problemas 
os nativos prevêem para os seus 
filhos. Com apenas dez acreS por 
família, a segunda geraçlio e as 
seguintes não terão terra sufi­
ciente para o seu sustento. 

Já no final da minha perma­
nência em Long Geng, uma avó 
Kenyah de 60 anos cantou uma 
parap (uma oferenda; onde se 
serve vinho de arroz), homena­
gem tradicional da cultura local, 
raramente feita a um visitante: 

Agradecemos a tua viSita/pois 
receamos que em breve mor­
ramos afogados/por cauSa 
de Bakun./Estamos de luto 
devido aos nossos problemas.! 
Ajuda-nos, por favor, diz aos 
teus amigos/e a todos OS que 
vivem no mundo lá de foral 
que temos pro blemas.J Lem­
bra-te, por favor, de nóS e da 
nossa Situação/aonde quer 
que fores, onde quer que este­
jam. 
Pelo que vi nesta visita, acre­

dito que estes homens e mulhe­
res da floresta vivem uma vida 
mais feliz do que a que conhece­
mos nas cidades "civilizadas"_ 

A represa de Bakun represen­
ta a imposição de um estilo de 
vida sobre outro, no qual oS dita­
meS da tecnologia modema e da 
"civilização" se sobrepõem aoS 
direitos dos povos indígenas so­
bre as suas terras, ao direito de 
continuarem o seu modo de vi­
da, ao direito de sobreviverem 
com dignidade. 

Mas talvez ainda venha a ser 
oferecida uma trégua aos nativos 
de Belaga. Um alto funcionário 
do governo anunciou recente­
mente que, embora o projecto 
da represa de Bakun tenha sido 
aprovado, a sua implantação 
pode ser adiada, dependendo da 
disponibilidade de verbas. e 

Teresa Apin/ 
Third World Network Featu res 



Estamos cá 
como se estivéssemos lá. 
Somos uma ponte segura 
na cooperação recíproca. 

uma Empresa privilegiada 
na auscultação directa e 
no diálogo negociador, 
preparada e experimentada 
como via das melhores condições 
de parceria, que decorrem do 
planeamento de 
um grande mercado. 

o seu estatuto preferencial 
é um espelho que reflecte 
as necessidades orientadas e 
as potencialidades do 
comércio externo angolano. 

uma experiência 
adquirida 
uma confiança 
reforçada 
no domínio de 
acordos .e 
operações 
comerciais e 
no fomento de 
cooperação 
técnica com aRPA. 



CAM I HO 

o poema 
impossível 
o «Fausto» de Pessoa 

Manuel Gusmão 

A poesia de Pessoa é uma fronteira 
decisiva na poesia portuguesa, 
particularmente activa. nomeadamente. 
na obra daqueles que começaram a 
escrever até aos anos 60. Quero dizer 
com isto que o melhor da poesia 
portuguesa nos anos 40 e 50 se situa em 
relação a essa fonteira , mesmo que de 
formas por vezes acentuadamente 
diferentes. A poesia que ignora Pessoa 
corre fatalmente o risco de falhar o seu 
voo. Interessa que a legítima importância 
da poesia de Pessoa nâo sirva de álibi 
para ocultar que a grande poesia 
portuguesa continuou e continua, nâo 
sirva de álibi para mal a amar, para a 
desconhecer. Que, precisamente, aquilo 
que foi e é a poesia de Pessoa nâo possa 
abusivamente ser utilizado para repetir o 
gesto, que não é uma fatalidade histórica, 
de canonizar um poeta para continuar a 
ignorar, a ocultar, a poesia, como paixão 
e necessidade historicamente renascente, 
para continuar, de múlti?las formas , a 
impedir o direito à poesIa de hOJe, agora. 

o prazer de ter bons livros para ler 



Meio Ambiente 

A justiça do lado 
dos pequenos 
Um tribunal da Malásia ordenou a suspensão das 
operações de uma transnacional, a Asian Rare Earth, 
após um processo movido por moradores da pequena 
cidade onde a fábrica produz resíduos radioactivos 

de segurança que adopta nos paí­
ses desenvolvidos". Segundo os 
moradores, a fábrica não obede­
cia às normas internacionalmente 

A pequena cidade de Bulát 
Merah, no norte da Malásia, 

acaba de impedir que uma trans­
nacional continue a produzir 
uma substância radioactiva que, 
segundo as denúncias da popula­
ç:Io, põe em risco a saúde dos 15 ~ 
mil habitantes. A população 
obteve um mandato judicial or­
denando a suspensão das opera­
ções da Asian Rare Earth Com­
pany, até que a meSma tome as 
necessárias medidas de seguran­
ça para evitar a contaminaç:Io 
radioactiva do ambiente a partir 
dos seuS resíduos. 

aprovadas para o armazenam en-

remover e eliminar adequada­
mente todos os resíduos radioac­
tivos. Salientando que o que es­
tava em jogo não eram "dólares 
nem centavos, mas a vida da po­
pulação", o juiz Abidin disse 
que, embora ainda não houvesse 
sinais evidentes de radiação, o 
perigo já existia, uma vez que 
um dos oito queixosos morreu 
recentemente de cancro. 

Quer esta morte esteja ou não 
relacionada com o caso, o juiz 
disse no tribunal que "seríamos 
cegos se ignorássemos os efeitos 
da radiação, os quais no futuro 
manifestar-se-iam durante mui­
tos anos". 

Ao deixar o tribunal, após 

A decisão da justiça foi to­
mada após três anos de contro­
vérsia, que atingiu nível nacio­
nal, sobre os perigos dos resí­
duos radioactivos. Afirmando 
que a radiação proveniente dos 
resíduos amontoados sem um 
mínimo de cuidado na fábrica 
punha em risco a sua saúde, oito 
moradores iniciaram um proces­
so contra a fábrica, cujo capital 
tem participação do conglomera­
do japonês Mitsubishi Chemical 
Industries. 

Populares protestam contra o perigo proveniente dos resíduos radioactivos 

''Não queremos que aconteça 
aqui um acidente como o do 
Bhopal", disse no tribunal o 
advogado dos moradores, Dr. G. 
S. Nijhar. "A empresa deve 
observar aqui OS mesmoS padrões 
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to e eliminação de resíduos ra­
dioactivos. 

Além de conceder um manda­
to temporário contra a fábrica, 
o juiz do Supremo Tribunal, Dr. 
Anuar bin Datuk Zainal Abidin, 
ordenou que a transnacional 
tome providências imediatas para 

anunciar a sua decisão, o juiz foi 
entusiasticamente aplaudido por 
uma multidão de três mil pes­
soas, que durante cinco horas 
aguardavam o resultado do julga­
mento no exterior do edifício. 
Mulheres com crianças ao colo e 
mulheres idosas compunham 
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grande parte dessa multidão, que 
incluía não apenas residentes de 
Bukit Merah, maS também de 
outras duas cidades vizinhas -
Lahat e Papan - , também elas 
com motivos para estarem con­
tentes. A fábrica havia proposto 
anteriormente lançar os seus re­
síduos radioactivos num local 
próximo a essas duas cidades. 

A fábrica da Asian Rare Earth 
produz ítrio - elemento usado 
em vários ramos industriais - a 
partir da monazita, substância 
encontrada na escória de esta­
nho. No processo, o hidróxido 
de tório radioactivo é libertado 
corno resíduo. Esta última subs­
tância pode apresentar perigo de 
radioactividade durante 10 mil 
milhões de anos. Não obstante, o 
governo da Malásia decidiu arma­
zená-la como possível combustí­
vel nuclear para uso futuro pelo 
centro de pesquisas nucleares do 
país, o Centro de Pesquisas Ató­
micas de Tun Ismail (pUSPA TI). 

Esconder os resíduos 

Em 1982, as autoridades ti­
nham proposto inicialmente ar­
mazenar os resíduos em Parit, 
pequena cidade do estado de Pe­
rale, no norte da Malásia. Contu­
do, devido aos protestos dos ha­
bitantes de Parit, o plano foi 
abandonado. 

Em Abril de 1984, foi esco­
lhido outro local - um terreno 
baldio localizado a cerca de um 
quilómetro de Papan, outra cida­
de próxima. Mais urna vez, oS 
fortes protestos e manifestaçOes 
dos moradores obrigaram as au­
toridades a abandonar o plano. 

Foi então necessário encon­
trar outro local para despejar oS 
reSíduos que, até então, ficariam 
no terreno da fábrica, em Bukit 
Merah. A preocupação dos mora­
dores prendia-se com o facto de 
que a fábrica não estava a arma-
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zenar os resíduos de acordo com 
os padrOes internacionais de se­
gurança. Ao invés disso, diziam 
os moradores, os resíduos eram 
acondicionados sem qualquer 
cuidado em tonéis e em sacos de 
plástico, atirados no terreno da 
fábrica e em terras adjacentes. 
Fotografias tiradas pelos mora­
dores mostravam que os tonéis 
não eram devidamente cobertos 
e oS sacos de plástico pareciam 
ter sido simplesmente amontoa­
dos uns sobre os outros. Segun­
do os moradores vizinhos â fá-

sido afectados pela radiaç~o, que 
Se situava abaixo dos níveis peri­
gosos. 

Níveis elevados de radiação 

A fIm de provar os seus mo­
tivos, OS moradores citaram as 
observações do professor Sadao 
Ichikawa, especialista de renome 
mundial, quanto aos efeitos da 
radiaç~o de baixo nível. O pro­
fessor Ichikawa havia visitado 
Bukit Merah em Dezembro de 

brica, esta tentava ocultar OS re- 1984, ocasião em que fIzera me­
síduos, cobrindo-os parcialmen- dições dos níveis de radiação nas 
te com areia. proximidades do local de arma-

Sacos de plástico com matéria radioactiva eram simplesmente abandonados 

Além disso, segundo eles, a 
fábrica tinha lançado enormeS 
quantidades de resíduos num la­
go próximo de onde parte um 
dos rios vizinhos da cidade de 
Papan ; a relva em tomo do lago 
tinha secado e a água do lago as­
sumira uma cor avermelhada. 

A fábrica alegou que sempre 
havia obedecido aos padrOes in­
ternacionais de segurança e que 
os seus operários n~o tinham 

zenamento da fábrica da Asian 
Rare Earth. No seu relatório, 
Ichikawa revelou que os níveis 
de radiação no local e vizinhan­
ças eram muito mais elevados que 
a média natural de radiação no 
mundo, que é de 100.000 remi 
ano, ultrapassando também o va­
lor-limite de 500.000 rem/ano 
estabelecido corno tolerável para 
a população pela Comissão Inter­
nacional de Protecção Radioló-



gica (ICRP). rmo de armazenamento com um 
As constatações do professor sistema de ventilaçlfo a fim de re­

indicavam que o armazenamento mover o hidróxido de tório do 
temporário dos resíduos de tó- edifício antes da entrada dos 
rio, bem como o funcionamento operários; 
da fábrica, apresentavam perigo - Cobrir e proteger contra a 
tanto para as pessoas que moras- possível acção da chuva ou de 
sem ou trabalhassem no local de enchentes OS recípientes já 
despejo como na própria fábrica. cheios que estejam a aguardar 
A situaçlfo poderia ser igualmen- transporte para a instalação de 
te perigosa a longo prazo para os armazenamento; 
residentes dos conjuntos habita- - Estabelecer procedimentos 
cionais próximos. rígidos de limpeza a fIm de man-

Os moradores afIrmaram ain- ter ao mais baixo nível possível a 
da perante o tribunal terem co- :::; 
nhecimento de um relatório de ;]i 

três especialistas da Agência In­
ternacional de Energia Atómica 
(IAEA), que visitaram e inspec­
cionaram a fábrica e o local de 
despejo de resíduos proposto na 
ocasião, em Papan. O relatório 
recomendava que "a actual pilha 
de resíduos de hidróxido de tó­
rio fosse eliminada imediatamen­
te, uma vez que os tonéis não es­
tão devidamente fechados, não 
estão protegidos contra chuvas e 
enchentes e não existe qualquer 
cobertura protectora ou zona de 
exclusão que impeça a radiação 
de contaminar o exterior". 

As doze medidas 

a perder pode ser recuperado, 
mas não a vida de seres huma­
nos. Não existe cura para os efei­
tos da radiação. Não há dinheiro 
que compre remédios para curá­
-la ". 

Os que se dedicam, na Malá­
sia, à I?rotecção do ambiente 
aplaudiram com entusiasmo a 
decisão judicial. Os Amigos da 
Terra da Malásia, organização 
que há anos vem ajudando os 
moradores a debater a questão, 
recebeu com satisfação a consta-

Ao mesmo tempo que o tri­
bunal ordenou a suspensão ope­
racional da transnacional e a eli­
minação dos seus resíduos ra­
dioactivos, exigiu que a mesma 
obedecesse às 12 medidas de se­
gurança estipuladas pela IAEA. 
En tre estas, incluem-se: 

Depósito da Asian Rare Earth Company onde os resíduos eram guardados 

- Construção de um edifício 
temporário, fechado, acima do 
solo, para armazenamento dos 
resíduos de hidróxido de tório; 

- Estabelecer e manter uma 
zona de exclusão de 10 metros, 
de acesso controlado, em tomo 
desse edifício temporário de ar­
mazenamento; 

- Equipar o edifício tempo-
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exposição dos operários e do pú­
blico à radiaçlfo. 

O tribunal exigiu também que 
a fábrica empregue um especia­
lista em radiaç[o encarregado de 
fazer vigorar os melhores méto­
dos de protecção contra radia­
ção, além de fiscalizar aS opera­
ções da mesma. 

Ao concluir o seu julgamento, 
o juiz Anuar observou: "o di­
nheiro que (a companhia) venha 

tação de que a justiça reconhece 
OS perigos que representa a ar­
mazenagem de resíduos radio­
activoS. "Quando um tribunal re­
conhece que a saúde das pessoas 
é mais importante que os interes­
seS menores da indústria, isso re­
presenta uma grande vitória", 
afIrmou o presidente da organi­
zação, Mohamed Idris. • 

Yap Bing Nyi/ 
·Third World Network Features 
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Cultura 

Um "best-seller' sobre 
Olga Prestes 
Um jornalista brasileiro, Fernando Morais, após vários anos de pesquisa em diversos 
países, lança um livro sobre uma mulher "decidida, valente, judia, comunista", 
que morreu numa câmera de gás na Alemanha nazi: a mulher de Luis Carlos Prestes 

N ascido em Mariana, estado por Siro Paulo em 1978 e reelei­
de Minas Gerais, em 1946, to em 1982 pelo Partido do Mo­

Fernando Morais tem 26 anos vimento Democrático Brasileiro 
dedicados ao jornalismo, ten- (PMDB) e é agora candidato a 
do ganho vários prémios pelos deputado federal e membro da 
seus excelentes traoolhos de re- Assembleia Constituinte, às 
portagem, como a série "Tran- eleições de 15 de Novembro de 
samazónica", depois transforma- 1986. 
da em livro pela Editora Brasi- Nove anos depois de escrever 
/iense. Também 
em forma de li­
vro, além de 
"Transamazóni­
ca", escreveu "A 
ilha", "Socos na 
porta", "Não às 
cen trais nuclea­
res" e "Primeira 
página". "A ilha", 
uma reportagem 
sobre a revolução 
cubana, já vendeu 
mais de 250 mil 
exemplares e foi 
editado, além do 
Brasil, na Alema­
nha Federal, Por­
to Rico, México, 
Argentina, Espa­
nha e Venezuela. 
Escritor e jorna­
lista, Fernando 
Morais é também 
um activo políti­
co. Foi eleito de­

"A. ilha", Fernando Morais torna 
a emocionar os seus leitores com 
uma história apaixonante, a vida 
de Olg.l Benario, judia, comunis­
ta e companheira de Luis Carlos 
Prestes, que o governo de Getú­
lio Vargas entregou, grávida, à 
Gestapo, para ser depois execu­
tada nas câmaras de gás nazis. 

putado. est adual Fernando Morais: um livro fascinante fruto de um paciente trabalho 

Depoimentos iné­
ditos dos persona­
gens da época, 
documentos se­
cretos so bre a re­
beli:ro comunista 
de 1935 no Bra­
sil (pesquisados 
nos arquivos ale­
mães, brasileiros e 
norte-a~rican~), 
episódios de e~ 
pionagem, paixtro 
e violência com­
põem este livro 
fascinante. A se­
guir, a entrevista 
exclusiva a cader­
nos do terceiro 
mundo, onde Fer­
nando Morais ex­
plica ~ motivos 
que o levaram a 
empreender esta 
tarefa, as dificul­
dades que teve de 
vencer para reali-
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~ tas, como sendo algo avançado 
g para o nosso tempo, Olga já di­
~ zia - e vivia essas propostas há 
~ sessenta anos atrás. A ques1Zo e-
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Passaporte falso utilizado por Prestes e Olga para entrarem no Brasil. 

zá-Ia e o resultado finalmente 
alcançado. 

Qual a razão que o levou a es­
crever sobre a vida de Olga Bena­
rio Prestes? 

- Acho que, como uma boa 
parte da minha gemção, ouvi fa­
lar dela ao loogo da juventude. 
Mas eram sempre informações 
esparsas - ela era apenas "a ju­
dia bonita, mulher do Prestes, 
que Filinto Müller 1 deu de pre- ~ 
sente a Hitler quando estava ~ 
grávida de sete meses". Quando ~ 
comecei a trabalhar em jornalis- ~ 
mo, essa história - que a um só ~ 
tempo me aterrorizava e fascina­
va - começou a crescer na mi­
nha cabeça, já com ar de reporta­
gem. Mas seria ilus[o supor que 
eu pudesse pesquisar ou escrever 
sobre Olga Benario no tempo da 
ditadura militar. Afinal, durante 
uma boa parte desse tempo, es­
teve vivo - e no poder - justa­
mente o algoz de Olga, Filinto 
Müller. EntIT'o, foi preciso ter pa­
ciência e esperar com avidez que 
o ar se tornasse mais respinível 
no Brasil para mergulhar no as­
sunto. 

Esteve no seu pensamentores­
gatar também., através de Olga, o 
que tem sido a participação da 

- Olga emerge da história -
seja na luta da Juventude Comu­
nista alemã, no começo do sécu­
lo, seja na revolta comunista de 
1935 , no Brasil, seja na organiza­
ção de mulheres, nos campos de 
concentração nazi - como um 
símbolo da luta das mulheres. 
Aliás, é mais do que isso: eu vejo 
que muito do que é dito e prega­
do hoje por lideranças feminis-

ficuldades de lidar com o ciúme 
possessivo, com o amor-proprie­
dade, tudo isto aparece na vida 
de Olga. Parece que esses traços 
da sua personalidade contribuí­
ram para que muita gente lesse 
o meu livro como algo de muito 
actual. 

1 Principal responsável pela repres­
são durante a ditadura de Vargas, ten­
do morrido num desastre de aviação 
quando exercia o mandato de sena­
dor pelo partido oficial ARENA, du­
ran te a presidência do general Médici. 

2Em Novembro de 1935 teve lu­
gar no Rio de Janeiro e no nordeste 
brasileiro uma revolta de carácter co­
munista sob o comando de Luis Car­
los Prestes. No mesmo dia, a situação 
foi controlada pelo governo, tendo os 
seus principais líderes sido presos e 
processados, ao mesmo tempo que se 
desencadeou uma feroz repressão 
contra os sectores de esquerda. 

mulher na história? Cartazes sobre a perseguição a Prestes (Paris, 1936-37) 
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Olga viveu e morreu de acordo com 06 ideais que sempre defendeu 

Deve ter sido bastante difícil 
reconstruir uma vida transcorri­
da - quase toda - na clandesti­
nidade. Ainda por cima, porque 
essa clandestinidade acompa­
nhou Olga por diversos países de 
dois continentes. Foi preciso via­
jar muito para reunir as inforrrw­
ções indispensáveis à elaboração 
do livro? 

- Eu fui obrigado, pratica­
mente, a dar uma volta ao mun­
do para entrevistar pessoas e "fu­
çar" arquivos em busca de infor­
mações, depoimentos, testemu­
nhas vivas da saga de Olga Bena­
rio Prestes. Do Instituto do Mo­
vimen to Operário, em Moscovo, 
aos National Archives, em Wash­
ington, passando pela Fundação 
Feltrinelli, em Milão, e pelo Ins­
tituto de Marxismo-Leninismo, 
de Berlim Leste, indo a Buenos 
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Aires, a Paris, a Londres. Fui 
pessoalmente ou recorri a ami­
gos para pesquisar tudo o que 
pudesse ter relação directa ou in­
directa com ela. Entrevistei ami­
gos e amigas de Olga do começo 
do século, companheiras de pri­
slro aqui no Brasil ou nos campos 
nazis, falei com dirigentes comu­
nistas e anónimos porteiros de 
hotéis, já aposentados, para que 
nada ficasse à margem desta his­
tória apaixonante. 

Que outras dificuldades teve 
que superar para completar a 
pesquisa? 

- A sua pergunta an terior já 
conta um pouco dessas dificulda­
des. A partir do momento em 
que aparece pela primeira vez 
aos olhos da multidão (em 1928, 
em Berlim, quando ela invade 

uma prislro, de arma na m[o, pa­
ra libertar o namorado, preso 
sob acusação de espionagem) até 
ao último instante da sua vida, 
em 1942, Olga vive clandestina 
ou presa. Aqui no Brasil, por 
exemplo, nas raras citações em 
que ela aparece, é de forma su­
lnlterna, machista - ela é apenas 
"a mulher de Prestes", como se 
n[o tivesse tido uma vida e uma 
história próprias. Tive dificulda­
des para levantar documentos no 
Itamaraty - claro, o papel da di­
plomacia brasileira naquela épo­
ca foi, no mínimo, vergonhoso -
e para localizar testemunhas vi­
vas que tivessem estado com ela. 
Afinal, se estivesse viva, Olga te­
ria 78 anos, e, como a sua mili­
tância foi muito precoce, os seus 
amigos de ent[o já morreram, ou 
est[o muito velhos. 

Teria sido possível escrever 
"Olga" sem a ajuda de Luís Car­
los Prestes? 

-- N[o. Foi a partir dos pri­
meiros depoimentos que ele me 
deu que percebi que ela não era 
só a "mulher do Prestes". Foi ele 
quem me contou, pela primeira 
vez, que Olga já tinha uma histó­
ria de lu ta quando se conhece­
ram, no Inverno de 1934. E foi 
a partir do que Prestes me disse 
que decidi partir para a Alema­
nha e para os outros países. Sem 
ele, este livro teria sido impossí­
vel. 

"Ela era uma mulher especial" 

Ao contar a história de Olga -
"uma história de amor e de into­
lerância': segundo a sua própria 
definição - , acabou por escrever 
também uma história da revolta 
comunista de 1935. O que mais 
contribuiu, a seu ver, para o trá­
gico desfecho dessas duas histó­
rias que tanto se confundem? 

- A tragédia de Olga, na mi-

SI 
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nha opini:lo, transcende a ques­
tão política. Ela morreu porque 
continha características que, se 
em si próprias já eram intolerá­
veis, tanto mais graves se torna­
vam somadas numa só pessoa. 
Fla era uma mulher que fazia 
política num mundo de homens 
- e uma mulher especial: corajo­
sa, decidida, determinada, valen­
te; era judia, quando o seu país 
levava o preconceito anti-semita 
ao paroxismo; era comunista 
quando na Europa e no Brasil 
vicejava o nazi-fascismo; e, como 
se tudo isso não bastasse, era mu­
lher de Luís Carlos Prestes no 
país de Vargas e de Filinto Mill­
ler. 

Já a compreensão do fracasso 
da revolta comunista de 35 pare­
ce-me mais simples. Ainda que o 
episódio n[o tenha sido o centro 
da minha pesquisa e da minha 
preocupação, é inevitável que eu 
tenha tirado as minhas próprias 
conclusões: além de n[o existi­
rem condições políticas e milita­
res para o triunfo da revolta, 
havia um espi[o infiltrado no co­
mando dos revoltosos. O meu li­
vro comprova que Franz Paul 
Gruber, que o Comintern enviara 
ao Brasil como um quadro quali­
ficado (um ano antes, ele havia 
sido processado por Hitler, à re­
velia, como comunista), era um 
agente duplo, trabalhava tam­
bém para o Intelligence Service, 
da Grã-Bretanha. 

À luz das minuciosas pesqui­
sas que empreendeu sobre a re­
pressão à revolta de 35, acha-se 
em condições de estabelecer ter­
mos de comparação entre a in­
tensidade da tortura na época, 
incluído o perfodo imediatamen­
te posterior ao Estado Novo, e a 
da fase inaugurada com o golpe 
militar de 1964? 

- N[o tenho condições de 
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responder. Aliás, ninguém tem. 
Quem pode dizer se a "cadeira 
do dragão" de Fleury3 é mais sel­
vagem que os maçaricos de Filin­
to MüIler? A repressão que se se­
guiu a 35 e a 64 para ce-me igual­
mente medieval. Aliás, muitos 
dos torturadores eram os mes­
mos em 1935 e em 1964. 

Pode-nos falar do que qualifi­
cou de "relações promíscuas" 
entre a diplomacia brasileira e a 
Gestapo, a poliCia política nazi? 

- O caso do diplomata Mo-

esquadrinhava os arquivos da 
Gestapo para identificar se en­
tre os estrangeiros presos no Bra­
sil havia comunistas ou subversi­
vos "de raça judia", como dizia. 

Foi ele quem farejou quase 
cem mil fotos e fichas policiais 
dos nazis para descobrir e r~ve-

lar, triunfante, a Filinto Müller, 
que a mulher que tinha sido pre­
sa com Prestes não era nenhuma 
Maria Bergner Vilar ou Maria 
Prestes, mas a judia Olga Bena­
rio, procurada pela polícia alemã. 

"Além de não existirem condições políticas e militares para a vitória da 
revolta, havia um espião infiltrado entre os rebeldes" 

niz de Arag[o, embaixador do Desgraçadamente, no entanto, o 
Brasil em Berlim de 1935 a 1938, embaixador José Joaquim de U­
é exemplar. Esse senhor tinha re- ma e Silva Moniz de Aragiro - era 
lações privilegiadas não com o esse o nome dele -, não era uma 
Reich, o Estado alemão, mas excepção. Documentos espalha­
com a Gestapo, a polícia secreta dos por arquivos de todo o mun­
nazi. Os manuscritos que ele diri- do comprovam que esse era o 
gia ao Itamaraty - a que tive comportamento, essa era a polí­
acesso através de fontes incon- tica oficial do governo e da di­
fessáveis - dão a medida da sua plomacia do Brasil naquela épo­
subserviência 11 Hitler, à SS e à ca. 
Gestapo. Como um polícia, ele 

30 comissário Sérgio Fleury (fale­
cido em 1979 de forma pouco clara) 
era ao meSmo temRo chefe .dos "es­
quadrões da morte e o polícia mais 
"eficiente" ao serviçO da . repressão 
política. 

Revelações inéditas 

As pesquisas que realizou pa­
ra escrever este livro modifica­
ram a sua visão pessoal da histó-
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Capa do livro 
"Olga", um 

best-seUer no Brasil, 
liderando as vendas 

desde que foi 
lançado 

ria cizque/as décadas? Quais são 
os elementos novos e as modifi­
cações? 

- Hoje eu acredito que, em 
boa medida, o sucesso de "Olga" 
deve-se ao facto de não ser um 
amalgamado de factos já conheci­
dos. Embora escrito meio século 
depois do ocorrido, o livro traz 
revelações inéditas, tais como a 
comprovação de que Gruber era 
espitro; a participação de agentes 
do Departamento de Estado nor­
te-americano na repressão à re­
volta; os documentos de Moniz 
de Aragtro a que me referi há 
pouco; a surpreendente loqua­
cidade do argentino Rodolfo 
Ghioldi4

, na prisão. 
A vistro que eu tinha - e acho 

que não apenas eu, mas a minha 
geração - dos episódios que en­
volveram o Brasil em 1935 era 
mui.to simplista, com os "bons" 
de um lado e. os "maus" do ou­
tro. Três anos de investigações e 

4Dirigente do Partido Comunista 
Argentino, na época ao serviço do 
Comintern. 
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entrevistas mostramm-me que a 
história ntro aconteceu bem as.­
sim. Da mesma forma, terminei 
o livro convencido de que os tais 
"assassinatos de oficiais por co­
munistas, durante o sono", stro 
pura lenda. 

Como foi a sua separação de 
"Olga '; depois de três anos de 
entrega e descobrimentos? 

- O meu envolvimento emo­
cional foi muito intenso. Primei­
ro, no começo do trabalho, era 
o repórter fascinado pelo assun­
to. Depois, eu mesmo, pessoa fí­
sica, apaixonado pelo persona­
gem. Houve alguém que captou 
esse sentimento muito bem. Acho 
que foi o J orgé Escosteguy, da 
revista ISTOE, que me disse: 
"tratava-se de uma obra apaixo­
nada, e felizmente é assim. Sem 
paixtro, este livro seria impossí­
vel". Eu concordo. 

Numa entrevista ao· "Jornal 
do Brasil'; você d'!clarou que 
pretende, agora, escrever sobre o 

jornalista Assis Ozateaubriand 
ou sobre o agente da poUcia Sér­
gio F7eury, um delegado que se 
destacou pela ferocidade com 
que actuou na repressão durante 
os anos 60 e 70. O que o leva a 
sair de "Olga" para personagens 
tllo diferentes? 

- Darcy Ribeiro disse que 
aqui vive "um povoTo enorme que 
sintetiza os talentos e as taras de 
todas as mças". O Brasil é um 
universo sem fim de histórias 
gloriosas e miseráveis à espera de 
alguém que se dê ao tra balho de 
contá-Ias. Eu gostaria muito de 
poder fazê-lo. De Adhemar de 
Barross ao garoto de classe média 
de Slro Paulo que, sem razão apa­
rente, matou o pai, a mãe e os 
quatro irmãos. A morte de Mar­
tins, Mimgaia, Drauzio e Camar­
go, os quatro rapazes abatidos a 
tiro em São Paulo, em 1932, foi 
adocicada pela história oficial, 
mas é um episódio que dá livro, 
filme, peça de teatro, série de 
televistro, o que você quiser. 

Através de Assis Chateau­
briand, você faria um retrato de 
um certo Brasil. Escrever a histó­
ria do delegado Sérgio Fleury 
mostraria um outro Brasil. E o 
capitll'o Sérgio Macac06 ? Como é 
que Costa-Gavras ainda não o 
descobriu? Mas a minha grande 
tentaçoTo, agora, é contar a vida 
de Luís Carlos Prestes. Espero 
que ele aceite. e 

Artur José Poerner 

Spolítico brasileiro (1901-1969). 
Exerceu o mandato de deputado em 
diversas legislaturas. Eleito, em 1962, 
governador de São Paulo participou 
nas tramas que levaram ao golpe de 
Estado de 1964. Posteriormente, foi 
proscrito pela ditadura, 

6Sérgio Ribeiro Miranda de Carva­
lho, actualmente coronel, proscrito 
pela ditadura brasileira por nlo ter 
colaborado numa série de atentados 
planificados pelos altos comandantes 
da força aérea. 
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Cultura 

o Momo 
anti-imperialista 
Os uruguaios encontram no carnaval 
uma valiosa arma para enfrentar 
o "bombardeamento" colonialista dos meios 
de comunicação e as murgas 
e as comparsas negras são dois dos principais 
protagonistas dessa festa popular. 

A
s ditaduras sempre tiveram 
problemas com as manifes­

tações populares, por mais "ino­
centes" que estas aparentem ser. 
E quando, além disso, essas ma­
nifestações ntro provêm do exte­
rior - mas do âmago da história 
do povo que as vive - enttro o 

problema torna-se ainda mais 
grave. 

No Uruguai, por exemplo, a 
ditadura sempre esteve em luta 
contra o carnaval. Por isso acor­
rentou-o, censurou-o, empobre­
ceu-o, amordaçou-o, vigiou-o e 
ameaçou-o durante mais de uma 

década. Durante todos esses anos, 
Morno conseguiu sorrir e, por de­
baixo desse sorriso, alimentar, 
manter e dar à luz nCNOS fIlhos 
que foram enfrentar as armas 
com a ironia, o medo com a sá­
tira e a morte com uma canção 
de esperança. 

Hoje que o Uruguai recupe­
rou a sua liberdade política, não 
é justo esquecer algumas dessas 
manifestações que duran te os 
anos de escuridrro foram como 
prro que permitiu ao povo pros­
seguir de pé, acreditando, seguin­
do em frente. Os grupos ou "blo­
cos" de carnaval sempre comba­
teram a tristeza. Entre eles, hou­
ve dois tipos que merecem uma 
atenção especial: as comparsas 
lubo/as e as murgas (grupos fol­
clóricos). As primeiras, pelo seu 
profundo significado histórico; 

Duxante os anos de ditadura, os jlrUp06 ou "blocos" de carnaval sempre combateram a tristeza 
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As festas foram um reduto de resistência para os negros escravos 

as murgas, pela sua importância 
social. Amlns sã'o hoje pilares da 
cul tura popular uruguaia. 

As "comparsas" de negros 
"lubolos" 

É por este nome que é conhe­
cida popularmente no Uruguai a 
mais importante manifestaç[o 
artística da cultura negra. Uma 
breve explicação histórica ajuda­
rá a compreender melhor o seu 
verdadeiro significado. 

A cidade de Montevideu foi 
erguida em 1726 como praça­
-forte destinada a defender os 
interesses da Coroa espanhola 
ameaçados por Portugal. 

Os seus fundadores foram 
emigrantes provenientes das nhas 
Canárias, tendo a cidade, já nos 
sevs primeiros anos, passado a 
ser um importante porto de en­
trada de escravos provenientes 
de África. Em 1751, o número 
de escravos negros em de 157; 
mas de 1791 a 1810 Montevideu 
converteu-se no único porto do 
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Rio da Prata autorizado a cen­
tralizar esse infame comércio, ra­
Z[O pela qual, em 1803, os escra­
vos negros constituíam cerca de 
um terço dqs cinco mil habitan­
tes da cidade. 

Como não existiu no resto do 
território plantações, engenhos 
ou jazidas minerais, nem 1[0-

-pouco outros centros urlnnos 
importantes que tivessem neces­
sidade de concentração de rn[o­
-de-obra escrava, os negros fIxa­
ram-se tradicionalmente em Mon­
tevideu, submetidos, na sua maio­
ria, aos trabalhos domésticos. 

Esse tipo de trabalho possibi­
litou um contacto mais directo 
entre o senhor e o escravo, que 
determinou uma acul turação des­
te último à sociedade branca ex­
ploradora, de forma mais rápida 
e natural do que ocorreu noutras 
regiões do continente sul-ameri­
cano. Isto, juntamente com o fac­
to da emancipaçã'o dos escravos 
ter ocorrido mais cedo nesta parte 
da América (a primeim "liberda­
de de ventres" foi decretada em 

1813 e a aboliç[o total da escra­
vid[o foi promulgada em 1842) 
fizeram com que o escravo negro 
da Banda Oriental (primeira de­
nominaç[o nativa do actual ter­
ritório do Uruguai) fosse perden­
do a sua identidade cultural de 
origem e, sobretudo, o sentido 
do ritual como factor de unirro 
frente à opressrro. 

D.lda a origem diver.sa dos es­
cravos (Moçambique, Mina, Con­
go, Benguela, Angola, Guiné, 
Quizambe e Camunda, entre ou­
tras), aos poucos foram-se for­
mando pequenas comunidades 
que se reuniam em "salas" e 
congregavam os membros de ca­
da "nação". As "salas" estavam 
instaladas em casarões em ruínas 
da periferia, em propriedades alu­
gadas ou cedidas pelos amos. Na 
"nação", tanto os móveis velhos 
como a roupa em segunda mão 
que os negros vestiam nas festas, 
eram dados pelos amos. As festas 
eram um importantíssimo redu­
to de resistência para a popula­
ção negra, que servia como "vál­
vula de escape" para a tensã'o a 
que estavam constantemente sub­
metidos. 

Cada "nação" escolhia o seu 
"rei", "rainha" e respectivos 
"cortesã'os" segundo o grau de 
no breza africana de origem, ou 
de acordo com a idade e com o 
respeito de que gozavam na co­
munidade. Os "reis" vigiavam a 
conduta dos seus súbditos, admi· 
nistravam as doações e as esmo­
las, confortavam e ajudavam OS 

negros mais desamparados, ofI· 
ciavam os enterros como "sacer­
dotes" e, sobretudo, cuidavam e 
davam assistência à preparação 
das "danças", as quais, lenta­
mente, se transformaram numa 
atracção popular muito difundi­
da entre os brancos de Montevi­
deu, especialmente aos domingos 
e em datas especiais. 

Em relaç[o à participaç[o dos 
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negros nas celebrações do carna­
val, já em 1760 a procissão do 
Corpus Christi foi encabeçada 
por três conjuntos de dançari­
nos: um de soldados, outro de 
negros e um terceiro de mula­
tos_ Os primeiros 
dançavam ao som 
duma banda mili­
tar, enquanto os 
outros dois dan­
çavam ritmos su­
postamente ante­
cessores do ca~ 

dombe, chnça e 
ritmo que consti­
tuem hoje a es­
sência da cultura 
negra no Uruguai. 

Os tambores utilizados hoje 
$[0 de, madeira, unida por aros 
de ferro. Uma das extremidades 
é fechada com uma pele de ani­
mal (lonja) sobre a qual se bate 
com a mão ou com urna baquet-

.t. A incorpora­
ção definitiva e 
permanente do 
negro no carnaval 

O tambor é o instrumento principal do candombe 

de Montevideu com o candombe 
e através da comparsa (tal como 
se apresenta actualmente) acon­
teceu em 1870. 

o "candombe" 

Executado a­
penas por grupos 
de tambores (cu­
erdas de tambo­
res) o candombe 
é um ritmo ab­
solutamente hip­
notizante, como 
todos os criados 
por culturas que 
nos seus rituais 
perseguem e al­
cançam o estado 
de' " transe". É 
impossível tentar 
descrevê-Io e t<r 
talmente sem sen­
tido tentar esque­
matizá-lo segundo 
o código musical 

te. Existem quatro tipos de tam­
bores (chico, repique, piano e 
bombo) com alturas e timbres 
diferentes, determinados pela 
largurJ da lonja. Cada tambor 

executa figuras rítmicas diferen­
tes, apoiando e dialogando com 
os ou ros. Hoje, o candombe, 
que n[o é cantado mas apenas 
tocado e dançado, já não conser­
va a melodia. O candombe foi 
também aproveitado pelos com­
positores de música popular e 
"culta", mas isso constitui um 
outro fenómeno. 

Como dança, o candombe 
perdeu a sua rica coreografia ori­
ginal. Apenas subsistem, junta­
mente com os tambores e com o 
típico "passo de dança", alguns 
personagens, como a mama vieja 
e o grammíllero (par de dançari­
nos fantasiados de velhos e vesti­
dos com trajes da época colo­
nial) ou o escobillero (espécie de 
malabarista que faz girar á gran­
de velocidade por todo o cor­
po uma pequena vassoura). Hoje 
são também característicos os 
porta-bandeiras (que fazem dra­
pejar as cores da comparsa e ou­
tros símbolos como estrelas e 
meia-luas), o porta-estandarte e 

tradicional. O candombe constitui hoje a essência da cultura negra no Uruguai 
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as vedettes, as bailarinas princi­
pais do corpo de baile, flue s0-

bressaem pelos seus movimentos, 
beleza e vestuário lrilhante e 
cheio de plumas. Emboraasco"~ 
parsas participem da actividade 
dos tablados l

, elas atingem o seu 
maior brilho e esplendor nos 
desfiles. 

o desfile de "Las Damadas" 

~o de tambores que, segundo o 
poder de cada grupo, pode reu­
nir de 20 a 60 lonjas. Eles av-.m­
çam em formação precisa e rigo­
rosa, estabelecida re acordo com 
a cadência imprescindível para 
que cada tambor escute os ou­
tros sem "atravessar" (sair do 
tempo da métrica). Os tamlxr 
ri/eros vestem-se de maneira uni­
forme e simples, lembrando,jun-

Nalgumas cidades do norte, 
junto à fronteira com o Brasil 
(Rivera e Melo, principalmente), 
o pro blema racial existe de for­
ma acintosa, com IUglres públi­
cos proibidos aos negros (estabe­
lecimentos comerciais, clubes, 
etc.) e uma incitação constante 
às crianças no sentido de deixar 
claro as diferenças de cor. Em 
Montevideu, a segregaç[o é mais 

subtil, menos evi­
den te, mas nã'o 
passa despercebi­
da; c on sidere-se, 
por exemplo, oes­
casso número de 
profissionais ne­
gros (especial­
mente nas áreas 
de educaç[o, me­
dicina e econo­
mia) ou os pou­
cos cargos públi­
cos importantes 
ocupados por pes­
soas de cor. No 
Uruguai, n[o há 
um único dirigen­
te político negro. 
Também n[o há 

Deste desfile 
participam apenas 
as comparsas de 
negros lubolos 
(nome que se da­
va antigamente 
aos brancos que 
se pintavam de 
negros ). São de­
nominados "Da­
madas" pelo cos­
tume que existia 
entre os integran­
tes das comparsas 
de sair pelo bairro 
ou pela regi[o, 
chamando-se uns 
aos outros através 
dos tam bores pa-
ra se reunirem 

A "mãe negJ"a" é um dos personagens típicos do candombe negros a atender 

aos balcões dos bares e dos esta­
belecimentos comerciais, em ~ 
ral, do centro. Embora a imensa 
maioria dos uruguaios se ga be de 
n[o ser racista choca-se ao ver 
um casal formado por um ho­
mem negro e uma mulher bran­
ca ou vice-versa. Além de estar à 
margem da vida pública nacional 
(excepto no desporto) o negro 
encon tra-se disperso e isolado 
dos seus próprios "irm[os de ra­
ça" (como eles se denominam). 

num determinado ponto e dali 
seguirem em resfile de forma' 
mais ou menos improvisada. 

Em 1956, o muniCÍpio de 
Montevideu (percebendo um a­
provei tamento turístico) oficiali­
zou o desfile e incorporou-o aos 
festejos do Rei Morno, consti­
tuindo actualmente um dos acon­
tecimentos mais apreciados e a­
guardados do carnaval de Monte­
videu, o qual atrai um grande pú­
blico nã'o apenas local mas tam­
bém estrangeiro. Através de qua­
se :?O quarteirões, as comparsas 
de negros lubolos avançam lenta­
mente ao ritmo do candombe, 
tocando e dançando continua­
mente, num extenuante esforço 

físico. Fecha a formaçã'o o cor-

86 - terceiro mundo 

tamente com a maior parte do 
comparsa, um divertimento da 
época colooial. 

o negro e o "candombe" no 
Uruguai de hoje 

Os negros constituem aproxi­
madamente 3% dos habitantes 
do Uruguai e, em bora se tenham 
integrado e misturado com a po­
pulaçã'o branca, a sua situação 
dentro da sociedade é, no míni­
mo, confusa. Eles mesmos decla­
ram nã'o ter problemas com os 
brancos, mas não é difícil encon­
trar, uma vez por outra, factos 
extremamente reveladores. 

Nesta situaçã'o, o candombe 
constitui a única expressã'o cultu­
ral própóa da raça negra no Uruguai. 

1 Teatros ao ar livre, construídos 
para e durante o carnaval em todos os 
bairros de Montevideu, onde actuam 
os grupos carnavalescos. 



"Murgas" 

As murgas (que tiveram a sua 
origem em 1908) são hoje a co­
luna vertebral do carnaval, uma 
das suas principais atracções. Por 
outro lado, talvez constitua a ma­
nifestação artística mais rica, vi­
va e criativa da cultura popular 
de Montevideu. 

O facto insólito de 90% dos 
murguistas serem provenien tes 
da classe operária, não possuindo, 
em geral, qualquer conhecimen­
to musical teórico prévio - ou 
seja, os conhecimentos que po­
dem ser adquiridos em escolas e 
conservatórios de música - re­
presenta uma situação excepcio­
nal no panorama da cultura uru­
guaia. A murga é a única expres­
são artística de carácter colecti­
vo no Uruguai, onde I) proleta­
riado urbano é protagonista. 
Constitui um fenómeno artísti­
co que liga a música às artes plás­
ticas, ao teatro, à poesia e à dan­
ça, tudo ao m~smo tempo. 

Esses grupos reúnem uma mé­
dia de 17 integrantes, três dos 
quais s[o instrumentistas (bom­
bo, tambor e pratos). Os restan­
tes formam o "coro" ou "as vo­
zes". 

A voz é o elemento principal 
para o murguista, a sua faculda­
de mais valiosa. ~ ela que define, 
antes de mais nada, a sua partici­
pação ou n[o no conjunto e de­
pois o seu valor e importância 
dentro dele. A técnica particula­
ríssima de emissão de voz desses 
artistas, nil'o tem nada de seme­
lhante com as técnicas utilizadas 
na música coral ocidental. Está 
relacionada, sim, e muito, com a 
técnica de emissil'o de voz dos 
vendedores de jornais, sorvetes, 
verduras e doces quando estes 
chamam a atençil'o para a sua 
mercadoria, aos gritos pela rua, 
diariamente, ano após ano. Essa 
forma de cantar é uma marca 
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da murga. 
O coro está distribuído em 

grupos (cuerdas) de: primos 
(que cantam a primeira voz, a 
melodia báSica), de segundos 
(vozes graves, que fazem a se­
gunda voz) e uma terceira voz 
chamada de 'tercia que canta 
as notas mais agudas. Estas três 
vozes s:Io as lxísicas, embora 
existam outras que podem en-

tremear-se com elas. 
Num determinado ritmo ("rit­

mo de murga", espécie de mar­
cha rápida e sincopada, parente 
próxima do candombe) os mur­
guistas sobem ao palco dançan­
do, saltando, percorrendo todo o 
estrado, correndo e movendo o 
corpo continuamente, esquivan­
do-se uns dos outros sem nunca 
formar figuras ou esquemas de 
dança prefixados. Esta indepen­
dência total de movimentos, jun­
tamente com a ostentaç:!o e co­
lorido do vestuário, produzem 
uma fascinante e sugestiva mistu­
ra plástica, impossível de passar 
despercebida aos olhos de qual­
quer espectador. A um deter mi-

nado sinal do director, o caos to­
ma ordem e a música pára. O c0-

ro alinha-se formando uma meia­
-lua de frente para o público e 
atenta aos gestos (nervosos, pre­
cisos) do director. Este, então, 
indica a nota de entrada de cada 
cuerda e, depois de já todos te­
rem o tom, vai-se embora ... 

O repertório da murga, consta 
de três partes: apresentação, can-

ções (s:ro executadas até três) e a 
retirada. 

Adaptando livremente ao seu 
ritmo as melodias de conhecidas 
canções e músicas populares, a 
murga desenvolve o seu argu­
mento, fazendo desfIlar nele os 
acon tecimentos mais singulares 
do ano, os personagens que so­
bressaíram ou simplesmente si­
tuações e estórias inventadas 
sob uma óptica que visa sempre 
despertar a atenç:!o do público 
de duas formas: com o humor e 
com a reflexão. 

Ela provoca o riso ou o sorri­
so através da astúcia, do gracejo, 
do sarcasmo, do absurdo, da pia­
da burlesca ou do chiste grossei-
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As comparsas atingem u ~u maior brilho e esplendor durante os desfiles 

ro, e a reflexão através da crítica 
social, da ironia, da sátira, da 
denúncia e do protesto. Tudo ~ 
to é apresentldo, não em qua­
dros separados, mas tudo mistu­
rado, construído habilmente nu­
ma linguagem simples, apoiada 
em versos corriqueiros que as 
pessoas captam e memorizam ra­
pidamente. 

A "retirada" é o momento 
mais emocionante de toda a ac­
tuação e talvez aquele de maior 
importância. Baseada, em geral, 
em textos de tom épico, que es­
timulam a esperança, o acreditlr 
na alegria, o enfrentar a dor e a 
tristeza, a música apoia-se, em 
geral, em tempos nostálgicos, em 
intervalos menores (musicalmen­
te falando). Não é uma despedi­
da triunfal, forte, festiva. Ao con­
trário, as melhores retiradas le­
vam o público à beira das lágri­
mas, quando não o fazem mes­
mo éhorar. Mas a tristeza da men­
sagem é sempre um adeus cir­
cunstancial. Leva consigo a sau­
dação e o firme desejo de que o 
próximo carnaval os trará 
de volta ao contacto fraternal, 
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ao abrigo do riso, dos aplausos e 
do coração do seu povo. 

Resistência e identidade 

A resistência cultural ao regi­
me militar que governou o país 
entre 1973 e 1984, teve nas 
murgas um dos baluartes mais 
queridos e procurados pelo povo 
uruguaio. A denúncia e o protes­
to, ha bilmen te passados atra­
vés duma sátira, fintando a cen­
sura e expondo-se a prisões e a 
ameaças, fez crescer o respeito e 
o carinho do povo pelas murgas. 
O decidido compromisso com o 
povo, assumido por várias das 
mais importantes murgas do país, 
produziu uma verdadeira como­
ção nos carnavais dos anos 81, 
82,83 e 84. 

As murgas ultrapassaram os 
espaços habituais do carnaval, le­
vando a sua mensagem ao longo 
do ano a todos os tipos de luga­
res. Actualmente as murgas con­
seguiram também uma grande di­
vulgação através da gravação de 
discos, da rádio e da televisão. 

Mas, acima das circunstâncias 

políticas, a murga converteu-se 
hoje na express[o mais represen­
tativa da cul tura artística uru­
guaia. É também com ritmo de 
murga que os compositores de 
música popular criaram as can­
ções mais apreciadas e lembradas 
pelo povo uruguaio nos últimos 
anos. 

A busca duma identidade cul­
tural e a luta contra o bombar­
deamento colonialista dos meios 
de comunicação nas mãos das 
transnacionais dever[o basear-se 
necessariamente na criação duma 
linguagem própria, viva e criati­
va. E foi também no carnaval, 
nessa festl popular, irreverente 
e aparentemente rude e inofen­
siva, que os uruguaios encontra­
ram as armas mais val iosas para 
a defesa da sua cul tura. • 

Mauricio Ubal * 

*Poeta e compositor uru~o inte­
grante do grupo "Rumbo' e co-au­
tor com Ruben Olivera da música "A 
redoblar", tema alusivo às "retiradas" 
das murgas, música que se transfor­
mou, a partir de 1980, num hino da 
lu ta an tidi ta torial no Uruguai. 



Moçambique 

N ova vitória militar 
contra a RENAMO 

O
govemo de Moçambi­
que anunciou oficial­
mente, em Março úl­

timo, a ocupação do princi­
pal acampamento da RENA­
MO situado na importante 
província de lnhambane. A 

Dois mil homens tomam de assalto 
um dos mais importantes centros de 
operações dos contra-revolucionários, 
encarregado de dar cobertura 
ao desembarque de armas e munições 

operação, conhecida pelo nome de código 
"Décimo sétimo aniversário dos nossos he­
róis", inflingiu um sério golpe aos planos 
dos grupos contra-revolucionários. 

Era precisamente através :g 

da zona costeira dessa pro- ~ 
vínci!J que a Africa do Sul i 
alimentava em grande parte ~ 
a subversão contra o regime 
liderado pelo presidente Sa­
mora Machel. 

Mas a importância da ope­
ração não foi apenas militar. 
A província de lnhambane é 
uma das mais importantes 
do país no que se refere à 
produção agrícola. Ela pro­
duz cereais, castanha de ca­
ju, algodão e madeiras, cuja 
exploração poderá agora ser 
retomada. Mais: no distrito 
de Homoíne, localizado na 

vemo convidou um grupo de jornalistas na­
cionais e estrangeiros para visitar o acampa­
mento da RENAMO e verificar o sucesso 
militar das forças militares moçambicanas. 

parte centro-sul da provín- ~ 
cia, estavam a ser levados a A RENAMO sofreu mais um golpe militar das forças annadas moçambicanas 

cabo trabalhos de prospecção petrolífera, cadernos do terceiro mundo esteve repre­
os quais vão ser também retomados, agora sentado pelo nosso correspondente em Ma­
que a situação militar está sob controlo. puto, Etevaldo Hipólito. Eis o seu relato da 

Dadt} a importância da operação, o go- visita: 
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O 
local onde havia sido instalado o acampa­
mento central dos contra-revolucionários 
na província de Inhambane encontra-se ro­

deado por quilómetros de espesso matagal com al­
tas árvores cujo emaranhado dificultava a localiza­
ção e identificação do acampamento pelos aviOes 
de reconhecimento. 

Por terra, o acesso à área é feito através de um 
extenso areal. Em determinados trechos, no meio 
da espessa vegetação aparecem pequenas ilhas de 
cactos, alguns maiores do que um homem de esta­
tura média; os bosques por eles formados tomam 

humanos. Crâneos esbranquiçados pelo sol e pela 
chuva, colunas vertebrais retorcidas, espalhados 
aqui e ali constituem um testemunho mudo, mas 
eloquente, do clima de barllírie até há pouco exis­
tente na área. Os corpos em estado de decomposi­
ção confirmam as denúncias feitas pelos campo­
neses que sobreviveram ao terror. De acordo com 
os seus depoimentos, a maioria das vítimas eram 
pessoas suspeitas de pertencerem ao Partido FRE­
UMO ou de serem funcionários do governo. 

À semelhança do que ocorre noutras partes do 
país, as vítimas eram também cidacJ.[os comuns, e 

:!! até mesmo membros da RENA­
,.",,~,"''''''''' ~~~P'I ~ MO. Neste último caso, o assassi­

~ nato tinha como objectivo adver­
~ tir os recrutas - constituídos 

por jovens raptados nas aldeias-, 
para o perigo que corriam caso 
manifestassem qualquer descon­
tentamento ou incorressem em 
actos de indisciplina. 

Os jovens combatentes moçambicanos celebram a vitória contra a RENAMO 

Até 1984, a província de In­
hamrone era consideram uma 
das mais problemáticas de Mo­
çambique. A seca havia envol­
vido a populaçtro no drama que 
atingiu o país, com carência 
alimentar e sérios problemas de 
saúde pública. A situação havia­
-se agravado com a actuaçiro dos 
contra-revolucionários, cujas ac­
ções terroristas acabaram por se 

a paisagem ao redor ainda mais agressiva. Para al­
cançar o ponto de destino, a coluna militar que 
conduzia um grupo de jornalistas teve que ir abrin­
do picadas através da mata cerrada. 

Com dois quilómetros de largura por quatro de 
comprimento, a área abóga uma série de cabanas 
construídas com troncos de madeim e destinadas 
aos diferentes serviços, além do posto de comando 
e das habitações. Quando se vimm atacados - pri­
meiro pela artilharia estacionada a cerca de dez 
quilóínetros e depois por forças de infantaria -, os 
contra-revolUcionários deixaram no local material 
militar, bens roubados à população e até mesmo 
conjuntos de arco e flecha utilizados para caçar. 

Ao redor do acampamento e a poucos passos 
no interior da mata, podem ser encontrados restos 
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estender a todo o território provincial. 
Tendo-se inftltrado na província dois anos an­

tes, a RENAMO tentou no início ganhar o apoio 
ou, pelo menos, a conivência da populaçiro. Esta 
foi uma táctica aplicada apenas nesta província, 
devido âs suas características especiais; no resto 
do país a política da RENAMO foi de simples ter­
rorismo, inclusive com a população civil, táctica 
que deu certo durante algum tempo. O êxito deste 
tipo de acçiro assentava essencialmente na inexpe­
riênda política dos camponeses e na relativa abun­
dância de alimentos na regitro, que no início nlIo 
fora das mais atingidas pela seca. 

A inexperiência dos camponeses explica-se pelo 
facto da província de lnhamlxme nlIo ter sido ce­
nário da luta de libertação nacional niro tendo eles, 



'. 

desempenhado por alguns chefes tribais, que de· 
ram uma certa cobertura à RENAMO pelo facto de 
verem no regime instituído pela FRELlMO o fim 
dos seus privilégios. 

A situaç[o mudou quando a seca se estendeu 
por toda a província. Cada saco de milho, raiz de 
mandioca ou naco de caça tornou-se en ta:o objecto 
de disputa entre os camponeses e a RENAMO. A 
partir de ent[o a população descobriu a verdadeira 
face da contra-revolução, que não teve escrúpulos 
em roubar as colheitas à custa de assassinatos, tor­
turas e violações. 

Contudo, o drama vivido por milhares de pes­
soas teve o seu lado positivo. Os acampamentos 
criados pelo governo para coordenar a assistência 
às vítimas do banditismo permitiram o início de 
um intenso trabalho político e organizativo no 
seio da populaç[o. No campo da defesa, ficou de­
monstrado que, para o cidadão comum, a forma 
mais eficiente de combater a RENAMO era o alis­
tamento nas milícias. 

Eduardo Jgimo, administrador do distrito de Homoíne 
Um facto que despertou a atenção dos jornalis­

por essa razão, se envolvido no combate directo tas que estiveram na zona de guerra foi a partici­
contra o colonialismo português. pação de civis nas operações desencadeadas contra 

Quanto à alimentação, este factor teve um peso a RENAMO. Durante todo o período de trabalho 
determinante porque a disponibilidade de comida realizado na área esteve presente Eduardo Jgimo, 
n[o colocou, num primeiro momento, os contra- administrador do distrito de Homoíne, dando mos­
-revolucionários da RENAMO em confronto aber- tras que o seu cargo n[o é meramente burocrático. 
to com a população. Desta forma eles puderam de- A participação de quadros do aparelho de Esta­
dicar-se à tarefa principal nesta província: a cons- do na luta armada já havia sido constatada por nós 
trução da infra-estrutura essen-
cial ao desemblrque de armas e ."0 drama vivido por milhares de pessoas teve o seu lado positivo" 

de combatentes procedentes da ~ 
África do Sul. g. 

Alguns camponeses acredita- ·ê 
ram inicialmente que poderiam ~ 
ficar à margem do confronto, 
como se a luta contra a RENA­
MO dissesse exclusivamente res­
peito ao governo. Esta posição 
foi favorecida pela táctica adop­
tada pela RENAMO de distri­
buir géneros quando os alimen­
tos começavam a escassear em 
determinadas áreas, ocultando 
evidentemente o facto de eles 
serem produto de saques reali­
zados noutros locais. Nesse sen­
tido n[o se pode ignorar o papel 
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em 1982. Durante um ataque a um acampamento 
da RENAMO em Nyakodja, na mesma província 
de Inham lnne, no meio do tiroteio ouvimos al­
guém chamar pelo director da empresa estatal EN­
CATE X, dando-fue orientaça"o de tiro. Num poste­
rior encontro com o governador Pascoal Zandarne­
la, secretário-geral da Org.mizaça"o Nacional de Pro­
fessores, a bordámos a ~ 

~~s~~o p:ul~;~~~ ! 
acordo com as suas ~ 
palavras, o Partido < 
FRELIMO, do qual é 
secretário provincial, 
estava a realizar uma 
ampla campanha de 
politização, v i san d o 
que cada cidadão se 
sentisse de alguma for­
ma comprometido 
com a solução dos pro­
blemas que afectayam 
a região. 

niç~es, atendem os feridos e exercem vigilância. 
Porém, n[o é raro encontrar mulheres combaten­
tes, de arma na mão (Ver caixa). 

A construção da vitória 

Os contactos mantidos com comlntentes e ci-
vis na província de In­
hambane permitiram­
-nos comprovar que a 
vitória alcançada so­
bre a RENAMO foi 
consequência de um 
longo trabalho políti­
co e militar. Há dois 
anos era praticamente 
impossível sair da ca­
pital provincial depois 
do entardecer. Mesmo 
de dia, a partir do qui­
lómetro sete começa­
va a zona de perigo. 
Hoje, n[o há um pal­
mo de território que 
n[o possa ser percor­
rido. 

No interior do pró­
prio governo havia um 
empenho para que os 
responsáveis a diversos 
níveis mantivessem 
um contacto directo Domingos Fondo, comandante militar de Inhambane 

Armando Camilo, 
de 22 anos, um "ve­
terano" da guerra con­

tra o banditismo, que juntamente com o equipa­
mento regulamentar carrega um conjunto de arco 
e flecha encontrado no acampamento central da 
RENAMO, conta com bom humor como foi o seUl 
primeiro combate, na zona de Pomeme. 

com a realidade. Como tal, reuniões importantes 
para a província não ocorrem apenas na capital, 
elas Slfo também realizadas nos distritos. Todo o 
dirigente deve participar de cursos de preparação 
político-rnilitar. 

Através destas medidas as tarefas de defesa e 
segurança n[o passam apenas pelo governo, envol­
vem também a própria população, estreitando as 
relações entre o povo e as forças armadas. Nos 
comlntes que culminaram recentemente com a 
queda do principal acampamento da RENAMO 
esteve presente, entre outros funcionários do go­
verno, o responsável pela Administração do Par­
que Imobiliário do Estado. Quando é necessário 
levar ·a cabo uma acção no campo militar, cabe ao 
partido mobilizar a população, integrando-a, se­
gundo o seu grau de preparação, nas operações. A 
participação é voluntária, n[o havendo discrimina­
ção quanto ao sexo, raça ou confissão religiosa. 

Em geral, as mulheres ajudam a transportar mu-
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Com os dois primeiros estrondos ficou bastante 
assustado, quase apavorado, mas depois do terceiro 
foi-se acostumando. Hoje, segundo afirmou, n[o 
tem a menor intenção de solicitar a sua desmobili­
zação, apesar da dura vida que leva no mato, desde 
que se alistou em 1982. 

O comando militar, que aos poucos foi dando 
um novo curso à guerra, encontra-se a cargo do 
major-general Domingos Fondo, um experimenta­
do comlntente da luta de libertação que desde 
1963 milita nas fileiras do Partido FRELIMO. Du­
rante a luta contra o colonialismo português de­
sempenhou um activo papel nas ofensivas desen­
cadeadas em Cabo Delgado, no extremo norte 
do país. Em 1973, a sua experiência de combate 



ficou comprovada no desbarata-"> . •. ,~ 
~ • • ::".0'1 

mento da famosa "Operação Nó '"' -= 
Górdio", montada pelo regime ,~ .. 
colonial para liquidar a resistên- ~ t1lió1!ll11~ 
cia nacionalista moçambicana. 

Este homem de aparência 
simples é o comandante militar 
da região de Inhambane. O seu 
gabinete é a carlinga dos blinda­
dos. O respeito dos seus subor­
dinados foi conseguido com a 
sua presença constante nas fren­
les de combate. No trajecto pam 
o acampamento central, Domin- ~ 
gos Fondo indica-nos um dos 10- ~ 
cais onde a RENAMO lhe mon- ~ 
tau uma emboscada, a qual, cer- ~ 
tamente, não teria sido a primei­
ra nem será provavelmente a últi­
ma. De acordo com o seu depoi­
mento, participaram na ofensiva 
que tomou o acampamen­
to da RENAM O dois mil homens, 
incluindo um contingente envia­
do da vizinha província de Gaza. 

Divididos em subunidades, os 
comootentes foram envolvendo 
os alvos a partir de quatro direc­
ções. O primeiro comoote verifi­
cou-se no dia 17 de Fevereiro, 
no distrito de Massinga. Depois 
vieram os comootes de Morrum­
bene e Homoíne. Em apenas três 
dias os principais redutos tinham 
caído nas mãos do governo. O 
ponto alto da operação foi a to­
mada do centro de operações situado nas proximi­
dades de Lagoa Dikila, na planície de Manianje, 
cerca de 100 quilómetros ao norte da capital pro· 
vincial. 

Com um indisfarçado orgulho, Domingos Fon­
do relata-nos também a história da aldeia comunal 
de Vavate. A região estava nas mlloS do inimigo 
desde 1982. Dois anos mais tarde, depois de uma 
série de comootes, os bandidos foram expulsos. Os 
habitantes que tinham conseguido fugir regressa­
ram e, juntamente com pessoas libertadas do cati­
veiro imposto pela RENAMO, optaram por orgmi­
zar as suas vidas em moldes colectivos. 
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Na ofensiva contra a 
RENAMO participaram 
dois mil homens. que 
foram envolvendo o seu 
alvo 

Um total de 650 
famílias cultivam a 
terra, na qual foi 
erguido um monumen­
to ao capitão Kapiripi­
ri que, vin do da distan­
te província de Tete, 
morreu heroicamente 
em comoote em In­
hamoone. 

O major-general 
Domingos Fondo afu­
ma que outras aldeias 
comunais poder1fo sur­
gir na região. Erguidas 

no meio de coqueiros e cajueiros, circundadas por 
,plantações de amendoim e mandioca, abrigando es­
colas e postos médicos, "elas irão assinalar impor-
tan tes vitórias sobre a contra-revolução." 

Este desejo é compartilhado pelos camponeses 
que, no acampamento central ocupado pelas F AM, 
mantiveram um encontro com a imprensa nacional 
e estrangeira. Para Celestina Ouana e seu marido, 
Xavier Ghigombo, cego, o sonho é ter uma casa 
numa aldeia tranquila. Já o anci1fo Sombola Chitu­
quisse, curvado sobre uma bengala improvisada, 
pensa em recomeçar de novo a sua vida. • 

Etevaldo Hipólito 
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"Seguir o exemplo 
de Josina Machel" 

no país é a mesma que nós moçambicanos pade­
cemos na época do colonialismo português." 

Constância começou o seu treino militar na­
quele mesmo ano e a partir de então tem estado 
presente nas tarefas de organização dos serviços 
de apoio aos combatentes, tanto nos acampa­O Quando perguntámos a Constância Nguira mentos como na frente de batalha. 

porque razão ela participou no· combates con- "Quando os meus soldados caem feridos, aju-
tra a RENAMO, ela decide cootar-nos a origem do nos primeiros socorros, preparo chá ou papa 
da sua opção de integração na frente de luta. para eles", diz em tom maternal, ao mesmo tem-

"Num dia de 1982 eu acordei o meu marido po que com a mão direita arruma uma dobra da 
de madrugada e cootei-lhe que acabara de decidir capulana, a tradicional faixa de tecido colorido 
alistar-me nas milícias populares. Até então eu que as mulheres moçambicanas usam por cima da 
era uma pacata dona de casa e o meu marido não saia. 
entendia o que me podia ter levado a adoptar se- O marido já aceita o traoolho que a afasta de 
melhante decisão. Q casa durante períodos que se estendem por vezes 
Lembrei-lhe a mi- ~ até três meses. Além das tarefas corriqueiras, mas 
nha amarga expe- '" essenciais ao funcionamento dum acampa-
riência com o re- mento, Constância dedica-se também à mobiliza-
gime colonial: um ção popular, particularmente das mulheres, além 

As mulheres 
participaram 

activamente na luta 
de Iibertaç!o e estão 

agora no combate 
aos contra­

-revolucionáriOS 

irmão chicoteado até à morte. E com osargumen­
tos que encontrei demonstrei-lhe que a opressão 
que oS bandidos armados tentam agora implantar 

Maria Chipande: 
o adeus à militante 

o Maria Chipande, 41 anos, mãe de cinco fi-
lhos, esposa do ministro moçambicano da 

Defesa, Alberto Chipande, uma das 50 vítimas 
do acidente aéreo ocorrido em 30 de Março últi­
mo no norte de Moçambique, foi sepultada em 
Muedá (prov{ncia de Cabo Delgado) no dia 7 de 
Abril, junto ao monumento erguido em memória 
das vítimas do massacre de 16 de Junho de 1960 
levado a cabo pelas autoridades coloniais portu­
guesas. 

94 - terceiro mundo 

de participar nos combates contra a RENA MO. 
Machavana, Tchoromwe, Marrumana, Nyakod­

ja, Nyadjera e Vavate são algumas das regiões on­
de Constância esteve na frente de batalha. Em 
Nyakodja tive oportunidade de ver, pessoalmen­
te, como ela transportava material de guerra até 
aos pontos mais avançados e como, enquanto as 
balas assobiavam ao redor, levava, juntamente 
com outras mulheres, os feridos para a retaguarda. 

"Tenho pena de ter que largar as tarefas de 
casa, mas devo seguir o exemplo da mamã Josina 
Machel que lutou até ao fim para libertar o nosso 
povo", afirma. (E. H.) 

Natural de Kunamuhipope, actual Imbule, no 
planalto de Mueda, perto da fronteira com a Tan­
zania, Maria Chipande era militante da Frente de 
Libertação de Moçambique desde os primeiros 
anos do movimento. Estiveram presentes na ceri­
mónia fúnebre, Marcelino dos Santos (número 
dois da hierarquia da FRELIMO), Graça Machel, 
mulher do presidente Samora Machel, Joaquim 
Chissano, ministro dos Negócios Estrangeiros, 
além de outros altos dirigentes do país. 

O desastre que vitimou a dirigente da FRELI­
MO ocorreu quando um av~o Antonov-26, da 
Força Aérea Moçambicana, cOm 50 passageiros a 
bordo caiu e se incendiou logO após ter levantado 
vôo da cidade de Pemba, capital da província de 
Cabo Delgado. 





Humor 
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